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ANNO XXXIX 
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U PLEBISCITO DE ANTE-HONTEM 
n acdamaçiío a gtneral ~t ·i\Jisão o 

brau ]uar z t;avora . , ................ =. 
Noticias da cerimonia civica no interior do Estado 

· · · · · · · · · · · · · · · · ~l @ 11 ~ ~ · · · · · · · · · · · · · · · · 

to ~acional. 

Ao dr Interventcr Fed~ral neste 
B.< :1 o for~ri1 e ingidos os seguint=r 
d ·pacho. 

Ban['n ras. !~ - Ccmmunico v 
fXC grand"' 1 união pcpular prt'}Ch
mou n11ma das pracas desta cida<le 
grande Juar,~z genenil divisáa exer
c1to nacicnal, Levei facto conh.eci
~~nt) sr. pr~sidente Rc--oubllca oh
,.'1tand0 hcmologacào Sà.udaçõe 
José Antonio, prefc.ito 

Ba naneü '1' • l 1 - T l •graphei e mo 

"Liberdad v " 
Dirigido pelo nos.e.o confiade de 

1mpren.<=ia 5r. AdherbaJ Pyràgibe, cir
cu!ou hont1:m o vespertino "Liberda
de.. que. ~em ligacóes politicas, se 
prepõe a pugnar pelos idéaes revo
luciunarío$ 

Em sua primeira pagina o novo col
lf"gu ertnmpa o cliché do presidente 
João Pessóa, cujos sabia<s ensinamen-
1os de civismo lhe nortearão os des
tm0s 

A ''Liberdade .. riue apresenta rnn 
a~pe<'to de jornal me lerno, appare
ce "ºb os melhores a picios estando 
tadadc a conquistar merecido trt• 
umpho nn imprensa parahybana. 

Figuram ainda n corpo directi 
do vibrante \'espert o os nossos 
Ira.eles srs. Alves , e Mello e Anc 
Gomes, re.!:.pectiva 
fe e ge-rE·nte 

A exportação do algodão 

outro" tôdo:: solidarios movimf'nto 
Com.missão telegniphou pre..,ià2nte Re
publlca pedindo homologação e 8 Jua-
1·ez solicitando acceitar posto bew=ficiJ 
Norte. Saudaçõrs - Norbê1 to Silv,1 

Pnnceza, 14 - Radio - Levo cvnt::>-
cunfnto \'. cxc. tran.smittl dr. G~tuLo 

I 
V,ugas ~gumte .. te.l_egramm. n: '·Non- e 
po\'o Pnnceza mceiramente . ~lidano 
cpportuno. oatnot1co pl~b1sc~tD rPali
z::iclo hojf' E:ntre p,.·pulaçõ'.."'• norti-:tas 
peco \'f'nia tormular oerante , .. ~xc 

, appe~1o Just.a pro1_noçâo nostJ grn2ral 
I d1nsa..1 gloncso digno Juarez. Ta,·orn 7e~~iaC"Õ<' ommando Dm1z. oi ,_ 

Pinncó. 1.1-Pvvo {'Ste municipio hcm
tem 16 hor:Js ns.1u1 e po,·oo.dos Santanna 
Cur ma. S. Franci.....,co. Jucá. 01ho d'/'.
gun. r<::unido plebiscito indistin-::tn
menre homenc;, mulheres meninc.,. 
reµre..::zntantes toda,;; classf's se.eia 
p1 oclamJu \'aloro::·o militar JuaH. 
'~tn:orn general divis.1o exercito brJ.
sileiro, hcn1enagcnndo assim cl.e publi
co brav.o off1crn.l inestiman::!is strviç ,s 
prcsto~1 cau"'a re\·clucionaria CJm 

I 

muit.a _.:a. t1~tac~o .. 1.e.,·0 .. ccn .. 1Pcim." n: 1 ,·ctsenc1.'l tao .s1gmfic:Jtn·o gesto oovtJ 
minha terra ao mesm'J temoo que em 
c-?u nomP rogo valloso concurso YC -
~encia Junto pr€s1d 0 nt~ Rfpublica 
quem t2legraphe1 sentido ~er hom.:>lo-

i 

g-aj:1 r--ta ::i,·pirnc::L.,. Sa:ldacõ,:,s e -
-:lia r; t A hetr a, L n~ pLL.i.t1 

S,q,~ 15 - nca1izo11- _ hontem l<i 
hora~ grande .JlEbiscito nest.a ,·illa ten
do fldo ac.cl:1.main gFnzral de dh·i:-;;;i,·, 
Junrez Tavora. Te!zgraphe1 exmo sr 

I 
ri1 1~:r:-id 0 11t"" n pubhc·a prdinJo .1 -
n_1e povo Justa . oromvção digno br::i. -
s1leiro. - Pref:>1to 

Araruna. 14 - Tenho prazer 
commun,car _o01·0 cm massa este mu-
nipio reumctv .subitamente praça pu
blico acclamc.u t,,4 I~er.:il do exerc t0 
bra,;:iJt:iT.) rio eminente capitão Ju'.'! 
Tavora a qu,:-m cal:r nct:Jria r.eT iu
çâo n::irte Brasil SJlicitando-me trans
mittir \ e "encia r. j1ào homol0gaça') 
"'·u <lr~·eJo fun ctenL n~t. ar rec::nh.:
ciment:> bravo millt:ir. S1udaçõ 'S re• -
µeit~J'- Pedr1) Targino Pereira 
da C< c-t~ 

Arri:1 14 Gra~1cte multidà,) 
~poDs h:n: r n.> <'')rri~J rua~ ci:h
de t :1C ia nt:·ant? enthusia-=mo acab~ 
proclamar mvictv brasi!~iro Juarez 
f::tVCTH. gcn?ral divi,;:Jo tendo ">ija ba-

- LC1d cl"l}iJ nh-JtrJ6n'.l!lhica e> d:.do com
iI1Ltntcac:.1u occnt>cimentcs presicle,ntf• 

A reun1ao hontem em Pala cio sobre a applicação r ;;;?c~t~i~·10t~·.?;ô1~é:-~~'~;00~~~0~~~: 
do decreto n. 31 - As providencias assentadas I clamaç.,o com ('ronct•s Yibrac:õ2s. Cor-

jl~l' !-. .:·.111'1.1<'0-s - Javme Alrne1-

entre o sr. Interventor Federal e os interessados I d~;.·,:;n~~ap 15 - Realtzou-se hcn-
tL~m nia· 1010 b.1lhant1'-mO 1pleb1sc!ln 

Em .1ud1rnc1~1. t>\ J)PC l .:dme-nt r- pur<;3.n Plll qu e· f t 11 c.>m "'ndo i <'llll' d., ( ,t'-.1 \\ "' thon Pr-d, os.1 ric"l'.lni~n ... 11_ grande Juo.rez Ta1·ora gP 

sol1c1lad.1 c1<, sr mtr-"ento, lf'- o hp•rto de c1111H11<1r1111 ri( C.1111pin.1 (11,1ndP .lo,io \ .h- ~1,
1
a~io u~\/;:.~,.,,~\

1
<'~t~P~~~~~ i~e~~~ 

<lrral. e prr- sidl rla p'lr .., e"r .. <'s-1 li l :, su,pP nc: :i.o. !)fll" c,ito di:i s. c11nc(·lln:-., .Jo~lo Hique .. Jo;io \ - .,;;,:-nrir :11v•rio pc:.~ular;ào esta cidade 
tiYrrttm honl<-rn reunirlns. 

110 
p:1- :1 p:1rl1r dl' ll(i.i<'. ús t,,; h,iras d:i r:111,jo, 1L1 l"irrn:1 \r:n1jn Hiqur & Saud.ir·(J{s - Edga1J Silva. nr.:>feit.:i 

Iaeio do 11o'-"t;r nn. os ("q,orlnclo- ninnh:i , da d1 ... po:-.i<;:"10 do art. B. · C . _; .los.~·, 1:c:ite. da .1:i rin:1 .Jo s(~ de dr
8
/{;1\~rn~t~:~. ~~[x~

1
_
11
~~:. ~~~:;~~~~ 

res <" cnn~mrrei,111Les de :ilgodãn cio d cc rC'lo n. '· :i1. n•s()IH•ndn ,1 Brilto ""\: ( .. : ()ct;n1:1no Bezerra. d() a um r'-l"d!dO d:> r,ovo ~,ntaritens..: 

dest e Esl~HI{), com o fim de esl u- ' go,·(;rnn ddiniti,·:rnu:•n l e ~nhrC' :1 d:i f'irm:, L:if:,~·ctle Lucena & •Contmúa na fr pagina, 
d:1rC"m .1 ,1 pplir:H:ão do dern·to nppli('aç:-,o do mPsnH> drpni..., do <: .'' .los/· d(• SílllZ:l 1-brhn,;,;n, <l:l 
estadual n .' ~l. dr R de rlczemhro rrft>riclo prazn, dentro de, qu:11 l'irm:i l)('moslheiws Barho..,,.-1 "-( ---.....: ~------._-:· - -- ~ 
finçlo, qur r st:ihelecP medidas de spr:'1 c·onwni<·11trmrnl<' esl11d:id:1 C.', ·1· ~l:irlins Hil,riro. "" firm:i AJI/JOSiÇiill tio 1•elr(f-
pr11tecção e fomento :i in<lustria I a quest:io: ,\'.:~'.i;;,H'('./;;::

1
";1:i\i;:m~ ,;;,'~:,·~i1'.'. to <Ili p,.esfrle11lt' 

uro hranco . i e J o rstahelecitnento do sen·i- \ :iseonrrllo, & C.": Cor:ilio Soa- .lt1iiO Pt'SNt>U t'lil 
rnm tomarlas, "ll"' <lemo- ço dr cl:issifiraç:'io do prorlurto, rrs. d:, firm:i So:irl's O!i,eira & 
s disr1tss,,es sobre o assum- 1 dentro dr cada prensa. it propo,·- e.·: Heitor (,u,ni,io, d:i tirm:i A1•t11.•t111<1 

as spguintes delihernçõe, ç:io do enf:ird:imenl , , . J • J (' li · . . ;"" leo_ ao ( " .. 01,;l;t: ,-\ wrto IJihn, 1 O 111t<'rvC'ntor fednraJ r ·ct""beu o !'-e-
, re('c•beran_1 a approYa('ão do 'i E...,lin•rarn p.re~e rPun1:.10 d:·1 f1rr 11;1 Pinto .\ln~..,, & C.ª guinte tclC'r.-rnnuna 
te do governo: os seguintes expor e com f , · . , - (.(Jlllp;1n·ct· .r.1m ainda ,, ... drs . Arorunn 14----Pt>rant:• <.::-rancl~ nume-
J a classifiraç:'ío de lodo o mere1antes: Guilh ronel ,, \! 1 )) 1 1 º 

ck de algodão existente em I da Companhia Co io e !~,'. 1 's .p ,eu ,"'.".,"11guc1'> tlt' Pgado dP r, ,·icla<l:ios familias nrns rOP"CS·''lta.tl· 
• ~ Pf \ I("O ( º .. " WH ª.º nesle E~La- va_ ~ est~_ mumc1p10 acabo fazer appcsi-
ccas na praça de Campina 1' dustria Kroncke·, do Pe d J J s B d b · o e ,upe1 e 10 ' e ouza ranc.o, çao salao ho'1ra Prefeitura retrato im 

ran e, em como a de todos os drosa, da Compa 7~rthon 
I 

chefe_ do Departamento de C!assi- mort,cJ presidente João Pessôa . sau· 
les que fõrem chegando. á pro- Pedrosa ; Arnaldo ao, ge- f1rnçao ne-tn r.:1p1tal c\oçc.es _ Fc~reira de Mello, pcefelto , 
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fiaâeircí -"Parahyba'' I cio Norte), Catolé do Rocha, ceará, 
Cdnqeição, Clll!en'la, Cljrraes Novos, 
1R, G. do Nort€), Desterro, Janilm 
do serl<ló m. O, do Nol-tel, Jea:jeó, 
Joazeirn, Juc;, Mie,J~a.. Mwerlcoroi.a, 
Nova Olimla, Nova Pn-lmelra, Olho 
d'Agua do Piancó, Parelhas CR. O. do 
Norte), Passagem, Patos, Pedra La-
1Tada, Picuhy, Plancó, Pombal, Prln
(<'Za, Sant'Anna dos Gar~ote.s, Santa 
Luzm do Sabugy, Santa Maria, Santo 
\,ntonio do Norte, São Bento, São 

Boa Ventw·a, São Francisco do Aguar, 
São João do Cariry, São João do Rio 
<lo Peixe, São José doo Cordeiros, Siio 
Jc,é óo Egypto (Pernambuco), S. José 
da Lagóa Tapada, S, José de Piranhas. 
S. Ja,;é das Pombas, São José do Sa
l>ugy, Sã.o Mamede, Soledade, Souza, 
Ta.peroá. Tavares, Teixeira, Varze:i e 
nLI <la Republica. 

PARTE úF'FICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO Primeira experiencia no proximo 
sabbado Gcn-cruo do ~stado 

! 

resolve nomear o dr Mathtu.s de 011-

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO ~,tr~ão ~l~egia, ~i:~~~o Fie;~~~~i~az;; 
S. LlllLir8 du !\tn;iral, IlllJÇV p:.i.ra

hJ bano. rnr;cnht'Írandu a1;ronorno pela 
E~coh Superior dC' Agnculluni e 
:i\.1cdH.:lllct Vctni·.1:111,1, dt· Dr.•Jlo H~ni
iunlP. ha rlir...') e ·t:í rntrc nw. tra:.~n
dc• de promcY1 1 1·m:1 cxp('Ueucia da 
ms\:hin·1 de .. ua 1:· ~·,·n1.}t0 p._1n1 fia; 
ra..,11lJs do hicha cl~1 ,;f~cl,;1. Dita nw
cllina. (JllC' C'.it'.H,.l u11 Hrt:ifr, chegou 
nfin:1l (• csl:1 m.stalL,Un na P-ocie<l3cle 
dr Ar.rictiltura, :, n1·1 G:1m:1 f' M1:·lh. 

E' preci,;o porem dlrer duas p.11~ • 
, ra~ olnc o concPp,:.\o e rec,lizJ.ção 
clc~"e tcf'J 11til :i1vcnin Jl .ra a in tnc::-
trb ,~ri, a,. 

Lin1c1r. f ~rorcadn ,, 
ob.spr,. ,1(l,,l, <lP - l 1 1Jtl- ,e rlf' sua 
ma c fe7 lim cJ(•Jn1.1 r~H.h c:..;l~1gio 11" 
E~t.aç:w Sericicoli~ dr DJ rb'1 r-:-na. Ahi 
C<..;tudando e pcsqtnz~ 11clo tudo, ·:en 
tindo d1fficuldadc com q ,1f' luta~ :1.m 
us "ieric1cultorc..:. qu.:rnt > :\ suffoc~,ç:i 1, 

embal..H;ern e trnn-sportl; dos CB ·tt1m, 
~erio entnvc 10 d1• 1 'll\'Oh \lnent, da 
"ierick11ltnra. 

A 1-uftoc8 ,_·ã} 0 .:cccar;c m Llc:-: e~ -
SUIO' prnduzidt\S l'l'<!UC \Ull:1 t1 tl).._'. 

lhe1r'1 Pll,_ •nc, f'J11b.1l::igcn1 e t.111,: -
no t, , ult0~... de · u_i~i~os ,l 11c'I.J 
;1 qu.aJq1 ·r 11C dcnin Ql.le Yá pr"'jU
d,C · r, qu ... lida< e ck me :no,. 

O Jrd.l .:iCl 1. que o prouuctor cm 
vez dr exportar f.:....:.SUlos com tod:i. 
es:a cancem1 exporto.. sr lugo o fi J d 

''- .... 

.<.:;ét.ln crua em meadas. de facll em 
brilagcm. reduzido volume e alta. co
t::iç.:io. 

Assim o nosso estudioso patrici::, 
concebeu uma machma simples. .a::> 
alc:rncc de todo productor. no maneJo 
~ llO preço. Luctando contra impec:-
1110:· •.arios, como soe acontecer a t0 
dei::; o.s inventores. fabrirou o primei
ro modelo em madeira, porém ele tal 
rfliciencia e vantagem; 1mmetiiat1s 
que ::\. :,ua Escola. cnthu.sia.smada, cus
tcau a fabncaçáo de um modelo er;1 

fc .-ro, Ja aperfeiçoado. 
A prLmeira expenenrü1 desta ma

rhu1a que foi offerrcida rio nossa 
c:..{','Jtuduano, como homenagrm, S~' 

rcaliiuu em Bello Ho1izonte, perant~ 
e rnunda official, ~eus collegas e pro· 
ft.:· :sores. recebendo os m:H5 justos 
e ioJio:s e appla u.,os 

i::.~. cm synthese, n hislorin Uc. 
n1 'H:D. in\·entor e de .:;ua machina, que 
l>Icn·mcnte tercrno.5 occ~si:\o d-e n:·r 
runcrio1l:1.r. 

Et:tá marcada para o proxim:J GJb· 
bado. i•_. noite, a e"'lJCriencia official e 
cl''Ec.lc_ .iú, ficRm c.:om·idadas bdas :-i 

D. ·t,1riclaclcs e pe.:sóas mtere.:,.:sa<la~. 
O .r;r inten·entor. que SL· mostre 

b L:..rntc int.ercss..'1.do pelo desem·ol
\ muito da criação do bicho da 5écl;-, 
entre nós. 'vem dado todo o seu apoio 
a cSL:.J bella. iniciativa 

DIA 13; Medeiros, d. Francisca d'Ascençáo 

De3pachos : 
Cunha<' Aluizio da Silva Xavier para, 
cm c0mmissão, elabornrem no\'o re
gulamento do ensino mlnistrado 11.a 

Petição do dr Dyonisio de Farias Escola Normal. tendo em vista. a ra· 
Maia. Juiz de direito da comarca de piciez e simplificação do curso, sem 
Cacolé do Rocha, aliegando ter ter· prejuízo de sua clficiencia, notada
minado o prazo para a.ssmnir o cxer- nv2P.tc na parte relativa ao systema 
cicio de seu cargo pede que lhe seja m.etrico decimal, em que o ensino deve 
concedido mais 30 dias em prorogação, ~cr ccm9leto e eminentemente intui· 

Pelo Lrem das 16,15 sem onus para o Estado. - Deferido , l llrn, ct~ modo a permil tir a facil ap-

Brum. Baraúna, Entronca.rnenlo, se~tv~~a~nc~~~ºr~~a~~~u:~.~~~ ~:ife~= ~~~--~tãc1a~osd~º~fJ~1~~-~~c~~b~d~~~~ 
Floresta dos Leões, Itabayana, La- ro. no cargo de secretario de Estado.- organização deve, ainda, ampliar o 
goa Sécca, Nazareth, Pau d'A1ho, Proceda-se na conformidade do pa- cn1;;1110 d.e musica r introduzir o d~ 
Pilar, Sã o Lourenço, Sã o Mi- recer ela commissão revisora. grmna.st1ca. rn.mbcm ~ob feição pra· 
gitel do Taipú, Tunbaúba, Araçá, Ca- Idem de docW11e11tos referentes ó. t1ca. 
choeira. Guarabira, Mulw1gú e Pau 1ubilação de d. Julia Augusta da Silva. O InL.:rventor Federal nc.ste Estado 
Ferro, Alagóa Grande. Barreiras, Cruz que exercia o cargo de orofessora da attendendo ao que requereu d. Ale· 
do Espuito Santo, Pedras de Fógo, cadl'ira publica primaria do sexo fc- xanclrina Pinto Cavalcantc. orofessora 
Araçá, Bananeira.-:; e PLrpirituba . mínino da cidade de Areia. - Pro- cffectiva <ln gru'.)o escolar -"Epít8cio 

_ c:::da -se na conformidade do parccu Pc:-:~óa ·•. r:- tendo cm vi.stn o attestado 
flELO OMNIBUS I d~l c:nnmissáo revi:::ora · l1l€dieo cxhibido, r-eso-hc conceder-1h~ 

I:lem de wn processado concernente dois mezes de licença, com venciment.ob 
Baru:eira.s, Cruz elo Espirito Sant~. 't àis?Of.1ibilidade de Manu?l Ca.sado integraes do cargo. na conformidHdc 

Mainianguape, Rio Tinto, SlUlta Rita. de Ohveira Nobre, que exercia o cargo do art. 18, <ia. l~i de )icença.s 
Sfto ,lo5o de Mamang-vap~. f;J~~ofJ~:i: iwi;~. ~~t~~~~~; 

- na conformidade do parecer da com- ScuetariH do lnl.erior, Jm,tiça e Jn. 
"GREA'l' WESTERN" mi.ssão revisora. 

Horo.1io de hoje, dos tre!l.S de va.s- Jd~m de um !>ruc...essado que aucto- strucc;-ão Pu 1.Jlica 
.sageu~ rizou a reforma de Manuel da Fon-

João Pessoa a Recife, ás 10,23 . :oéca Milanez Junior, no posto de ma- EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
João Pessõa a Itabayana, ás lG, l5. jcc ela Força Policial - P rncecla-s~ 
Itaba.yana. a Ca~pina, á.s 13,20. na conformidade do parecer da c:>m-
Mulungú a Alagoa Grande, ás 13,50 missão revisora DIA 15 
Guarabil·a a Bananeiras, á.s l~,55. Idem de um µro-ce.ssaào que c.:onsi-
Entroncamento a Gua.rabrra, ás à?rcu Honorio Lopes Machado. npo- Decreto: 

17.40. l r,;:;utado no cargo de chefe de secç::to do 
Ent1.·v,1camento a. Nata], ás 11,55. J\rc;lirn Publico. - Proceda-se 111. 
Chegada: cc-nlormid8-0e do p8rcccr da commLsão 
R.eci!e a João Pessoa, ás 13,02. n:·, Lora. 
Itsl>ayana a João Pessõa, ás 8.43, 1 

Campina a Itabaya,na, ás 10,10. I:XPEDIENTE DO GOVERNO DO 

~J~~i:~!n~e â}fr~!;f;;:\~\~~,30 ! DIA 15: 

O ~ecretarío do Intuior, Justiça e 
Ins!rucção Publica, auctorízado pelo 
n. J ci > art. 221, d.J vigente regula
mento da instrucção nnmaria resol-

1 FORMAÇÕES 
Guarabira a. Entroncamento, {1,t Dtcrct-Os · 

ve exonerar, a pedido. o ci<.ladão Othi
lio Jc.se de .1\rnnt-es do cargo d2 ins · 
pecto1· Hdministrati,·o do ensino da 
:,o,oação de "Bocca da Metta", do 'i,l7 

t;ORRESPONDENCIA AEREA 
(Syndicato Condor) 

O Inten:entor Federnl neste Estad1J município de Pe<.lrn• d,., Fógo. 

PELO V APOR "CAMPElRO ' Montanha. rilh µrO\i:-:onamente alo
jada 

~A UNIAO" 
As!>iignatnras: 

1->or annL .. 
'Por seme.:otre 
Numezo avulso 
Numero a.trazadc, <do 2nuu ~ur

rente) , 
Anuunc.:io:-: 

Por contracto na gerencia. 

I 
Cale do brejo de L • . . , U5,000 
Café do brejo de 2. • . 30$000 

48$000 

1 

~arque de 1;;, , , 16SOOO 
25-NJO _1..aique_ de u. • . • • 425000 

,JOU ~~\~:1':e"cc~ ita;do) 
1~g;gg6 

~4.00 '\rroz do Maranhão 38SOOO 
~l\. rroz je,1.ponez . , b2~000 

Para o sul, ás segundas-feiras, a~! 
:\; 15 boras e para Natal, ás sextas
Ltiras, até {ts 10 horas· e 30 minutos. 

AEitoPOSTALE (VIA RECIFE) 
Para o sul do pa.12 e Republicas de, 

P!'ata, :ís quintas-feiras, até ás 15 h<'· 
,-,,s e 30 minuto<; e para a Europa, á,; 
sextas-feiras, até ás 8 horas (Yit. Na
tr,I) 

l'IlAlCIL'lCIA DE l'L.~. 'TAO 

&ta hoje, de plantão, a Phc.nna•:ia 

Feijão . , 14SOUO l -
~T:t~~~l'', : . · ~i~~~~ !::tr!s~~e"':. f:i:i~~lr~! ;a=~:: 
ii~~~~'.~ .' .' · , : , . . ;mggg (Sen-lço dia.rio) 
Gazolm:,, Jit.:ro l'j0'.l5 Partida da praça Alvaro Machado L '1< . e · ru lac1el PiPhf:'.'iro 
Azul ma litro . , . $70ú Para Recife :-6 112 da manhã, ãs ~ 

üuru 
P, pcl 

FC t 

.\LF.1."DECL\ 

B.ENDA DO DlA 11 

LOI'ERIAti 

f'EDERAL 

210"20U 
4 :251$208 

,1 461 400 

.\lcool 40 ,, (extra selloJ lltru S400 llora.s da tarde e 3 horas da tarde 
Cimento b6SOOO Para Campina Grande: - l hora 
Breu , barrlcãoJ ,, 20U$00G d<> tarde. 
Far\nba de trigo nacioual , , 34SOOC Para Guarabira: - 3 horas da tar, 

r·~r~r~"' de trigo .. Gold Me- 39$01JC de Para Rlo Tinto - 2 112 horas ds 
Fsri11ha de trigo Olmda 35$000 i,;,rdc, 
F ... 1rinha "Lih"' (americana 36<.;Q()(I Para Sapé - 4 horas da tarde. 
F '1illhH de trigo Rei do No• . Para Itabayana - 2 horas, 

desu: . 37$00C Para Santa Rita - 7,20 - 10 112 -
3 horas e 5 horas. 

MERCADO DE ALtiUDAO 
CAJIIBIO 

IUu; 
C'1)'lt l .-,O. OOíP'.:)OiJ 

s L.011dFo ao d;dl 4 23 32 50S860 
S L.ondrc, á vista 4 llllG . 51S20( 

. JO:Oú() 'JQll 
r, :nno~"".011 

1}pi,; lries longa 
rn)o t-rcs curta 
I'q::, cinco 

-;~.010 
21$010 
'25$0;)() 

N w York 90 did 10$53, 
N _\\' York ó 1'ista 10$58( 
P;1ri::5 S4H 

110H.)lli",J'O UL YAl'ORLê 

LLOYU 

>J,:\\ York 
rin::rJX:>01 
::.t ck 

10,00 pont" 
5.47 !}Gnt o 

G.896 fsrd s 

ll 1muw·go 2$05( 
S;1i~sa . 2$52( 
Ilalir, $55( 

PAR~ •--' ólJL1 
1f.;JJlà( 

Com1na ,d 11 t· \~1J1pt 1 

T 1r < 
•r· , c:lll 

P\RA O NUR.'tE 

Nesta praça; 
jf 

8 21 31:rta.o :.;5~uu1 
., 2f' ,\falta de 1 • . 25$0'.l( 

3n V[cdianu . , . . . , 20500( 
s,gunda . , . . 15$00( 
Refugo , 12S00l' 
Sl( ~1, t ow fanh 

Portugal $47E 
Hc.spc1nha 1$11( 
Uruguay 7$50( 
Argentina 3$28( 
B,·Jrnca . 1$47( 

O mil réis OLLro foi ,·endido na AI· 
fandcga a 6S019, 

·:~,;'. '};~,,~:STEIHA " j~

1

. b;:"mentc de 1:::::0 4;soo a e1T)-

PARA O !:,UL Cabra . . , , . 5SUUC f1'01to Alciçru - Cabedello; Carneli·o ·. . , , . 3SIJUU 
Couro de bol sêcco ~ alga<.lo 1.5UOU ~ 

Hll'ORTAÇAO 

1-'léLO VAPOR 'VICTORIA " 

Ue R1.:c1fe - 300 tardas <.le papel. 
Do Rio - 19 caixas com lança pert 

f11 ni e'.>, 1 sacco com rolhas de cortiça, J 
c;:, 1.-.:.:,1 com ilupr~~:os de reclame, 1 
dit:i cem nrtig'JS de papelaria, 445 
C"'ixa, com phosphc,1·0;:, 

'· J· •prr11111 

e •nrlol 

"'Bal!gu" 

DO "<ORTE 

Peo::1fe, 

l U ...;lTL 

DA AMERlLi\ 
!Carguei,os) 

l Zl I Ulo. couro flor óe _:ªl 1$400 o ki!o, 

~ lõ l\lALAS POS!'AE>i 

i\ 1 &"'C~éo (Jr 
.11<11,J; p':lo trt:'m do.s 
:;111ntcs localida<ll:'<i: 

D Santos - 1 c.:a.ixa com sapatL c:: 

tini::... 1 ,·aix:J. m blocos ele papel, 2 
1:.ir~l(l·:, de nar:<:l, 2 cn1xas com livros ( 
P•r ·te :~ r.:iiX._1,: com h8.l~llÇO.S, 3 cai
x: r·Drn peça..s de feno 

l"TêLO VAPOR ' PORTUGAL ' Ah oro Mach;1<:.lo, B:.irn11w~. B;n1Tir"., 
:? 25 C..1.mpm..i Grano,.=, íJru, elo E':pu1 u 

s~unt '). Entrnnc~m1·11lo. J1'agund<·"'· Fh- Uf' Reci.fi. ~ l eaixa conteudo 1gno-
tn d'".i Leôe::_.. Goya1J11t1. Ilha {19 Ei ;- r:1,JJ. 2 t::imhore.~ ro111 alcool, 10 varóc.3 

).:>, In~a. ltabaynn:i, Lagóa Sêccc:1, Li ele f('no 
I mo<:"tro, Mogeiro d Ci..lna. Nazarcth, Do Rio - 1 Jardo de tecido tle al-

a ló I r~;~a~~~~:n:ed;,!t~J,d~ã~'L)l6ui.~~~;~. \'{;f1.:ly~}~· ~~;~·ic~sot~:~~ f~~tr~:.1~ri 
BOO'fll - r_,J',t.; 

DE NOVI\. ~,.rr1PK 

'Be111-YJ1ct 

S:1n Miguel do Tatpu, SerrinJ1a, Tim- >dit:is com cruswaldina, 50 tambores (](:' 
h~1 Ubn, Umbuzeiro, U.c,inn Sáo .Jofl J, C811'boret..o, ! caix& com artefa.otos <le 
Af;!"11a Dôce. Alagó8 nn,nde, A1a~ua rcchme, 10 engradados com moveis 

. a 'O ~.:.~;~,, ~tfi~~a, A1tr~~ra·; , atar1(:~~
1
~··

1

: ~1~~:i!irt \;~:t-0~n~211
d1~

3 :a~ 
B llTa de Sa.nta Ro3r,, Belem de Gu -1 - plwsphoro.s 

MERCADO DOS GF.1'ElWS r~·.bira. BorbutemB, Cachoeira, C.3i- De Santos - 1 caixa com armariuho, 
çara, Canguaret.ama tR. G. do Nork ,, ·~ c.1ixas com torneiras de metal, 1 

Da Bahia - 3 far<.lo.s com raspa,, 
<'.e t:.'Jla. 

Do Rio - 2 toneis com oleo de mo
c.:tó. 1 caixa com papel impr~, 3 
engradados com cordas. 

Do Rio Grande - 25 bordaleza de 
sêbo. 

EXPOR'l'Al;AO 
P .... lo ''Affouso Penna." - J. Cle

minte Levy & C.ª, 23 fardos de couro 
par,1. Havre; Abilio Dantas & C.ª, 
1 J5 fardos de algodão oara o Rio; os 
•re.smos, 173 ditos para Santos. 

Pelo "Itagiba ·• - Felix Guena & 
.:::::. a, 1 fardo de vaqueta oara P?lotas; 
""'l mesmos, 3 ditos para Porto Alegre: 
:.s mesmos, 1 dito para a Ballia; os 
m:::smos, 4· ditos pa.ra o Rio; e.~ df 
P .'sca Norte do Bra.sil, 11 cartolas de 
')\:::.J de baleia pa1·a o Rio; e.• de. 
T ccidos Parahybana, 24 fardes com 
~(,m tecidos para Porto Alegre; Jcsé 
1:>elfino, 2 saccas com cócos para o 
Rio: Soaxes de Oliveil·a & e.•. 51 tar
jes d~ algcdã.o para Santos; Sini;er S. 
Machine COmpany, 9 machinas de 
,e ,tura oara Recife; Mait. & c , 160 
rclumes - co1n garrafas yasias para 
'l.io; c.• de Tecidos Rio Tinta, 145 
·ardes de fio oara Recife: a. mesma, 11 
f:nóos com te'cidos para Rio; a mesma, 
28 fardos de tecidos uara Santos 

PELO "CAMPOS '3ALLE3" 
Seix~s Irmão & C _ ~. 10 caixas com 

·abonctes oara Fc.rt,aleza; os mesmos. 
~O d~tas para o Ceará. e.·• de Tecidas 
Pn.rahybana, 15 fardos com tecidos 
)eira Maná-Os; a mesma. 3 ditos _oa.ra 
'fatal; a mesma. 5 ditos para o Pará; 
::: . ~ de Tecidos Rio Tinto. 4 fardos de 
~eci<los para o oeerá a me~.ma, 3 ditos 
>ara NataJ; a mesma. 1 caixa cJm ar 
efactos para Mossoró; a mesma, 4 

rardos com tecidos para Caicó: C. • 
ic Tec1do.s ParahvlJma. 3t fardos com 
o~ido.s nara Ceará : Leoncio Costa, 

100 roloS de fuma uara Maranhão; 
Jc,é Baptista P equeno, 10 óiws para 
Manâos; o mesmo, 20 <lltos 1Jara o 
Maranhão . 

Pelo " Campell'o" - Nicolau la Cos· 
ta. 86 fardos de algodão !Jar8 Santos: 
Li:~bõa & e. a, 125 toneis com al<'ool 
1G1ra Antonina; u.s- mesmos, 105 ditos 
Fl 1rinnopolis; os in%mos, ..!5 clitv:; 
nn1 São Frand.sco 

Pelo "Affo1llio Penm1 ·· - A..bilic 
Do ntas & c. ', 105 fardo.s de algodão 
oar~ Rt'J; os mesmo~. 173 dit:>s ~ara 
:3autos. 

P.::lo "Manáos'' -- Ro&ba<:11 & C ª, 
24 fardoo de couros nar<' Recife. 

Pela. estrada d" · ferro - Moy.sés 
D< nnan, 2 fardo.s com tecidos para 
Nc.: 1. a Cruz; Cunha Rego & Innão, 2 
farelo.:; com tecido& para Villa. Nora. 

--.:<ln--
" Iene~, te•coronel 
A fJila Li,is 'llitJitOI• 
l1onte111 a t.~ Bal'e
,.;a de 1flo11tan II Para e:l'..l,l!.ttt.tt;..do 

.A....ss.uca1 tritunido 
Assucar crystal 

C11ité, Cuité de Gu'11 abira. Duas E.stra- caixa com tecidos de algodão, 12 en-

3~!~~6 i ~t~ .1~':e~t1J~·N~~t~\~~~~;~1i~~nJ~~= f~ª~~~os :~~~cisas pr:;r;:n~~'m
1o~:iis~ O tenente-coronel EsWvam de A1'Ua 

4SBOU .

1 

C,,ro. u, Lagoci. ó.e Roça, Lagoas, Matt1- 2a
111

rde.sb_l~ares. de mde
01

afolha~ de malss, 2 Lins, ex-commandante do J_º R. t, 
nha.s, Moreno, Mulungu, Natal. Nm·a "º 7 

Assuca.T bmto 
Na prat;:1, 

/ .. .s.::.uca1 i !'itUic..do 
_.:._:.:,uc::.!' ory.:.~22 
-~S.:UG~!' ~·e:fL"'1::!.dO tj1)0 ;{~e, 
A.....c:.su::.a!" !·efa').2Qo 1 ~ 

:~~~:~ ~~i~~~~ -2· 4 - ~!)G~.~l 

Cru·, Pau Fe1-ro, Pilõc.:., Pilõe~ t io De Sio Paulo - 3 cai.:,;a::. eum 1:,a,ua- du Riu de Jane1ru, 11.cLun!mente e.tn 
:...t!.JOO ~vla!.:.., ?lroi!"1tub2., S2.ue, Sã~ Jc.sé s.!e to~ tents. 1 ~ix2. CO!ll 2.!'t!goc de !!le- .!cdo Pesso2., E.!!~ ?!'!~.:ic tspe:~ial do 
~-3º~~~001 ;\_'_P,_?,> u_,_· c~_;;.z.(=_d_1GF::...1_,c.70, 6Neo':.._··~,"-l'-,º '---·~ .• ~._-, t ""1 ,5 ~.:u'lo.:., oo~ lJ€;d112.$ C.e ...J 

-·- ...... "" - .1 -" V- -_.... Ê .. 
0
~_"_.:'-~, pOUQe..s, :; t:"-!,.~id.l(i<X.. de ~vverr.o -rE.ae,....,l e~k:ve. ,...,o ... tc.- ao 

1QS100 B'"1nca. Barra do Jua, Bonito de S:ir.- u.; ,, ... ~uart:-! d.~ :.2· .. - ~- ~ . .:.;;.: ;~1t:~ d:~ 
~3~~~ ~--~~,J~~~.:"v_.:_:~l..is~:i;.~ ~~r. ~~ 4 ~:::.~~ ç_::{ :-.,·~\A, ,.: ~- . =--W•rio ~~ :." ;.,.~"l.i,V ,0 ~ .. L~;..:~ 4IJ 

Recebido á entrada do edifício pelo 
capitão Valdemir Seixas. comman· 
dante da Bateria, e demais officiaes, 
percorreu o illustre militar os appar
tnment.os occupados pela referida uni
dade do exercito, colhendo a melhor 
impre::;sào da ordem e asseio alli rei~ 
nantes. 

Quanw ao maknal LJellico, que e 
todo novo e da maior e.t"tic1encia, uo
lou o ienente-<;oronel Arila Lins es· 
tar o mesmo mal accommodado, o que 
é na iw·al, em vista de não possuir o 
quartel do 22", destinado á infantaria., 
parque para artilharia 

Ao retirar-se foi o bravo conter
ranco, que tão marcada actuação teve 
no mm·imento de 24 de outubro, no 
Rio, Je,·ado até ao automoYel pela 
garbosa officiahdade da 2 Bat€ria e 
do 22' B. c 

---:[(o)[·---

REGISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM' 

A senhorita EvangeJma Hardman 
Monteiro, filha do ceL Ernesto Mon
teu·o, proprietario nesta capital. 

FAZEM ANNOS HOJE' 

Engeuheir o Leonardo Arco verde; -
Occorre hoje o anniversario nataHcio 
tlo clr Leonardo Arcorerde, enge
nheiro da Great-West.ern. nesta ca
pital e ca\·aiheiro bastante relaciona~ 
do em nosso meio 

Pelo grato motivo, os &eus amigos 
prcstar-lht,-ã_,o s1gmficatlvas home
ni,gens. 

-Faz anno!, hoje a senhorita Ri 
nmda de Alencar Polari, filha do 
saudoso dr. Alfredo Polari, e sobri· 
nha Uo '3r Reynaldo Polari. funcci'J
nario do Telegrapho Nacional 

A nienma Wanda, !ilha do saudu 
l:iO sr. Octaviano da Cruz Cordeiro. 

- O sr, Luiz Gonzaga de Andrade, 
empreg-ado da Prefeitura desta capi
tal 

VIAJANTES 

Segue noje pa1 a a cidade de Caru
pinn. GraHde o jo\'en Jorge Pereira 
Filho, 4ue alli va.e prestar os seus ser
v1ços nos escriptorios das Obras con
tia as Seccas 

Chegado hontem de Borborema, 
encontrawse entre nós o nosso amigo 
cel. Ildefonso CoITeia Lrma, 

MISSAS· 

S&rá celet:t2.C:.2., 2. !S de con&n.t!;;, ~a 

;.:t~~~ ~~t!~~~!;::· ~: :~:~~~ 
&s..uC:0.:.v c..>tu~z. ... r <'"; .!..:::.t.:>:~:...:.. C:.t: !l~c::v 
a .... t.~o, :... ~~l,~~ ~ ~~ ;\..l, =-~-



,i. L 'íAO - Sexta-feira, lG de j:!.nciro de lBJl 

foi conclui~o ~ontem o vôo italiano Or~etello-Hio ~e Janeiro 
A esquadrilha cobriu os 1.350 kilometros que separam São Salva· 
dor do Rio de Janeiro, em excellentes condições )é A enthusiastica 

recepção que aos "azes" italianos fez o pôvo carioca :+< Tele
grammas sobre a etapa finar do grande "raid" 

I 

panaram . esses desastres I wis. sua chegada ao Rio poderi: 
Jamenta,eis, 0 brilhantismo ,,e~ antes <ias 17 ou 18 horas. (A 

da victoria final do notavel · ll. · _ 

General Giust'ppc \"alie, comm..;ndan
te do E~tado 1\l.lior dei -\c:ronau

tic:a Italiana, que- vciu t·omniandando 
um rlot,; apparelbos 

Levantou vôo hontem, 

da capital bahhm~, onde se; 

encontrava amarada ha 
dias, a esquadrilha italianv 

commandada pelo ministro 

Halo Balbo. 1 

Os arrojado aviadt>re~. 

concluiram com cxito a 

travessia Orbetello-Rio de I 

emprehendimento aéreo. s. S,\L\'ADOH. 1.::, - Acab, 
de partir a esquadrilha italiana 

füO, 15 - A esquadrilha <l< 
,wneral Balbo passou ás 12,5, 
horas sobre Taquarina (Espiri 

"Elle::; morreram para 

maior gloria da Patria" 

disse o general Balbo em 

~ntrevista concedida aos to Santo). Presume-se que a su: 
iornaes em Natal. O "raid" chegada aqui seja ás 14,30 horas 

foi cumprido á risca. E a I RIO, 15 - A esquadrilha ita 

estas horas a população ca-1 liana passou sobre a cidade de 

rioca applaude, delirante- [ .\nchiêla ás 13~2 horas. 

mente, as azas irmãs, que! HIO, 15 - O po\o está in· 
teressadissimo pelo "raid" dr 
esquadrilha. 

Em frente aos jornaes esta
cionam milhares de pessôas que 
esperam por nolicias. 

Prepara-se imponente recepçãc 
aos aviadores italianos. -

RIO, 15 - A esquadrilha pas 
suu sobre ltapemerim ás 13,3: 
huras, em excellentes condições 

fl!O, 1.:i - A esquadrilha com 
niandada J)elo general Balbo de 
collou da Bahia com extrema h:: 

Roque ás oito e vinte e oito, em 

I 

bilidacle, tendo passado em Sãc 

Janeiro, num tot11l ele 

I 

Camamú, ás oito e meia, e1r 
10.350 kilomctro:s, ehf',~an l'na, ás oilo e q,uarenla , 

do hontem á rnpit~I ria ~~'.:;zt
1 :!ª ~:~~:s. ááss ~~:; ; 

Republica. 1 quarenta e cinco; em Ca1ü1viei-
Tess<' ôo U<' milhutT'i de 1 1 ''"''" < ·'&"ª· c0 ,,unand2"-1" t!e ras, ás dez horas; em Santa 

kilomet ros, teYc a Italia ,, outro ~oparelho Cruz, ás dez e vinte e cinco; em 
São ~latheus. ás onze e cin 

lamentar a per<ia de 'tda 1w1i, nma ver. unirnrn & coenta 

d<• QH<1tru de seu. de:,,!emi Hali· historiq1 ao Brasil A esquadrtlha, de accôrdo com 

dos a, iadore::-, o cimiti>o l o~pitaleiro. a ,·elocidade desenvolvida na ul-

Luiz Boer, pilo1o-commall· il - lllna etapa, deYerá chegnr ante-
dantr do 2.' hvdro-avif-,

1 
da P11til,c~mos. , ~egutr, radius c cipadamcnte ao Rio, estando :i 

, • . 1 ·! 6 r·11 111 nas ·obre u ultima ela- mesma calculada ser ás 2 ho· 
'esquadrilha branca ·. te- ,., ',rnr 11h, pelr,s a,iões itaiia- ra, da lar<le. 

!lente Danillo B-irbidi ti I "', Os a,iücs italianos de, erà< 
sargento-mot. orbia F liti• S '\.C1 ,\l \" \ L>OR. l:J - ,\ es- amerissar entre quinze e clezesei• 
N · t . E •111:11lntl1.1 1l"l1 uc1 decollou hoje, horas, segundo a opinião de uu-

eusJ e "argcn ti-maior r-,. 8 ~~·. culll destino ao Rio de tras pessoas. 
cole Imbasti, além de doi, r ,nein, sendo os aYiadores Logo após a chegaria do mi
apparelhos, o segundo do•. "'ª' Jn,Hli;sirnos pela rnullidão. nistro !talo Balbo, falará o il
quaes afundou quancio era 1 'l' 1.· ,,. run:L1r11111a no cáes do lustre aYiaclor a convite do Con· 

b 11urt" .\. B.J. sorcio Americano, de Jornaes 
re ocado para ~atai por 1 , llearsl da ci~ade de New-Yor_k. 
urn crllZélrlor italiano. "i O ,\L\ \DOR 1, - O ge- fazendo um l1ge1ro relato do"ºº 

Entref;:i11fo, <'111 nad<1 • 111 ,.,1 ll ill,u, :iu pa!l11, decla1ou d., esquadrilha. 
{ 

111
• '1 111

• <r "' \rnlus liissem la,,,r,t-

1 

O apparelho lransn11ssor está 

,---"----- ___ - 111slallado no Hotel Gloria. T="'""' ~ - -~- r=; "'..s,o ""' 1 No alto do Pão de Assucar (ô-
::;~~;:"~r;:;,:;.. " 1i~ f "~ . ;~.~~.:~J J am as~estados ap_patelhos . ele 
:t:;~~-:;;:::.."_

6
~"':.~:J - ;~~ ·· ··--- ~-~ grande alcance, a fun de ansnr 

MI.A..,,, .1,,n,,,.r, ..,,H~ "' á população, á approximação da 
::;;; ~;;;~,:,,:::,. ~ ·• esquadrilha da Guanabara. 

' -- ~ 

O embaixador Cerruti offcre-
cerá ainda hoje um jantar inti
mo aos aviadores 

I RIO, 15 - Chegou de Curity-

1 
ha a bandeira ilalo-paranaense, 
organizada pelo sr. Francisco 

I Stobia, que veiu á Capital Fede
i ral esperar os aviadores italia-

nos. Essa bandeira será apre
sentada ao tenente-coronel !lla
gdalena pelo consul italiano em 
Curi tyba e pelo embaixador Cer
ruti. 

A esquadrilha italiann ancora d3 no r-:orto de Orbetello (li.aliai 

lar a chegada da esquadrilha ila- quadrilha 1tnliana ameríssou na 
liana I bahia de Guanabara ás dezesete 

Cresce, de momento a momcn- horas. em meio ao delirio do 
to, o cnthusiasmo da popula,Jo 

1

. Pº'.º• que se estendeu por todo o 
Jelo grandioso feito aéreo. liltoral, enchendo litteralmente 

- o cae,, desde o Pharoux até o 
RIO. 1.:i - A esquadrilha do Lebon e o Botafô«o 

;cneral llalbo não t~rda a che- ,\ cHla<le , i,eu" um dos seus 
\ar. E' indescripli, el o enthu- maiores dhs. lendo uma movi
siasmo do po,o cariocn Cêrca mentaçáo nunca ,·i~ta, principal
ie Lrezentas mil pessôas estão mente nas proximidades do pa
"spalhadas pelas ruas aguar- , ilhJo de regatas reservado ás 
!ando o apparecimento, no h,,_ auctorida<les e onde atracou a 
rizonle, dos aviões italianos (A. Ianchn que trnmportou á terra 
ll. i os genernes Balbo, Longo e Vale. 

.RIO, J:í - A esquadrilha ita
liana acaba de amerissar cm 
frente ao Hotel Gloria. Os cruza
lores italianos que .ia se aclrn
rnm nesta capital. sa!Yar:1111 

Tcncnic-coronel Uml>erto IUagdalena, 
um dtL:i mais esJJcrimentados aYia 

dons italianos. rommandante de um 
dos a,-iõe~ da esquadrilha 

rcspondPndo as unidades da nos
sa esquadra e '" lortalezas. 

Uma multidão colossal. frene
tica de enthusiasmo, se estende 
pela avenida Beira-~Jar. ,i,ando 
os adadures. a ltalta e u Br:isil 

Estão preparadas dinrsas ma
nifestações ao general Balho. 
após o seu desemharque. 

Numerosas bandeiras brastlei
ras l' italianas são ,islas nas 
mãos dos populares. 

Diversas J,andas de musica 
executam hymnos dos dois pai
zes, sob estrepitosas ovações 
(A. B.J 

RIO, 15 Numerosa esqua-

A entrada dos aviões coinci
<liu rom a chegada dos oito cru
zaclorc, italianos, sendo todos 
sauchdos com dezenove tiros dos 
n:,vios ,la nossa esquadra e das 
fortalezas. 

f) nnrne do general Bulbo fot 
::cclanrndhs,mo por lodo o povo, 
ternlo os tasci,tas cio Rio presta
do continencia e formado ao 
lado ela guarcb de honra do Re
gimento de Fuzileiros l\'a\'aes, 
.iu11 lo an pavilhão. 

O embaixador ilaltano, o se
crt'la,·io da embaixada, os con
sules da ltalia no Rio, São Paulo 
e Parnnú, os ministros da l\Iari
nha. cl:1 Guerra. da \"iação, do 
Trabalho. o chefe de Policia. o 
interventor federal, u prefeito 
Ad11lpho Bergamini, o chefe da 
cas:1 milita,· do sr. presidente da 
HPpublica. o direclor da Aero
naulica :\acion::11, fôram buscar 
ns :1zes no ancoradouro, trazen
do-os a tcrr:1, sob acclamações 
gcrae, d:i população. 

,\unlt'ros:1 esquadrilha de 
a,iôcs rln Exercito e da !\farinha 
c,oluiu sobre a cidade, fa
Z€ndo lindas curvaturas sobre o 

drilha de aviões do Exercito e Cap!lào Cannistra<:L comma.ndante de iuo I - da J\larinlw de Guerra comboiou mu '"Savoia Ma.rchetti" 

\ 

R!O, 15 - E' co!oss::,.! a mt.!l- a esauadrí!ha italiana até ao sei• 1 

:· .... :,.,·· . - .·. ,_- .. -_ .. - .. ..,;,., . - .... · -, .. :_- .. J.i.;:.: 

hd2.o que se 2p!!lha ?'!as oraca: 1 :inco!.·adou!'o c:E !té!"!tt; 2.0 Hote! ~ai.,i!!l.J:o :1~1-.1f!c2.!!dO estrepito~ 
e av r::i l ~ .,.. ,;:, . ,..,, .. : -.,.;,~ Glo!'!2 :.Oi :1pp!au$O~ do pc, e. 

e· c..1... ~ ... ~.., :po ..... O:, :n,L . ., 1 r..,,.~e--h,:,..-c . .,..,..:ic e~ ·"viado .. 6" 
~tv.::. ~~ di.::;..,~. ~ fi:::. Ce .:;;::.;.:-- :\:O, ... 5 - \ .. \iÍe:..ti2-~·:_J -- .-. t;~- _..,.., -·-.Jz;.:..;:C:. ·~ ~6.. ... --., ... t;.;_,_ ... 



'-:· 

Prefiram as esplendidas manteigas rnifteiras ~~ JOÃO PESSôA" e" RAINHA" 
~~~- · ~ 

- AS DI: MAIO~ ACCEITAÇÁO EM TODO O BRASlf.. 

~v-e~õ.e~; OUET>BB,' JUNQUEIRA ~~ e.A Ltda. .-' n./pra.ça. 

EDITAES Convem ... _evitar._. I 

hasta uma huna jumenta Cardan. iiliiiiiiii11118ll__..iiiiiiiiiiiiiilíiiiiiiiiiiiãiiiiiliiiiiiiiiiii~II que foi encontrada vagando nas rua.s 

1 1 O l 
~ ri ( . l p G ~ [ . 1 ~tt, cidad~. e conduzida para o de· Convém evitar os gelados 

P1)T'1',\I, DF: f'Tc<'T]'\f'"I. n~ . ~F']j- ~~or UílluauB LXCe~c1ona ara ranues LCOnom 1as Prefeitwa Municipal de João Pes- quando se está com o corpo 
TENÇA DECLARATORIA DA l''AL-11 sêa 12 de janeiro de 1931. - Manuel quente. exposto ao sol ardente, 
.lsNCIA DO COMMERCiANTE DES· A "ASA fEDRii::"iRA -1- -AL José Prres, chefe de secção. ou então só os usar com cuidado, 

Y:%:;~~;t/ft~~:tu~oa~tfr1t1•1·· A IIW n a;. -b' Ll lil ~,.....,,~!! ~~~~:~~;;;te,cin!~7tiiis.evii~ 
~. ~uue, ck I . ttendeildo ao estado financeiro da época actuaí, J S d -

Fas saber a quantos o pr.esente ed\· ºª-º anta Cruz ' rmaenstme ºasmº1·efºe'1'ço!1eªsº, .~eendceh,a·e~·cadru': ts.i virem e a quem interessar ç,os,a, está fazendo preços vantajOSf1S na seu rico 
que hoje, ás 13 horas. foi por este nl SOrtimentO de Chapé0$ dOS meíhOfe~ fabricantes ~ O estorna :.,., COffi COpOS e maIS CO-~~:-~ia·r?t:l~~~~:t>t Ff:)l:,..~~t.?.diel~~id; l '!111 ij AdY o adu pos de bebidas gela?as, que di-
a residente nesta praça. com commer· 1 nacionaes e extrangeiros, calçados dos g 11uem o sueco gastnco, pertur-

tf fi~f !ji;;~~It:1,~ • ::1;:~~ff ::f :'~1i;1t~n,r~;~,F~iI)~il;::, Kl V~: !i~!li;:,fü;~~:~i:f ;;füg 
'"snt1 de Albuqüerque. cr,efe da fmna I Kani!z, Myrla, Bocaret e Cia., Myrurr2ia; ••. 1 elJas para as febres typhicas e 
:,d;ª::;;ad~es~a ;:;%.e~,·~/t;;;iateg,: Vilhort, Ca rorz, Coty, Cappi, J. E. Atikinsorz, l ubii1, ~ : IA ovo G A.O o para-typhicas Dentre as conse· 

f;,.ilfá'c;ª~P~:s~~J;re~~a°;..,~~·~:~!r~~ • Roger 8 Ga//et, Houbif!@, D'Orsay, efc. ele. I Generino lflal"iel ~~1~c~~!q:e~~!. ~eªs~!~ar!~;é: 
,ões de creãito, ficar.ão n:.arcacto o dia I Quei·ram, portanto, faze-. umia u·,·s=.ta a ,,.--; ,. ~ t I diarrhéas Para combatei as a 21 de fevereiro Villdouro, peia,5 13 ho· - , ._.,.,,. ~ IAccem cauo n '• rapltal •I 1 . - • < -

:sts. na sala das aüãiencias, para a .F li' li HEI IIA _ « Fiiialn que se encontra ' no latn'io, do Estado conselham-se as diétas alimenta-
pr:imeira assembléa. ãe crea.·cres. Da.do , res, e o uso do Eldoformio da 
" passado !lesta c1ciade ãe campina 

I 

apta para satisfazer o mais exigente freguez 1 ~FSID!NCIA" 1 Casa Bayer, que regularizam ra-
G:ar,de, is 16 horas ão dia 9 de Ja· • 5;iJ 

I 
A·;eoida Jcam Tno.a 314 - João p,..ô, · pidamente as dei·ecções. :E' um 

::is,.rode1931. - Eil iv!anuelTavares RUA MACler PIN .... c,IRO N.º -,5". lillll 
-;\e Mel!o C,avalca.ntL escnvão. - A,- 1 a.. • • ..._ ...,. medicamento indicado ta nto aos 
~-:. 1i.edes Sour.o Maw, 

4
~...,t.·:.i·.... í adultos como ás crianças. 

EDITAL. _ JUizo DE DIREITO O mesmo s ,rtimento recebeu a nossa matriz em ~~~ .. !~~~~~=~~~~~~~~~~~~·~~!·~~~~~~~·]• 
DA coMARCA DE CAMPINA Recife a avenida Marquez de Olinda n º l l 1. 5iil ~ ' 1 
?;~~~ Ft1t

13'i~I~~ D~~?~~ • ... tolleg·,o 15 de Novembro 
DES'l"A PRAÇA. - AVISO AOS 1 ·u-sem chap"'os e, u R ... 7 q·u·e CREDORES. - Publicação da sen· e: ._., .a. eCQílOmisam O 
~i~;c~a~~; ;iJ~yg.,a /!~:~c~~s~a'.' p~~~ã~ seu dinheiro 
estabelecido á rua Maciel Pmheiro, na • • • I iiii - • 
i':;:~ ~:/;;'t j-;;iz

0
dedrdire1;;::1;\,:ei~~ iiiiiiiil8 lii!iiiiiiimiii a.RI• liiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiii.liiiiiiiiiiiili 

m~;.: !~e~ªa~ru;;~e G~a~1e~ei:· edl· tes Toscano Lisbôa, 2. 0 juiz substit•.,to • medicamento5 para a Dlrectoria d 
tal virem, que a requeriment-0 de Ro· da comarca. da capital de João Pes- S•úde Publica 
drigo Farias, commerciante estabele· sôa, do Estado da Parahyba do Norte, Paço publico, de ordem do sr. st 
cido nesta praça, devidamente ins- por virtude da lei, etc. cretarlo da Fazenda, para conhec 
truido e preenchidas a.s formalidades Faço saber aos que o presente erli- menta de quem interessar possa, qu 
11:gaes foi por sentença deste juízo, tal virem. ?U delle no.ticia tiver ?m, nesta Secretaria receber-se-á, até 
de hoje ctatada, ás 13 horas, aberta a qu.e as audiencias ordlnarias de5te dia 21 do C-OITente, propostas para f" 
3ua propri9. fallencia, 0 qual nego- \UlZO continuam a ser nos dias de neciment.o de materiaes e medicamen 
ci~va com calçados, chapéos. ptrfu- quarta-feira, de cada semana (ou no tos neces.s.arios á Direc,toria de Saúd 
.1anas etc .. sendo nomeado syndico primeiro dia util que se seguir, qua.n- Publica, durante o corrente exercício 

o credcr José Faustino Cavalcanti de do Pü.r ventura oc~orrer impedimerito sob as seguintes condições 
n.lbuquerque, cb;:.fe da firma J. Ta- em virtude de feriado legal). ás 9 a) Os materiaes e medicamentas S' 
va!'eS, dest3. praça. O termo legal da hotas, no p~vimento _superior do e.di- rãa os cCllStantes dos grupo;; de 1 a ~ 
fallencia foi fixado quarenta di::is, f1.c10. do an_tigo moste1ro de São Ben- cuja.. r_el~çáo detaihada se encontra : 
a!ltes da sentença d~::;12.ratoria da tal- 1 °, u. avenida _General Osono. Para disposição dos interessa d.os, na St 
l~ncia.. Ficam n'.)s;.!f:csdos todos os que todos º. sa1bam, mandei passar o cretaria da Direct-C"'r'ia de Saúde Pu 

Garanh uns - Pernanl.buco 

!Estudai onde o clima facilita os estudos. 

internato para menin0s - Externato para meinnas. 

Cursos Primaria, Complementar, Oymnasial, Com

mercial e Normal. 

Anno :ectivo de 1931, começa~ a~4 de fevereiro. 

Pedrr informações prospectas ao Direntor : 
c:edores para apre3ê::!2.:em em car- presente edital. que será afiixado no bhca 
t:.~·rn, no p~-azo de :,_-_:_'l!a dias. a de- Jogar do costume e publicado pela ..:~- b) ~ propostas d2>7erão_ser escripta ~ ~ T l r 

cla!'ação de seus c:ed.'X>S em duplica- ~~e~;ã,o ~!~s~a~ f0
ª
5
ss

1
~d~í:Se~i ~~~f ~: :u~~~!;~i5e 

0
~º~r/i;r~~~r:;ct~ªo ~~======~=====·===ª=Y==º=======~= ~! ~etºn~ .~\}6~1

~ea!f~e~e~~rrf;o ~~ J3~e:!.!"o _ae 193í. -:-- _Eu, Pe~o Uly ;ses preç.o de cada artigo em algarismo e a .11 
1929; b.em como, convocados para a ~~ecª1:'ªlh~. eEcn~~o, ,o suoscrevo por ex-ienso, em duas vias,'"sendo urna 
pri:neira assembléa que se rcaüzara 

I 
stes 1 o.,cano Ltsboa dellas devidamente seliada a 

~lad
1~a!1 

a~jleei:r:sir~.'e:t
8e 1Iu~~ªta~~ I'Z:FJ.~T!~.\O DE AGUAS E i:3- pr~~asnsá/T~!~~~~esdo~e~g~sti~i:: 

e passado nesta cidade de Campina Gõ IOS deraes, E-Sta.duaes e mrü.nicipaes, no u.l-
G:a.nda, em 9 de Janeiro de U,3í. - tímo exerc1cio, bem como de haverem 

Compann,a Naciona 
Eu, Manuêl Tavares de Melio c2.·11-ai- 1 :EDITAL N'". í69 caücicnado no cofre ó.o 'Ynzsou.ro a 
ca.nti, escrivão o escrevi. Trasladado quantia da 5005000. Gü2 garantirá a 

de 
hoje: dou fé. - Campina Grande. !) De edem do engenheiro-Qií·e-:.tor effectiviâade da propo~ta, a qual se-
de janeiro de 1931. - O e::.crivão. Ma- dest.2: P.,epartiçã.o de Aguas e EE1~ôtos, rá. restituiria a.pós o jülgamento da Navesação Costeira 
í1üel Tai;ares de l'riello Cavalca:nt.. CO!?V~do cs srs. propnetarios cujos concorrencia 

:!O!!].eS- cori...starri da reiaçáo 1nf1 a., a d) Os materiaes e medi,;ament.Js a 

EDITAL DE CITAÇAO DE HER· 
DEIROS. - O dr José Severino Go
rr E.::. de ArauJo, Ju z de direito da co-

~ dt Jl \óll"LUd.e c"a. ,.-J 

Faz saber aos que o presente edital 
u-em, e interessar possa, que por e~re 

1u1r:o, se processa. o irn,eritar,u dos ben'" 
deixados pela fallecid.1 viuva dona 
Josepha Duarte Correia Líma, que 
derrnu testamento publlr:-0. Já re1Z1:. 
rn,cio, mscr~pto e acostado aos aÚtG':. 
do mesmo inventario; e como das d~
cla.raçóes feitas pelo inventariante dr 
Francisco Duarte Lima, conste que re
s1âem, na capital do Estado, a herdei
ra d. Adilia Duarte Espmola, casada 
com o dr. Alfredo Guilherme Toscano 
Esuinola, e na comarca de Guarab1ra 
neste Esta-00, o dr. Augusto Toscano 
Espinola. que foi caS8do com a fa1le
r1da herdeira d. Elvira Duarte Espi
nola, de cujo consorcio existem os me
:üores impuberes, Geraldo, G·uarter 
\faria, Wanda e Germano, de accórd.:, 
~om o Codigo do Proces~o Civil e Com
mercial do Estado, cito e chamo ó.,:i_. 
i:·uprac1tados herdeiros e interessad,:..s 
para. no prazo de trinta dias, que co 
meçará a correr da primeira nubli
ca.ção deste edital no jornal offichl ão 
deste Estado. virem dlzer sobre as de
ciara.çóes feitas pelo inventanante, 
ficando também citados para todos os 
rermos do in ventano e partilha até
~ntença final e -sua execução, con-

~~7: ~75 q~f; pa~:~~ra~hno~~d~s r!E!~riz 
Cvdigo ô.e PrOCbSO C1vll e CC:TII!ler-

~~;a d~u~stig~g:ib áp~~~1g: r~~e\
1ido~'. 

mandou expedir o presPnt~, que será 
_, fflxado no logar do costume, publi
, ado por duas vezes no Jorn.al offi
cial, e extrahida wpt.a. para ser junta 
jOS aut?s respectivo-3 Dado e passado 
nesta cidade de Are1a, ao:; doze dia~ 
.Jo mez de janeiro do :rnno de mll no
,,ecentos e t1inta e um. Eu, Sebast1âo 
Bastos de A..zevêdo Costa, e~cnváo do 
leito, o escrevi. rass.) José Severino 
Gon:ics de Araujo. Conforme com o 
origmal a.ffixa.do ne..c;ta data, dou fé. 
Areia, 12 de janelro cte 1931. - O es
crivão do feito, SebMtião BMtoe de 
Azevedo c osta. 

EDITAL. - Segundo Juizo substituto 
de. C-Omarce. da capital. - O d:. Ores-

~~~p;re~e~em a esta R;._e.P~rt:ção a41m !.orn~cer deveráo ser de pTim21ra qua
d;e P-B;--C-.er as forma.naaaes . 8..XJ~- 11da.ae, a jü.lgar pelas e...-rno~tra.s apre
d~~~ pe_0 yeg~Ja_-rnento_, para. a i..'1sta1- senta.das, se possiv·el, no acto da aber-

;~i~~~:~t~~nfTI~~~~;d/'~~g!• f5r~ ;
1
~ d!asF~~;;!~s, perante o TTibu-

rrr_ v, mb::o. p_ara. o que fica marrado/ e) Os proponentes obrigar-se--ão a 
o prazn d.e o ~ias a contar da data tornar effe~c1vo o compromisso a que 
do prele-!!tec. e~1ta_l de _mtu __ naÇ?-o _ . se propuzer-em as.signando contra.e~ 

Secc.a.a d. .... "'""sgoto~. 14 ae Jan e1ro l na secção da Procuradoria da Fazen
de 193\ - Chromac10 Cava!ca.!Jti •. · da, com previa ca.u.ção que será ar-
rn :e~\;~~ctio F;~ª 1~~s;o_n~. ªt :~r l~~: bi trada pelo Tribunal da. mesma Fa.-
30, Isma,5 1 E_ da Cruz Gouveia. ~ 8 ~ zen~a, de accordo com o v9;lor do for. , 
mesmo· s n, Antonio Menâes RÍb€i;0 . necun.ento, a qual revertera_ em favoi 
s n o rr:ie-srno· s,n O mesmo 76 F H '. do Esta.do, no C'.lSO de res_c1Sao do con 
Ve~gára i;.' Cia'': 87 Nicoláu da C)S· tracto, sem causa JUSt1f1cada e fun 
ta; 87a, Ave!inO' C· '1ha • 87b, o mes- d~entada, a JUlZO do refendo Tn· 
mo 87r. F. H Vergára & Cia.; 1 22, bcmal._ . . 
s~1xas I~ãos & cia .. l2 Franci-sco f) Na.o sera? acceitas p~pos~as cuJo 

~~~r/:,<: ~é g~;~~~~n~ci. J;~cio\~!b~Í~ ~;irgli~:i/:,31e:so~pg;~~·~~ Guilherm~ 
10 R7. o mesmo. 

hd. Tll•I· -COSTEIRA t lpliH~ I. lJ, 

St~VIÇO OIE PASSAGEIROS € 
• companhla rúlo se respon,al,lllza ptlo! rulbo! tm protocollD ou, 

ntla apresentem a asslgnattuo dt am ,eu (uncclonarlo,• 

"&PORl<l!I 11:MP•R&DO 

Navio mixto ITAPECURU' 
Sahlrá no dia 20 do corrente, para l\'at•l, lllaeao, 

\, e•a Branca, A racaty, Fortah·za, ,._c11rahú, C,a1noclm, 
.il.111• a~ào, 'l'utoya, Barrelrtnbas e ~ão 1..uls. 

Paquete ITAPUHV 
lilahlrá nn dia ~l! dn e•rrenCe, "'" 17 hora", para r 

.... .,., .. , Hoeeló, Dahle, , letnrla, l\lo de Janeiro, San• 
t" "· PBrou,aguá, Antonlua, Florlanopolls , Rio Gt"ande, 
Pelolas e Poru. Ale3re. 

Paquete ITATINGA 

de Go~veia Nobrega; ls, n'erdeiros de preços de artigos sejam supenores ao~ 
Antonio Jo~é Gomes; 24, d. A.11ce correntes 1:1ª praça: . 
Augusta Pereira; 38, João de Albu-1 g) O Tribunal nao tomar~ conh.ec1- ' 
quc~que Mello; 42, Antonio dos santos menta das J?rDP~tas que na.o sat1sf1-
Coe1ho;_ 48, Francisco s. Guimaráes, zerem as ~x1genci.laS d~te edital. 

1 

56 Je>s1as Ezequias da Motta, 60, d. Secretaria da Fazenda .. em 5. de Ja-

Praça 15 de Novembrn - Predio n 
~-1 F H Vergára & eia.; 59, F. H 
ve.rg~ra & Cia.; 87, Alfrédo José de PREFEIT1JRA MUNICIPAL - EDI· 8ahlrA no dia ~9 da t>orr ent .. , áã 17 horas pa ... l 
Atnayae 93, Ismael E. da Cruz Gou· TAL N 12 - De ordem do sr pre- A .. e1r..,, "ª~ .. ló, Bahia, 'l'tetorla, lllo de .fanelro, San• 
~E.!a,_ 1_03,_ ar. José Rodng~es de Car- feito mun1c2pal, faço publlco para co- to11~ Paraoaaoá, .-'.nlonlna, Florl•uopoU., Rio Grande, 
r~1n~2

\~· f~f~~~bª s~º:eet~e ªJ1~~t 1 ~::~~~~ ct~~t~~~an~rnºS~~~ar~~t~: _r_ .. _._ .. _ ... _ .. _ .. _r_ .. _r_,_ .. _ ... _, .. _._r_.,_. ________ _ 
- 1 cyr:ios, carroças e b1cycletas, que atl:' ----

1criif?,tB1~Df~L'.\Pii-1ç:~r;iAJE~ g:;.~ªc}/ iºe.s~:ri~!ie:::'.::~ cte~e'1},~~~ AVISO - A nm dle entu mallogroo • em•ar4111N peJoo 

PACHANTES E CAIXEIRO::; DES· matricularem 06 allud1ctos vehiculos e ' OOmpa.nhla. não "' re•poDMbl'lm, oeJa qual fõr • IU& eaun ~ 
P:Á-GHANTES · - De ordem do cida- receberem a.s respectivas piacas, btrl III M>e oa..-ryegadoreo Que prorldenctem para Que 1uu carsu NM1•' 
d:...o . drrector desta repa.rtiçào, torno ass1m, os operadores de cinemas, el.ec:. ~tado doe ,aporei no dJ.a da chegada. 
pubhco, para conhecimento dos srs. tnc:stas, carroceuos, peixeiros. talh-1- P&8o&gena, encom.men4u • yalorea, pelo NCl1ptorto, aM I e:;,p~~~a~:s o e ctf:L1~iri:sie::.h~~= ~:Tr~c~s~~~i:it~~~g:r:2~1~~0 â~;~~~ ~1 "~JJpcra da.a e&hidaa. 

~~rJ: :~v:1:.,~a":e1~~wºfi~;ª!rt~e ~!~:ª ~u~:tJ/::.,ir:rJ~mm~d~m,~ ~ma:m ':a ~:~:i~º=: p'::!":i.-; ::: .;::":4:~ 
r~,:eent;3Jaca~CJ'!~r!ª~;: ~:id~e~~;, ~:~ed~r:~f;~rco~;e~~·P:~~:s mi-- ttndo o Qual lnctdlrAo u mesmas em armazenagem. 
t,aLXou com O der. n. 1. 596, de 31 de Prefeitura de Joã-0 Pessoa, 7 ,ie JS· M recla.maçõea por avaria, estravlo ou falta, denm oer •in--· 
Julho de 1929, sem o que n'ío poderão neu-o de 1931. - Manuel Jo.sé Hres. &&d .. por esc~to. no eocrlptorlo da Agencia. dentro de 2 dlu deoo• 
contmus.r no exercic1-0 das suas func- chefe de secção de terminada • deacarp.. Esta dlSJ)OBlçAo nlo oendo l'MJ)altada ftoa , 

ç~~cretaria da Recebedori~ de Rendas Companhh l!enta de qualquer respomabWdaóL 
de João Pes.sóa, 2 de j!1.."'.éé!'O de 1931. PREFEITURA MUNICIPA';,-EDI- l"ara mala! lnform&oOm, aom O AODD 
- Pelo ~ecretario I!'ac.e!!""'2, H. Maia, T~L N. 13 - De ordem do sr. prc-
3 ° esC!'ipturario. feito n:i,unicipal, faço public·, para o 

ccnh~cunento de quem !nterr 6.5Ú po.;
sa., que, no dia J 7 do e-0rre11te. ás 14 
ho!'"as, na t;>raca Barão do A o1ahy. en 
tre 06 edlfic!C'S do mercado Tamb!á P 
!-':efe1tura Ml niclpa.l, será p:ist::. e=-.. 

SECRETAR!.-!. D.t !"::Z!':~'DA 
EDITAL N. 1 - Ch .. oo co~co,..,.c-~

tes z..v ::v....-.·..(....:._::·.~.::v .,:..;; :::..::t....61:":::..c.:- 0 

Balth11z,u Moura 
Palacête aa Associacão Comm11tcial 

_ ..... m!II .......................................... .. 



(Conclusão da 3' pagina) 

tomaram Jogar nos automoYeis 
que lhe eram destinados, for
mando-se assim longo cortejo. 

ontl.e e,olu,u, par:,, afinal, descer Ide informações feito durante 
proximo ao morro da \'iuva. todo o "raid", facilitando ex-

- traordinariamente a acção da 
RIO, 15 - Além da esquadri- imprensa. 

O cortejo seguiu incontinenti 
para o Hot el Gloria, onde o mi-

~QL l} l!.J 1 1 

lha nacional f(L, e foi aguardar, 

em Yi ctorb ~l passagem dos 

º Fac-simile .. da s:iudação do general Itala Balbo á p opulação de Joi o 
Pessôa, atirada de seu apparelho. quando da passagem d a e-squadri-

lha por esta capital, e cuja traducção já demos em outra ed ição dest a folha 

nistro Balho recebeu os jorna

listas, ás 19 horas, relalan<lo as 

peripecias do ,<'>,> e saudando o 

po :o brasileiro. agradecendo :is 

h omenagens que lhe têm sido 
tribu tadas. 

:1Yíôes it ali:rnos, ~1gunrdar am 
fora da harrn :1 approx ima~ão 
elos mesmos, ci nco esquadrilhas 
de appa rc lh os do Exer cit o e uma 
ela ~larin h:t d e Cu crra. 

RIO, 1.'\ ,\'s 2 1 horas, o em-
haixador ila li :1110 offe recerá aos 

Antes de amerissar, a esf(na- :IYi:"lorcs do seu paiz u m jantar 
dril ha, tendo como guarda de intimo, na s(-dc da em baixada. 
honra os a I iC.c•s 1,rasi leiros. fez 

_ . P.TO. 1:i - O Telegrapho .\fa -
evoJuçoes S(Jhre :..1 CHlade. ru - eiona l f<,i rlogi:..Hl i\simo p elos 
mando, npos, para :'\ictherc,y, l ,.yj,,tJon'~. pe lo m:,gnifico serviço 

O porto de Na.tal, o primei-o ponto do Brasil em que amerissou a. esquadrilha 

A reportagem photogra
phica que hoje publicamos, 1 

do vôo italiano devemol-a 
á Agencia Brasileira S. A., 
elo Rio de Janeiro. 
--- ( 1::J)---

A Moratoria 
L'uu, circ11l11r da 
Associ11çllo Cmn• 

mn·cial de S. Pa,ilo 

Novo parecer do consultor 
jurídico do Ministerio 

da fazenda 
Aos seus associados, a Associação 

Sl.., .. 11e1,.,1,d a e ,;:; . ratuo enae1~y0L1 
hontem a seguinte circular : 

•· Senhores associados - De accôr
do com o que promettemos em nossa 
circular de 15 do corrente, vimos pres
tar a vv. ss. informações completas 
sobre a actual moratoria, esclarecen
do todas as duvidas surgidas, de ac
côrdo com a interpretação authentica 
do Ministerio da Fazenda, con-

I substanciada nos três pareceres do seu 
consultor juridico, sr. dr . Didino da 
Veiga ,datados de 16, 17 e 18 do cor
rente e apnrovados pelo ministro da
Q uella pasta. 

I - A maratona attinge "as obri-' 
gações commerciaes, inclusive contra
cto de bolsas de mercadorias, e bem 
assim as prestações de caoital e juros 
de dividas hypothecarias e pignoratl
cias paga veis no territorío nacional", 
desde que tenham sido contrahidas 
a.n tes de 28 de outubro. Estão exclui
das da moratoria todas as obrigações 
contrahidas de 28 de outubro em 
diante, qua lquer que seja o seu ven
cirrten to . 

II - Todas as obrigações adma 
r eferidas, vencidas entre 3 de outubro 
e 30 d e novembro ficarão com os seus 
vencimen tos originaes prorogados por 
120 dias. 

III - Todas as obrigações referi
das no n. I , vencidas ou a se vence
rem em dezembro ficarão proroga
das por 60 dias. 

IV - Todas as obrigações cujos 
venciment os foram prorogados ven
cer -se-ão em prestações qu,inzenaes 
de 25% durante os sessentas dias da 
ul t ima p rorogação . Este prazo só be
neficia, pois, a ultima prestação : as 
prestações a n teriores se vencem com 
15. 30 e 45 dias de pro rogação. 

V - Durante a nova prorogaçáo 
instituída pelo decreto de 12 do cor
ren te, as obrigações prorogadas ven
cerão os mesmos juros da moratorta 
::interior, isto é , os convencionaes, ha
ven do convendo convenção a respei
to, e, n a falta des ta, os de dez por 
cento ao anno . 

VI - O não pai,amento de uma 
prestação acarreta o vencimento an
tecipado de toda a obrigação. 

VII - Os protestos, tirados antes 
do decreto de 12 do corrente, de ti
t ulas benefici ados pela actual mora
toria, não ficaram annullados . Fi
cou, porém, suspensa a exigibilídade 
desses titulas, cujos vencimentos se 
darão em QUatrÕ prestações QUínze
~a; g 1 ra~aes, aos prazos de 15, 30 45 

V III - Os saques ã vista com ou 
sem coobrigados, apresentados aos sa
cad o~ em dezembro corrente, antes ou 

1{:~
0~!tfi s~j~~~ !es ~~fe~fot:i~~:~ 

rator ia . 
A' pnsente , Juntamos uma copia do 

ultimo pa rece r do dr . Didimo da Vei
?ª· un ico a inda não divulgado pela 
1mpren.i:::a . 

Cordiaes saudaç.ões . - A directo
na" 

E ' o seguin te o parecer a que se re
fere a circular supra : 

•· Parecer - A inclusa consulta per
gun ta : 

!. ·. - Se es tão abrangidas pela mo
r atona a que se refere o recente de
creto 19 479, as obrigações contrabl
das d epois de 27 de outubro e venci
das a n tes de 1 . º de dezembro; 

2 . '' - Se tambem abrange as con
trah1das em dezembro corrente, an
tes ou depois daquelle decreto; 

3." - Se ainda comprehende os sa
ques á vista, O!Jm ou sem coobrigados, 
apresentados aos sacados em dezem
bro, antes ou depois do mesmo decre
to . 

Allude ao parecer que emittí e no 
qual declarei que nenhum dos decre
tos relativos á moratoria cogitou da 
da t a _ em que foram as obrigações c.on
trah1das, mas sómente de seu venci
mento, lembrando, porém, o que a 
respeito declara o art. 5 d.o decreto 
numero 19.385. 

O parecer a que se refere a consulta 
está devidamente esclarecido pelo que 
emittl hontem. sobre um.a. consulta do 
British Bank e do qual Jwito em !ren· 
te uma copia.. 

De a.ccórdo com o mesmo, a respos ... 
ta aos itens 1 e 2 só póde ser neptiva. 

Porto de São Salvador da. Bahia, de onde partiram hontem os appareihos 
em demanda. do Rio de Janeiro 

PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA RECBITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Saldo do dia 14 . ... 
Receita do dia 15 .. 

Despesa do dia 15 .. 

Saldo em moéda 
No Banco do Brasil .... 
No Banco do Estado 
Em caixa ..... . ... . 

47 :142,$513 
1 :919$012 

49 :061$525 
1 :592$800 

10 :000$000 
10 :000$000 
27 :468$725 

47 :468$725 

4 7 :468$72.'> 
'fhesouraria da Prefeitura de João Pessôa, em 15/ l /931. 

A Prefeitura avisa ãs pessôas pro
prietarias de urnas depositadas no 
Cemiterio MWlicipal, e que se acham 
atrazadas no pagamento da respecti-

- as obrigações contra.bidas depois I 
de 28 de outubro, data em que entroú I 
em vigor o decreto 19.385, não gozam 
do beneficio da moratoria. 

Do mesmo modo não abrange o n . 
3, uma. vez que só em dezembro são 
apresentados aos sacados. 

Gabinete do Consultor, 18 de de
zembro de 1930. - (a) Didimo da 
Veiga. 

J. Carvalho, 
thesoureiro. 

va contribuição mensal, que urge 
comparecerem ao dito Cemiterio e en
tender-se com o respectivo adminis
trador. 

Para isso fica-lhes marcado o prazo 
de quinze dias . 

Pelo Depart amento Municipal de 
Assistencia e Saúde Publica, foram 
soccoridas, hontem, as seguintes pes
sõas : Gustavo de Oliveira, Antonio 
Colho de Souza, Euthalia de Oliveira, 
João Furtunato de Lacerda, Silvlno 
Tavares, Rosa Bernardina da Silva, 
Maria Rosalina e João Fernandes . 

' /;,1rtnaztone rn vo/o n~//4 /n:1vPr.satei. «tlanlic.s 

Fonaa.ção d.e vôo na traveosla do Atlant.leo 
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ot~.,,~~::~,·-u,_':~.~~~ )~;1',;~_offc; ª~auâ;~ l~MOSTRAÇAO DA RECllTA E DESPESA DO E.STADO 
l.OC3 - 10 j_ 1 Ed--nr Snq_•er, pr·'."fe1t.o. 

!!I - Saldo <lo <lia 13 . . . . . . . . . l. 339 :73Ui500 
J prr,c,to ct·, lsinln c,dadc de S. Kecolhiml'nlo• leitos 110 'i'be~ou· 

RI\ , •·n,h cç ,u ao prr.s,drnte ctn ne- ro no dia 14: 

(('ouc.lusão tia l~ pagina) . 1 ~~h1~~\~~P~~~~r~~o J:ª~ii~1.al, ~:~f~1d~~~~ 
reunido cm plebi.~.cito na pnucipal pr:1- municipio govE'rno, n.ppclio v. c_xc. 
ça dr::,;ta cida<k, o.cai:x> ct.c rhrigir uo 1:cntido homologar vontade unamme 
chcfr do govfrno provb;orlo da. Rc- , po_vo do t~ortc - João Holmes, pre-
publica. o seguinte t.cfogramma: 1 feito nrnrncipal. 

"Exmo. sr. dr. Get.ulio Vargas Chc- Alagoinha, 11 -- Conforme circular 
fc GoYC'rno PrO\'isorio - Rio - PJvo I recebi promovi plebiscito tclegraphei 
município S:lnLa Rit1 E'ita<..lo Para- , segwda presidente Republica - Al-

;1fn~~s ~~i~t~à 1
~~:~,~~g~~P;~~t~.s~i~~sp~i! 1 fr~fai~

0
1~r~ Foi real~zado comício, 

ça publica tclrgnunmn. Leor !:~guint.z com regula_r comp~rec1mento tod~s 
endereçado \". ·:.::xc. !11.~pirado Fçnti . classes sacia e::;. Apos ter fallado d~
ment3 patriotico ci\"k::o pov3 nodé'.;- verso.,:;; cradores povo acclamou deh
tino rxpresso hoje toctc 5 nucleos FJ- ran~e~ncnte J_uarez ~ª~'ora General 
cia.es Estadcs; Nort~. Povo santa Rita Div1~ Exercito b_rasile1_ro. Ao e:-11;10. 
espera alto discortino senso n..dmini-;- presidente Repubhca ~01 transnuttldo 
tratiYo e p'.ltriotismo Govêrno Prc\·i- telegrannna com_m_umcR.ndo ncbre 
sorio, proclllm:1ção Juar::z Tavora g:-- acont~cunento sollçitando sua hon~o
neral dinsão ~·x?rcito brasilciT::>. Est::! logaçao_ vontade hyre mesmo po\~. 
n~lo virá. cffecti\'ar dir"'ito O grnera- Sauctaçoes ~ttenc10sas - Ambrosw 

11
'~'~\~;~ ·~ /~'tº 8::~u1~~~~~r~t~~ere Pela ttecellectona de Rendas . , 

G·,,T,nn Prcvisori, - Rio - Povo Pelas Mesas de Rendas e outras 
g'i':~'' 1g:;,1,c~a~tim~1~a "~;!:;~~ P~~~; repartições .•. , ..••• . 
mil almas nc:1ba homologar plebiscito 
praçr1 publica t~legramm,1 teôr se-
guinte cnd--reçado v exc.. ,Despesa effecluada no dia 14 

"Inspi1 ado ·~r111,imcnLo patrlotico 

n~li;i /;~~-1~ 0 ~
1º~~~f~~1

~º E~~~~~~50N~~~ Sal<lo para O dia 15 
PO\'O Sant~ Rit::i espera alto dlscorti
nio semo admini.strativo e patriotísmo No Thesouro . . . . 
Go,·crna Provisorio, proclamação Jua- r,; 0 Banco do Estado da Para· 
~t~sfi;~;~-,1~ª i?s~~1c~~\o0

~~~5;\~;~t~~i~ hyba · · · · · · · · · · · · · · ·' 
Direito n Generalato heroísmo, cora· 1 No Banco do Estado da Para-
gem< brnnu-a. tale~t-0_ e cultura é de- hyba, para constituição do ca-
tcnto, Grnnd_c Bias1Ie1ro, chefe Forças pilai do Banco Hypo'hecano. 
~~2t~~;~1 º~~f~~· ~~~)~eª b~~~:~1~!vetr4 No Banco Central .... ".. . · . · 
Out1tbro. saud,cõ:·s-:- <as.J Edgard Noutros pequenos bancos .... 
SaPgc:r, r,refr1to municipal.,. 

5 :ü34$500 

138 :334$937 

310: 103$210 

720 :587$153 
100 :000$000 
60:000$000 

:i :634$500 

1 . 345 : 366$000 
10 :280$700 

1 . 33:i : 085$300 

Somml> . . . . . . . . , 1. 3::l5 :08G$300 
Thesouraria Geral do The souro da Parahyba, em João 

i8l'J herol~mv, coragem_ bravura. l1- Pere1ra._prefc1.to. r. , 
lento e cultur.:i é ct 2 tenlor gra':1je bi·-i-

1 
Camp:11a.Giancl~. L..1.---: ~cabo com- Do IHJ~"º ra,-rr-spondcnic: 

i~\~~t b~S1~~~1t ;a~·;,1~ac;nc~~~
0 ~~c/2t:1~~: 1 ~~

1
~

1c.~1
crf:1~~

1

~Cr,i
1 

·at
1r~5

/f~~ct~te !;~!~~~ 
péa memoravcl 4 ou:ubro. Saudações Ca1:1~ma Gra!1clc 1:io_m_e gran~~ Juarez 
- Edgard Saeger JJr~feito muni- ~ª\ºla Genc1 al D1v1sa.o E~e1c1to b~a-
cipal'" · , ~~~I~~1i~eã~

1
~
1
ckºau

1à~1;~ig_:_ç1ºng:~eJ~~\~~ 
EM ARARA 

João Pessoa. 15 - Feltci to v. exc. 
pela acclamação do general Juarez 
Tavora, commurncando ao mesmo 
tempo a adhesão unanime do pm·oa
do de Arara. Saudações - Ancsio 
Cleodonio. 

civil Pereira Miranda. 
Campina Grande. 14-Acabo trans

mittir dr. GetuJio Vargas seguin
te telegramma: ·· População este mu
nicípio em plebiscito acaba acclamar 
Juarez Ta\·;;ra General Divisão gl'J
rioso Exercito brasileiro Em nome 
plebiscita rios rogo v. exc. effectivar 
vontade pO\·o promoYendo esse posto 
bravo soldado maiores symbolos rein-

EM S. JOAO DO RIO DO PEIXE nd,cações nacionaes. Cordrnes sau
dações - Lafayette Ca\'alcanti. 

S João do Rio do Peixe 15 - Ncs- são João do Rio do Peixe, H -
te momento. em que enorme multidão Acaba ter logar pleUisciLo com enorme 
estaciona na praça publica. ,·ivando ccrnparecirncnto. Em seguida teleº general Junrez Tavora. telegrapha- graphei nome plebiscitarias presicien
mos ao presidente Getu1io Vargas pe- te Republica pedindo homolo:;ar no
dindo a promo<.;ão do invicto soldado me Juarez Tavora General Divisão. 
~o posto de general. Virtude falta photognipho segue abai-

A multidão. compacta, é composta xo assignadas firmas reconhecidas 
de toda.s as classes productoras e da documenta nas acontecimento. Saucln-

cliÁ~r~~c~!;~~i~io,;. exc. a feliz idé::i. f:i~~ - Tenente Jacob Frontz, pre
da n~meaça0 <lo ten~n_te: Jacob Frant7. Solrdade, 15 _ Com um comparec1-
prcfe1to deste . mu111c1p10, carg~ ao menlo calculado mil pessõag i:-ea_li
qual. Yem pn"stando sua _capac1dad~ 

1 

zou-se hontem J6 horas pleb1sc1to 

t~ .e'~6º;/~:_c~~x~ftY;~u~~\~
1
.to ~3~;1~~~~ r1:ºs~;~ª\~:~1:~~;ta ;/~

1;~11 gr~l n~;me;~;;~~i 
mo . Barbosa, 9"cnes1_0 Cabral, Jose cnrreio documentos compr'Jvantes 
/\lcxanct,e. ~111z Freitas. Vicente Ro- Saudações _ Innocencio Nobrc~a. 
que. Emygd10 Mour::i.._ Ge!·aldo A!11,a- prefeito 
ro. R.aymundo Barros. Bla!10r Pires. Pomb:..11, 1 J. _ At.t.endendu insto 
An~cnco _,!oaqu1~n, Joaq.u!m Sera- appelln nos fizPram realiz.:n-~ gran
phi~n; A}fiedo. B11tto .. Ma1lmh<? Gm:- de t'nlhusi:ismo ledo muiiicipio ple
i;al\e .. , \alent1m Gonçalv~s, Luiz Be1- biscito accl:.1iminclo gloiio:;o JLWiTZ 
nardo. Miguel_ Estrrlla. Gerald~ Ber- Tavora General Divi.c:,ão nessa Exerci
nar_do, Sevc_rmo Alves, Natherc10 to. Neste sentido dirigimos teleg1:.1m-

~;8t~~· J~,;~o~
1
uºst~~~~r~·0 r:·YJ~~;.~~~ ~~= ~~~1~r~;~~~;1e0 Republica. - Dr J::i.n-

nueJ Pere1~·a. Jose Arnaud. peoclecm: cCnreição, 12 _ Juforino vo~scncia.'-' 
no Dantas. ~ía 11Uel. Fonmga: Jo,;e todos no.~<::.)s ::unigos rnvolucionari'J.<: 
B_apt1sta:, Jose _He1111ques, Jose Ca!1- dr.:-te município receberam chr:-ic 
cl1~0. EIJ~~ Fui tado, Ad~ucto .~ª:.~· grnnd~ enthusia!:>mo verclacleira noti-

~~~: ~I{~~fa cfo1
~t~~~~it. D~~;~i it;~-~~- , ~~~/~~oc;~\

11
0~-~

5
ºo~l,:r~1 t~~~:j~1~~!~~ 

doso, J...,e~tic1~. Helena. Soccorr? Ga- , glorioso Exercitn. Empregnrei t.cclo 
~clha, ~1-·anc1sca B_~rbosa._}vlana E_

1 u- esforça 111 ~ 1_º. r exito plebisc_lLO. ccr
lma, 01cma Pinheno. Mana GonçaJ- diaes saudar:õe~ _ Ottoni Rangel. 

~~~g1~·1:11
;0~~~;1t~s,F~~~.~~a F;i~:~~:· 1 a/~o;;~~t~O, b~~n~oca~oi~o~~egcr:p~,:~ 

- 1 µuhlicn sobre plebiscito hoje realiza à, 
Os sr::i. dr Odon Bezerr~ e Basileu ~qbre exercito hrasileiro o capiífin 

Geme--. p omntorcs d~ indicação do i:~~r~~rI;~r~·~ .:;~~~!r!~1
~~1~ª1~~~~1ae31-:i 

capitão .J11arez Tavora D General de tõr r'=!YPlacla. saudações - .João La!~ 
DlYisán, l'<'Clbrr:~m os Sf::'guintes te- Céltolc cio RoC'ho 14 rermino11 

E~l POMFl,H, 

Pomli.11. l!) - Rc1.lizou-so hontem. 
em tvclo J mu11lciµio, porn:ições e ci
dades, com inde~criptirrl enthusias
mo, o plebi.1cito para acclamar Juarcz 
Tarnrn general de di\"i.são. 

O comício tra comp::isto de pessóas 
de todas as c:;imada5 soeiaes. indis 
tinctamenLc. Homem,. mulheres, cre
ançl'ls. a,;;~ociações de commercio e 
industria. enchiam a praça. 

A massa populrir acclamando os 
próceres da Rcrnlução, dirigiu-se ao 
ed1fic::-J da Prefeitura. onde se encon
tra\·am as pessóas mals representati
vas elo municipio. tendo ã. frente a 
bancl~1 cic musica lJcal 

Nes.,a occasião foi acclanrn.do o g!o
nuso Ju:ncz Tnvora general de divi
são cio nosso C'Xcrc-ito. 

Vari8.s cha p::i • photographicas fo
ram bnl1das. 

O.sou da palavrs o prefeito cir .. Jan
duhy Carneiro, que se declarou ele 
pleno accôrdo com os plebiscitarias, 
chamando a Junrez de Grande Gene
ral f' grande rstadistfl moderno. que 
nos deu u 1J1VL·javel regimen de liber
dade e garantia de cJireit::i que des
frurtamm· 

F:.1\.1ram tambcm o pridr('.1 Vnleriano, 
vig .. 1.110 riu Jrc0 w"~i:1 o telegT;iphista 
Fcrnawlo Mrclcircs r o :-.r Milton 
Akncar. t·,c10~ elogiando a justiça da 
h0me1u1gcm LIHC .:,p prestav:1 ~ Ju1.rez 
'T'avo•·a. rf'1:apitu!Jndn passagens da 
·~idfl do \Jlno~o r111hfar. Por fim 
disrur u11 o dr José Rocha, pastor 
protcst~111tc, iolicl::irizando-se com a 
accl~ma<:"áo rir> Juarez Tavora e exal
tando D memflria do immortal pre
sidC'nt,.. Joáo Pessôa. ri quem tudo de
vemns. lcrminanclo por fazer um ap
ptli:l ú poplllação do município. para 
colrabor,w n:1 cbrD rclificante. de re
:;urgimcnLo. qur 'Ttn 10alizando o pTe
Ieito c\1 ,J.:rnd11hy Carneiro, a quem 
chama df' 0 ~lo3o Pes~óa sertanejo 

O pov,, ranto11 os hymnos de João 
Pes::;ú~1 i:• ,Junrrz T'avora. no momen
to rle sue\ acclamação. Após a banda 
de mu~ i('a executou o Hymno Nacio
nal, om·H1do~se uma salva de 21 ti
ros. 

Terminado n pJeb11:icit-0 a commissão 
qw, o urga:ni1.011 t~lcgraphou ao pre
sldenlc ria Rcpublic.i e aos promotores 
das r.:1 fcncl::i.s hr1mc11;1gens na capiLal 
do Eslerlo 

Pessôa, cm 14 de janeiro de 1931. 
O thesoureiro geral, 

Franca Filho. 

S::ddo do <lia 14 .. 
Recolhimentos feitos no Thesou

ro no dia 15: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas !\lesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . 

Despesa effecluada no dia 15 

Saldo para o <lia 16 .. 
No Thesouro ........... . 
No Banco do Estado àa Parn-

hylJa ............... . 
No Banco do Estado da Para· 

hyba para constituição do ca· 
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos Bancos .... 

Somma ..... . 
Thesouraria Geral do The 

Pcssóa, cm IG de janeiro de 1931. 
O thesonreiro geral, 

Franca Filho. 

O escripturario, 
Alberto Marinho. 

20 :800$000 

4:22:i$000 

13·LGü0).i;G38 

33G :903$210 

720 :587$153 
100 : 000$000 
60:000$000 

1 . 33:, : 085$300 

2.j :025$000 

1 . 360 : 110$300 
í :999$299 

. ;J52: 111$001 

1. 352: 111»001 
souro da Parahyba, em João 

(l escrinturario, 
Alberto Marinho. 

Montepio dos Funcclonarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 
EM 14 DE JANEIRO DE 19;J1 

Saluo llu <lia 
Receita de hoíe .. 

Despesa ue hoje 

Saldo em cofre , . 

Solllma 

19 :592$893 
259$170 

19:852$06i! 
1 :510$000 

18 :342$063 

Thesouraria do Montepio, em 14 de Janeiro de 1931. 
Visto, Franca Filho, 

M. Ribeiro. Director-thesoureiro. 

Jcgramma plebi.'·TiLo popu1:-n com o nmp:Jr~ci- l;\l F"TAN<.·o· 

1n0nto ele 2 mil pP$8Ôas (JUC acclamou pelo .. po.vo 5cria tr:msmittid. º_ ao Chefe ! legar. hontem_, P-m fl.·ente llo Conse.lho 
Ar::inmu, H - Povo eni ma:::.5H l:'i::te dP.iin.i.nleme11le nome bra\O Jua··c: Pin11co. J.i O poro rle::ita nJlo do Go\"!"lrno Pro-r1sorio da Republica. Municipal desta cidade, o grande co-

muniripio reunido praça publica acla- Tavora pt;~to General Dtvisfro incuin- hontem1 ã:; JG horas, promoveu c0n- E;; . .:,~ tc>legramma esta assim concebi- micio de acclamação do capitão Jua
ma penernl elo Exercito bias1leu o ao bido me faZf'l' chE'r'flr patriotico pre- corr;cio plebiscito, proclamando o elo: .. Exmo. sr. clr. Getulio Vargas, rcz Tavora ao posto de general do 
bra,o capitão Jua1ez Ta\ora em quem sidenle Republica. Saudações - braYo militar ,T11arf>Z Tavora, general digu1s~1mo Chefe do Governo Provi- Exercito. Apo~ a leitura do telegram-
teconh~ce. c::i.Jva~?r norte Brasil, ~'i.menco I\.faia. pref1:.'iL:). de cliv1.-;Ã.o elo C"{erciLo brasileiro. ::;ono da Republica. - P::ilacw do Catr- n~A. que, so~re o obJectivo da. reumã~, 
tran~m1tt1mos 0~1g111al acontecimento I Pirt)iritub;.i. J4 - Pirpi1 itub:.i uLrna F'alnu, 118. occasiiio do comicio, o dr. tetc - Rio - O povo de Alagôa No- fora expedido ao presidente Getu.llo 
nos mte1Tenforrs da Republlca e Es- acolbP.u vc...,:-n trlcgrn.mmn de 10 r:a- Joaquim Fl0r<."ncio Alencar, produ- vn, por todas as suas classes. reunido Vargas. o phutographo Cícero Barbo
tado P~~dinclo hom?loga.ção v::m1a.dc \iz~mdo ne-;te momento entre crepi- zincto \fürantc disf"urso pondo em re- em comício plebiscitaria acclamou o sa bateu dffersas chapas do comício. 
P?Pulaçao.- S(ludaçocs - Pedro T::tt- t.::rntc cnthu:::;iasmo plebiscito que pro- lê\O o~ inrstimavris seniços presta- chefe das forças libertadoras do NortP, A· reunião compareceram represen-

rc~~?a ~c;-e~~U~~ Costa, prefeito; Fer-1 f~?i~f'~~'"iÍ.!u;.~\~ilL~~~~~;~rlaªt:~ii~~~~n~.s~~~- ?t\.!ii:~~~-i ~~1t~~;~1tonana por aquel- ~~~;~~ftoTt~º~~;uftneral de diYisáo cio ~~~i~: ~~j;~d:ss~!s. C~f~~s de ~~:t:~ 
C~bnce1ra~. 14 - Realtzou-sc ho.1e, SaudacCes - Oln·e1ra Lucena O oracior c•n palarras rcpa!>33clas .'i. commtssáo abaixo a.ssignada re- fanulia~. notámos os seguintes titula-

~~v~~~~gi~ ~~o~~1irn~l~f~s~~~cae~~~s~.!;;~ 1 ni~~~!:tOs
1~ata/c~~i0 J~~,~~~ e·;;~~~~; ~cu::;-~

1

~}~
1
f;\~·o~-t~fºJ~i~ i~~Ô~. ~c~;J~ ~;~~~~'.~~nii~-o~ ~~~~ii~ ~tut~~~ae e~i;e~~ ~f;~s 

O 
J!~~!l~~ei~ºzt~~

0
o ~º1

Ti~~som~; 
pessoas acclamar_am mtrepido Juan:2 1 rnovimento plcb1.sc1to proclamando con::;tantcmentc interrompido poT lenda homologará ef.Se gesto justo e Almeida, os bachareis Manuel Co~
T~\·orc.1 ge_neral d1v1são Exercito bras1- ! .J~mrPz Ta\ora Q['neral DH'isão Ex::-r- ex8ltadas acclama<;ões da assiste11cin patriotico. Saudações - Padre Abdias lho, José Ramalho de Lima e Antomo 

~~~~º r:i~~ºe/~~l~t;1~~to~~:J~r~~i~ i ~!fyr~~ªi~~1
iI~ft·o S

8
udaçõr'i - C!orL Ad~;~lll!~b~~itc. f~~7~ 1 

n~nfr!~~~
0
at:d·0 ~f~~~ift~~t;~~o_;pr~~~a~ir::iu~~t;~fijo~~ ~~·!~;º·e f~:~;fit~!~iis af~er~;s,m:t:; 

,P·,
1
1e1afc·,.ls

0
audações - Sotero Cavalcanti, !

1 
Bonito_. 14 __ ConvuquPi _po\·o _e r·rn impro\'iso clP-'Crevr'u cm largos tra- Lcn.l Ram0s. adJuncto do promotor; outras pessoas gradas da localidade. 

1 . ços 8 \ iria do inoh !clave! presidente Carlo:-s Coutinho, juiz municipal; Fe- (Especial). 
ho~!~tª·a~~~~ªCO~il Reunido!:> h?Je lG ~~;;r0~ 1b~~\1.1;'~iJ~;~~'àd:.u!~~~: PJL~;;.~; Joõo Pt:ssóa. prol1iga11dn, com vehe- 1iciano Cavalcantl, tabellião; Luiz 

qual fdnara:n var~is p~~~~cfr~~l1c;J~g ~a\'.üra Ge11c,ral Divisão Excrcit~ bra- mg~r;~f;11~J~1~t~ ~~~rt~/~mL~uiiâ~.1~~1~- ~fJ~:~1clg~~{H~1V~~ctre:ts d~~~~ reg~ ~ .... ; -..-,...,.._-....,_-.-..___..,~~-Í,... 
Ranta Luzi::i representado todas as siletro .r teJP:graphamo:-; pr_;sideHL€' mar Leite dr.>fencleu, com .iucliciosas ExternaLo "Epitacio Pessoa"; Cle- , 1 
classes e idades sociaes acclnmou i' Repob.lica pccl~ndo 11e:mologayao mf'.:- conceitos. n promcçá.3 de .Tuarcz Ta- mentlno Leite, gerente da Caixa Ru- , ADVOGA.O(, 
ndoroso Juarez Tavora general divi- ma pi~;lan_i.açao., Dei~o c_12viar ~op_ia vorn. par:-1. general do nosso exercito. ral; clr. Alfrêdo Araujo, medico: Ho- í 
;ão Exercito nacional ao qual tanto ph.otogtaphi~, :~1e· mfl icun,iao P?1 nao alludindo á su~ mconfundivel per- ncrio AthaydP, pharmaceutico; Arno- A • G G ld 
honrou por s_ua. laillt~diveis cap1.-

1 

~~~Jt(;;n~~-otog~~;~~~cgcsqu - m~~~o1J~ sonnlidD<lr. Nrss:1 occasiã.o o povo, bio AssumµÇâ3, guarda-livros; Anto- nto n I D . UI IS 
~~~~des techrn~a r altos dons de cc.- J '.VI:1rt,ni..:, rrprPsrntnnte locri.l tomacio ele verdadeiro clellrio, procb- nio Leal. Amaro Barros, João Virgi- l 
1,::1,..ao e ~cmmando momento march~l c·i.inzrirri,; 14 _ Rf" lizot~-sc '1ojc mou o grande cribr) dr bUerru gencrnl ni(), commerciantes; Lauro Caldas ~ 
,tr~pa rcvo)uc1on~ria par V• d~ paiz. i Tf. ~J10~.a~, gn;núc pkbisc!t O pr;ca C'l- d<' divi.~üo Barro:;., Ir;nucio Medeiros, agriculto- t Causu ci \Ci.s, ~ommerdid.e9 ~ 
r_clf'graplie1 presidente ~:pnbhca ~c-1 thcdnd onde compa,.ccc,nnn gr·inde For,1m bat icl;1 rtirr,sri r·ha1x1s plw- re~ ··. ; ~ crimtnat!l , 

dd
0
mdovq

0
uc ahomo_l.9g~sse J_ustos ancews mac;<.:a que flcclamara,n nome gi·;ncl(· tograpl11ras. lavr:-ando-sc também. na Apprcvado os termos da mensa- ~ , 

po . S .udaçoes _cordiaes. - Fran-1 palriol~ Jw-.rcz Tavora_ pedmcto para prac:a tm que se eff('ct11ou o p1ebis- f"l"cm elo po\·o deste rincão da terra de ~

1

, ~ Í 
cis~~u:ttil

11
~ R~~~~~el~g~~~~~·\re- " _me~mo ao 5r - presidrnle da Repu- ~~~c,\'t~L~lf1t;1:et~ ci-~!~ç:~~ignaram t~tiar~~~sô;àtifoti~~~h~~:~Jr:~~f~~ ( Residencfa, Avenída ~ 

"a1dentel º,.etulio Varg~s d~ndo_ ~esuJ. 6i1~i,,5~()Jl~~-:!~~~rinL~:t~x~-~\~~
1~ª1o~!: Tnmint1do () plebi~cito reolizou-se rionanc~·. 3Companhado por he.rmo- ', 'i Paulo, UL ' 

t do
1 

p_e? scit~ esta ~idade. Dnulga- ranl"' plcbi.'-"ilo fallriram drver~')." animada retrêta no corê-Lo da praca 111osa orchcstra. Durante a cerimonia , 
<lH 10t1cia po\.o.acco1reu e~ponta.ne~- cradorcs rn:iltcceil(lo qiialidadcs de- ,João Pt?ssó:1. rr11r :,,(' prolongou até ás foram IJatldas diversas chapas pho- - ,-_.__,,_,_. .. ..,. ....... ..---~ i_ 

n~e1~tc ;
1
or~sagia_1. no~ne Juarez. !avma nudi:itlo GPner8 l Juarez Tavora en- 10 horn~ tographlcas. bem como da Avenida ~ ~ 

d g1 o ossa 
1
giatidao .. Saudaçoes - Lre antros ,.01wr::1nclo r: quf'rido bispu ",João Pcssôa". 

Rapy
0
m

1
u
11

1h1do P
14

res, prefeito . . cl. Moys(';, que fcdlou cif' uma da\ sa. EJ\J f\LA(H>i' NOVi\ No coréto ornamentado com bandei- { t • d 
)re~/ 

11 
~S, e b .1?-cabo tclegr.aphar C:fldai; d:i lf'sic]r nCiQ rpl~C'1pril. SHU- nu; nucionae.S achava-se um livro es- nspec ona e 

!.•cc'ia~~açtãoRpop~olicgae11er~~1l~unJ1cuaan,.~ºz claçõc.'· - HiltlrlJramlo Leal, prefcit.o. A idb de uni plr))j;-.('Jto pa1;1 accln- prcialmente destinado a receber a.s 
.... o ..... J . lllfl~·,10 rlo glrn in.',0 ,.Juarez Tavora. assignaturas dos presentes ao acto. Vehiculos 
li~\sor~~u3~~~~õcs - Dr. Antonio OfLc10 n. 4 Sanh1 FliL~ H (lr> J \- ;\

11~;c ))~)~1 (~('\r;~ 11 ~.~~r~::~'ii\~;1:i~l~~l,m1:~~ sa A ~~?A~r ~1~ir~~~~ ~~g~~~i~~~~~ ~~t 
Alagóri Grande, 14 - Communic:i- neiro de 19:11. Jllmos. :,1> clr. O<k·11 rcbicla fiqui com cxpontaneo enthusl- mada "soir6e'' grandemente concor- Ca.n-~ que foram multados: 

~~t1fccaa~~g~~~~a~~1~~!~e~.ii~~~de1;;1; ~;::~:ª - ~01~~~\
1;t~1a i~1~}~sçã~ /oº~-,1~ ~~m~ÍJJ~º;f~·7,~~11

11~~ti~~~çad/~~~~g:~ ri~. ooração das alagoanovenses que e.E;~~:~ d:.v~~~idade - P. 
319

' 
328 

Republlca - Palacio Cattete - Rio muuko ao~ ?mig::is que 110 plebi.Bcito dP toctns as classes. A hora aprasada sempre \'ibrou unizono com o coração Desobediencia a signal - A. 412, 
- População cidade Alagôa Grande hoje realizado nn Praçcl Vigario Fer- r de accórdo com O prograrnma pu- heroico da nossa querida Parahyba, 458, 408. 
Estado Parahyba, na unanlmidade de reira ,desta ci1alle. o povo unanirnc- blicDdo na '"A União'', estando a mais uma vez pUlsou ao mesmo rytb- Lanternas apagadas - P. 262. 
seus elementos classes. homens, mu- mente pediu proclamaç:lo ,Tu:uez Ta- µraça repleta ele povo, do meio do mo, !dentificado com as .elev!3-das idéas Falta de slgnal - P. 325, 378, 326. 
lheres, criança:;, lavotu-a. commercio, vora Gt:nerr,1 de Di\'\.<:;fir:, do Exercitri qurll 1cbPntava111 ai dentes acclama- que 1mpulslonam as asp1raçoes do Es- A. 409. 49-29. C. 38·29. C. 55. 
1ndustr,a operano~. reUP.tda. hu1p 1Jra..,11r1r.} 1 roes ao 110n,P do 1micto Gei1eia1 Jurt tado <Do correspondente) 0.1ntra-mã..o - A 412 O 11. P 
ora,;a oubl!ca, 0 1 erlsan1ent1:: 16 1,1)_ Jt:;:ta 1tsu1u,..a0 du \JC' L' c.~nL.ar1 te11-,., re- Ta, OJij U1scu1so11 o prefé,to !11w1L 224, ~87 

~i{Ei:~1;:~~ft 1 ;~01~ZSJ)J}}~7~'.-10~!~~ii~~f;~Iff I ttJ;g1i:,:~~~ 1:E~i::;~;~;; ~;,, ,:_ 
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l.dm11111l o r;, a nd úo d e ()l i ,e1ra . . \nlonio A,wcleto de O li
, eir:t. Hu d o lph <> E, pin ola l' ilh11 , tra11c isco, Jos~ . Joaquim Rangel 
Torre, e rc,pccl ints fct tnili as mandam cel ebrar missa, sabbado, 17 

<lo c11rre11lc, ,,, ü 7 :!, ,w '.l la tr iz de Lourc.l es, por alma de Maria 
Torres nrandão, na passagem d o primeiro nnniversario do seu falle

cimcn ll• 

1 

CONVOGi\ÇAO llL A!:l'3EMBLE1\ 
GERAL D,' c.:rl:-,rn do cid -.ri5.o di
r~c.:.tor-prrsidt'nlc do A.syb ck :rvI?ndi 
cidaclc "C1rncir-> cl::t Cuah:i". rm har
monia COr11 O d1,;,;p0"itO nu 8. do art 
14 de.-; E~ tatu Los dcst;1 in'-titujç-1.a. 
c;mvid~ Lic.~· e; as-;.Jciaclc.'6 quites .:i 

sr' 1ru1li:'"U1 cm u..s&...,mhl1:~·1 g'"'rnl or
dinari:.,. :). , 0 hor~i':> do Lli" rn d, cor
renL (do:nn~"' · n:i s{rlP 1res1,1a 
instIL11icüJ. ::.iL1 A estr. da du i3oi-Só. ;:i 

fim rlt-· a.::-. ·i,t,tirern a leitura dJ plat'.)
rio r rx m 111· m a nrc-:.taçãa de <")11-
tas da gc 1 ~o finda em ~1 de c1ez,..,m
bro do 21mJ p1c:uno fLndo. e el"'g~rem 
~ 7 all"rcl1 -e qU"' ter'.'lu d ... ::ub... ... tllU 
os a-etua ,. c•1j j<.; nrnnd:11 ~ extin-
guem--',<' nJ 1u ·'1 d1i..L 

P(){i< n\ .,cr entregue na p raça Arru-1 
da c·n.rnara n .. 13 ou nesta . dlla em I 
cas<1 de J o.:;c Rosas, - ue será. grnU-fi-
c::ido 

\'llla do Esp1ri to Santo, 711,931. -
Francisco Rosas . 

/' A Previdente,'' 
<! l ' AURO DE OBSERVAÇAO 

Joce Odilon G omes de Mello L ula. 
t:vm 38 anno.'>, casado resiàente nesta 
capital P. série. 

João dos San tos Martins Ribe iro , /\. J"l .... '-t' u nJ\oc: cfüTc~01e_, que 
tejam pr llf s cl;.u-~e-á anós a 
çêo, e 11.1 ·n:e pr sr'"f'Ve L 
Estat1.1t, 

com 35 annos, casado, residente n esta 
s capital 1 ª série. 

Jcú.c, P, :~ 11 de 1a:,l'irv de rn:11 
- Octil.\'JJ Fred, ncv Cic Mesquita. 1 
&..:cr tario 

Escola "Remington,. 
Officíal 

.,oão Gomes de Mello Queiroz, com 
50 annos. casado, residente nesta ca 
lai l.' séne 

D. Amelia Gomes de Queiroz, com 
48 a1mos. cnsEl dn., r esidente nesta ca· 
pital 1.l'I série. 

548 sem 
548 com 

20 " 
10 "maio 

549 sem multa até 5 de m aio de 
54.9 cam multa até 25 de maio de " 
550 ~tm multa até 20 de m úio de " 
~J50 con1 mulla ate 10 de maio <le 
J::,i st:m mu1t::i até 5 de junho de " 

( fll ttfl' i(• flf(IIJ fJJ'{l / f' tJ 551 com lllU!La até 25 d e Junh o de" 
552 ::iem multa até 20 de j unho de " 

C Jlf'l'lllllllf' lllf'N ) 552 com mu!La até 10 ele Julho de " 

z· aértie 

De o d n da <lirn:toria, prnin) au.) 162 cem m11lta n.l.c 28 de jan. de 1930 
inten ade qur i~ -:e acham ab, rta~ 163 ocm multa at.é 8 de fevº. de " 
as matr1cul;1 par, cs C'W·· s de Dacty- •

1 

") . .., 

l?gra.ph10 .. Tiu:hvgraphia Escriptw . . 3 _ l6o com mulla ate 28 de fe1 de 1930 
çao ~lrrc::-,mtll ( J\Iathemat1ca. o- lbJ com multa ate 28 de fevº. de •· 

~~~i1d!~~;~fc~~1~in~nd/r!~~~~ s~~= / 164 sem multa até 8 de março de " 
àos os ctia-,. utei .. das 8 à,;; 20 h;Jra~ 164 com multa até 28 de março de " 
SE.~,.,...tar-1c1 A uta P C' F1gu:::irêctc, 
Joao P soa 10 11"31 

CiRAIIFJC\-SJ;; B.E.M - No lraJrTtú 
de Es_pmto Santo para o Q')bé, perdcu
se lloJe rlo para-l~ma da Barata 260-11 
uma buka de II ão. conl2ndv uma capJ. 
de bJlT,'Ch8.. C tJUp.8 . 

Quota annu•I 

Ds P e 2ª &êrle ate: 31 de dcsemtm 

,·m tntJ lta . 
Srerclana d'A Pre \'Wente, cm 13 

c:c Janeiro ele l:J3 1 - l '' secretario 
Jm,é C~lixto. 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(Uom p." Comme1·cío ., Na11egação) 

Sr.DE - mu DE l !INJ:'.IRO 

I APOBES h',(ijPERADOS 
t:ORf;f)\ I.DO - Espe tado dos portos do Sul no dia 25 do 

corteute, sab1 rá no mcstto dia para osfporlus de: Cear~, Mossoró e Macáu. 

Nü"r~- ~ Por r.ontraclo celebrado com a ,The Amazon Rlver 
Steant Na~tg. tt o_n Co"!pany • ~sla Cornpat•bia recebe carita pua os 
por lo3 d e Sanlar em, O b1dos, Panntms, llaco.tiara e Manáos, com trans
bordo ,10 Pará, tomando por base ao quatro sabidas mensaes dos vapo
res d,4uella Ernprcz,, as quaea têm logar :b 9 horas da manhã dos dias 
7, 14, 2 1 e 28 d e rnda me, . 

Para cargas e encornmendas, frete5, valorCll. Trala-5e com os 
agenles · 

,/ ~ i 
(' } ·, 

D ~.>AS6-:'!>1ii~~,~~1,# ·'!f :\i!«llt 
2.'víl'.{t31J~c~~1J, ?':!~li i melhor 

qn., ~.1 ,- ~•flneiiic~nt~ 

) 

l) "",ff_; (!·.J r:~1_ 0!...· ~:.J \.OS:::o au,u f' lQ\ e-T 1.i.!"'"'-2. pcUicttl ?.' de 
•''e::, :,· rr"cr- ,och.~·-: as parte·, m(r, f' din• .. .Ba.,;;ta <fUC est~ 
p: ' li:. 1.'. e: Jc 10:1;;1 <.!o, ponto:. d: comacro para que o 
, ... ...,, _J c:. pl~ndi<lo m:>tor1 com r..s peca~ ~sscnciaes esmeó· 
Hr:--~o<.c ,_t~ fica1c:n cm brasa, inmiJ. j ' e-se. 

J P°''.1
d.:)'0 d foncciuna r.ir r to do , O'.i o au tomove l de

l•ê' d 0 <l.:. ']l!Olidadr rio oi ro p.l,~ mo:or que emprega r
c! ,.. • A ~ ;_n_! t ~111bc.!'!.1~ o cn3:ei0 e 1 du~i:.'. .-;o do carro. 

De, r., ~rnu ti~ridr- t:pl" o l""''l ;_r 0ko prcjüdica. ::1 eftinenci,:1 
lb 1nQt0r, duplir., a· rfr- pczaí d .:- cu·,tc io, e reduz d€ 
algn1· aon o~ o pcriod o dr 11ti1id?.dc do ~.-osso carro, 
" S ,,,.d,1rd Hot'.lr Oil b:fr ili .a-c a ,H tingir a perfeição n<J 
~ ...... f .. ·nccÍc" im.r ..,1 0 - red u~ u custeio - e. de facto. accres
crn t~: mu1to ... ano o•, ;. Uw·;:ir;i.(' do ,. oc:so a11tornovd. 

Nã':l a ·1:sqt1ris o c::paa l c·npregrrd0 no · osso carro com 
9 ~1 :::0 Cc ol.eo infrrio r. Foi ;) penalidade é excessiva . 
/\.ntr'\ proreg~i-o coro o h-1brifícan r" que "é digno d.a 
rnpon.'abjLdade.' · r .. gotJ<' r r ".'::! has,i:co 0 , -osso rn.r ter 
VJ '"'J "Standard'' Motor Oil após cada 1000 ~ilometros. 

Stgndard OH Comp~"Y OI# lffl__zll ~ 

USIANDA~D'ºMOTOR .QIL 

• 
" ~IJQ_ ,J,. :~n.r11bi/jJaJe"' 

7 

,~!!1!!!!!!!!!!!!!1!!!!!!!!1!!!!!!111!11!!!1!1!!!!!!1!11 .. llm ..... m!!!l ..... .llllllll'WP 
~ Mlil'-1'1\lt; ~111 H 'UI M ~· ,~,.f..~' •· t·~ ~ ~41 ilwt %J ,,t:111'11:11 J 

! • • T 

J Or. Nelson ~e Quem Carreira -
i 
I_ CI RU RGIA EM GERAL 
I CLINICA DE Pi\RTOS E 

I__ llOLEl:lTIAS J)AB 
f SENHORA& 

P1evíne aos seu5 cliente~ f 4ue, exLeptuando aos ca, t 
+ sos urgentes só altende f I 

j P:~R1~A~IA1~0hNo;;~;êA f 
J e das 16 em diante em + 
ii seu consullorio á i I i . . .. 

D I V IDAS 
NO'l'AS PROl\lISSORIAS, DUPLICATAS, DIVIDAS COM· 

PROVADAS, ALUGUEIS DE CASAS, ACCIDENTES NO 
TRABALHO, HERANÇAS E INVEN1'ARIOS 

Nada cobrará se o resullado não Côr satisfactor io, nem 
pedirá atleanta<la qualquer importancia. 

Encaminha : papeis nas repartições publicas, cuwpra 
tl vtmd~ de casas, licenças de funccionarios publicos, baixa 
e pagamento de imposto, ti tulos eleiloraes e outro qualquer 
negocio não especificado. 
bcrvíço rapido e perfeit<J. - lllsp lie de v11rlos advog!ldoa 

ldoneos. - Preços modlcos. 

F. Salle s 
f9~~1t!!hi!! ÚJ!!ll!!!mh, e !!!dmit!'i!! ~!ô!!!:!!:~ 

RU.:. ;::; DE • _GOSTO ~ , 50 

f RUA DIREnA, 401 f 
I 1 :élepho:1é, ~3ô. J 

----------------------.. ----------------;.-~Ôt ioill,.l\.o ............ .,.,.. • .Ml,;~-! 
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TELE G HA ili ili AS 1Cümplm1 ünmie 
~~=======~~11 =0=1 11~~~==:--~ 

Ser viço especial para A UNIÃO pelo 
'" Radio '\ "Nacional" e "W estern "1 ~ 

Virá ao Brasil , e m feverelr oj u ma c ommissão de 
g r a ndes indu striaes inglezes 

A R E F OR MA F IN AN:CEI R A 

O 11,i;;idro 1/11 li'11:e1u/11 01"1le11011 o 1·ee,,,lu11·,,11e 1/e "190 tonr .. 
t,ut,u,; ,le ,·,u·n e COl'lf/ e l ,u/,,, p,11·11 ,, E11,·opfl 

e laaa Pessâa 
Mf'smo tort.tiracla. e affl!cta, ne~ta 

hora rJP ~oalheira crudelíssima, n:"'o 
claudica a cidade serrana. Del12, dir
~'.P-in, f'.c;tndanrlo-SP-lhe o desenv01-
vimf-'nto, que 11a~cf'u p:1rn ns pomp.ts 
elo progresso. un que existe, tol11·ad..1 

d::ts .sllJJr€'1irns ndmira\'Üf'S l)Ch.(s 1wr
son.1I1d::1df'S 1naiores da patria. E nw
ximo, (•utre os grandes benrmeritos 
do p:117-, foi Joao Pessô::.i, que ainda 0 

e e (J!IC' sernpri:.- o S<'rá insub..t1tuiv,·1 
n:,. f11;.1. 1n1.%ao )Jlanf>b1 L1 e meguab-

dP enlcios, par:1 rnua. eleva.tia mis!-:Z"w vrl nu ,t'll lh:roi.~.,110 cte apo:c.rolo, .i 

civiliz..i.dora. 4ll<'111 cudo du·e a nação. no , P. t.ir 

Essn Campina Grande, que hoje i~u· (]e su:1 ml'smu dignidade 
nos parece rubra \'ictoria-regia num 
lago de ltw dos sertões. n'alto madru
gar desperta., erguendo-se em mati
nadas promissoras, cheia de sonhos 
e da allc.:luin das realidades conscru-

O sr. M_ auricio de Lacerda promette importantes reve-1 ~;;~;s;r;~,~~~,~~c~~~~,i~:
1:~11itiªP_º~~ 

l - b O f / • • d f b O s1a s1lenc10.sa do sonho. A todas açoes so re O mov,men O re vo uc1onar10 e ou U r desl'arte na jornada se antecipa, .sor-
rindo e cantando, como o sol do estio 

Cédo se mo\'imcnta a minha ti
dade. Solidanzain-se logo os seus ele
mentos Agita-se, coheso. o S<.'u nobn: 
povo. Confraterniza. alliarn.;acla pnra 
o mesmo fim qu nos d1g111fica. n 
todos nús, n su~. illustre gente E -
dentro na commoção revoluc10narlu 
ainda rescendendo o aroma da esplPn
dida marcha reclemptora, c11ja altJ 
finahctacle cívica o pessimismo do: ti
bios. o de~r::ontentamento dos ambi
ciosos ou 8 traficancin dos especula
:lores espertos não affi.rmarn - ás 
')ressas vae erig-ir a primeira estatua 
na Republica ao gigante que a sal
vou com o seu sangue de precursor, 
:Jossibilltando á energia brasileira a 
formiclavel jornada outubri.na 

f!/1(01/lm-sP prompto () l!O'i.10 ngu!amento da lnsffltorin dp o. C. a, Shms ~~o:i~i:~:~~~~~ n:ss ~~:r~~~arr::c1:
1
,
1
'. 

bras1le1rac; 
DNretos na pasta da Agricultura I Reembarque df' carnes congeladas I As sirenes tocaram. A colonia ita

liana está em festas. O consul local, 
RIO 14 - Foram ass1gnados hoJe 

os seguintes decretos na Agncultun. RIO, 15 - O ministro da Pazend'.1 
panelo em d 1sporub1hdade o secreta no auto11zou o 1 eembarque de 290 tone
da Fazenda Modêlo .. Santa Manica" !adas de carne c0ngelad.1, que sera 
cio Serviço de Industria Pastoril, no envi:ida aos mercados europeus, a hor
E;;t3do (L.; Rio. sr. Edmundo Viveiros do do ,·npo1 ·· AndaluLi::i ·· 

sr. Lorenzo Nicolai, está no Rio re
presentando a colonia. <A B i 

Ce>queiro. com os \·encimentos que lhe 
competirem, visto ter mais de dez 
:l!mos de se1·viço publico federal no 

Importante rcfórma fin::rnceira 

Desportos 

BELLO HORIZONTE, 15 - O Ame
tica convidou o V ilia Nova paro Jo
gar domingo, aqui. cA. B.) 

1vfini_slerio. da Justi.ç.a e. n~meando d. . RIO, 15 - "O J.'Jrnal" publica no-

~~-~·~ª d~ui:t~b-fi~·:~~gto~;bâ~º1~~ffut~ \ ~~w~1[~r~:~v2e;o:i:~-~ pªro~1!2:~~~~~= 
Conferencia política 

7 de Setembro, 1 A· B ·) · 1 sa executar dizendo não ser proposito pr:s{!:'!~~ ;,;;io~ttn~faT~olitrca é Zo~: 

I 

fazer qualquer transformação no Ban- ferencia do major Barcellos, P'}Ssivel 

Se~!!nfoª~,~o~zBahia o (·orpo do sr. ~10d~e~~-j~i~;ri~~~ ~ ~!~ededam~~;~ {~~~t~~J~~r~~~i~~~seB~~m o sr. Ar-
de acc10111sta.') a acceitar refórmas quç _ 

RIO, 15 - Segue hoje para. São I seriam de radical estructura para o , Passeio infeliz 
Salvador, a bordo do "Almirante 1banco. 
Alexandrino''. o corpo embals~mado _E' pensamento_ do govêrno, de ac-1 BELLO HORIZONTE 15 ~ os srs 

~~t~·3 A~;~~!~ ~l~n1~-~nt1go go\'erna- ~~~d~q~~rne ºe~t!1~~~;~~;111;:z:;~~· e~~~~ ~0e~~!~_l~ra~1t~e}~ãoG~a~~~~tofi~~o J~~ 
_ fa~endo as ?9eraçoes de desconto e sus, acompanhado do sr. Geraldo 

O f<'minismo em acção ::le1xando as c1~ rcde.sc~nt1 P:J.ra O Ban- Fulgencio, filho do ex-presidente do 
~o Central. que 9ara ~<_> será_ creado. Tribunal da Relacão, Tito Fulgencio 

RIO. 15 - A dra. Elvira Koemel e 
suas companheiras, visitaram o sr. 
r.lello Franco. A senhorita Nathercia 
Sll\eirn frz um histonco dos traba
Jl1os da Constituinte, quanto ao reco
nhecimento d::i. cidadania da mulher, 
travando com aquelle titular um pe
queno e interessante dialogo sobr~ a 
mtt·rprntação dada pelos primeiros 
·epublicanos. que achavam o texto 
constitucional bastante claro, inclu
mdo nelle os direitos femininos, e1n-
quanto outros preferiam emendal-o 
para as.segurar á mulher. de modo 
preciso. a.quelles direitos. O ministro 
do Extenor referiu-se ao parecer qut: 
serâ apresentado á Gamara opportu
namente. promettendo seu apoio ao 
movi111ento organi.Zado pela dra. El
Yira Koemel e senhorita Nathercia 
811' eir::t. Ql'~ a~sim conquistaram mais 
uma \ 1ctoria. 1 A E_ J 

Os t.r .... b:ilhO'- do Tribunal Especial 

ruo, 15 - A imprensa diz que a 
n-renha dos trab8lhos elo Tribunal 
E~pecrnl moc;tra que, até hont~m, Já 
h,:;1vrn sómente na Secretaria da Pro
cu ·adoría, mais ele 100 causas espe
rando que os procuradores lhes dém 
o n-•ccs~ano proseguimento. 

E' de se notar. accrescenta, que as 
corr.m1_ fJPS de syndicancias, e:-:isten
tPS nos Estados, só agora começam a 
remettcr para o Tribunal os numero
so inqucritos que realizaram sobre 
delictos diYersos. 

Nestas condi<;ões preciso é que o 

. O novo banco_ con.stltmr-se-~ ?~ c::i.- foram pela madrugada de hoje á vi
p1tal que _perm1tta a convers1b.I1dadc zinha localidade de Lagôa Santa, pas
do. meio circulante, de modo que ·~st~ sear nesse aprasivel suburbio, reali
•'::eJa s::i.neado. " zando então um giro numa barca, no 

A.o lacto do Banco C~ntral o gover~o interior da Lagôa. A' barca, ao che
:'.og1~a crear o Banco ~ypothecann, gar, ao meio cta Lagôa, virou. Não 
1n.stituto auto~"Jmo, ~estma?? ~ fo- conseguindo soccorros, nem sabendo 
nentar :.1 nqueza 1mmo\.J1lrnna do nadar, ambcs desappareceram. O de

'z)a1z. sastre foi logo conhecido e communi
cado pelo telegrapho á pJlicia 

O novo re~ulamcnto elas Obras con- sendo pedido wi1 medico De -
ti-a as Sêtcas pcis, outro telegramma trouxe & 

RIO, 15 - O ministr:1 J0fé Americo 
:em já prom:ctD o novo regulamento 
1a In~pectoria das Otras contra a~ 
3éccas, de\'endo na uroxima semanJ. 
ser o mesmo sanr ... 1 -:11ad..> 

ncticia das mortes e 0 a"'"'pare
cimento de um corpo. Boiou logo o 
corpo de Geraldo Fulgencir). demoran
da a apparecer o de Bernardino. O 
desastre causou grande pesar em nos
sa sociedade. onde os referidos estu-

1"' •1te.s trarn muito estimados <A 

l'Jauricío ele l,ac·erda <'m vi-.ita ao mi- 8. 1 

nü .. lro do Ext{"riur f' ao ,_.hefe eJ. na- Eleib :.t nova dire<·loria cl::t A. i\1 
(':lo Lt>ltras 

RIO, 15 - Dando conta d,e .sua mis
~ão no estrangeiro, o sr. MBuricio de 
Lacerda visitou o mini.<;t.ro do Exterio1 
:-;r. Mclh Francu e o oresíd?ntê Getu
:10 Vargas, ac:ornpanhaclo jos d ema i; 
•"TI't'.mbr~s da .embaixada ([l~:! presi
iiu. 

lmpo:-tantc mi%áo jornalística 

RIO, 15 - Em missão jorn3.!istic1. 
para "O Jorna1··. e demais diarios as" 
c;.ociadr,;; partirá ~.egunda-t2ira r,.;roxi
ma e< .n de"tino a Hambuq;-J o jor" 
?1alista Jr-::-:t Gabinio. q1:~ estudar:' 
d.S condiç&es da Allemanha. França 
Portugal, Inglaterra, India Chin::i e 
Japão 

Tribunal entre definitivamente num A nova dirPctoria uo Club dos Acl.vo-

BELLO HORIZONTE, 15 - Reu· 
nlu-se ás 20 horas, em sua séde so
cial. á rua Gua ia.rás, a Academia Mi
neii-a de Lettras, para eleger a di
rectoria que a regerá no biennio de 
1931 a 1932. A sessão foi presidida 
pelo sr. Navtmtino Santos, secreta
riado pelo sr. Arduino Bolivar. Esti
veram presentes ou representados, o~ 
academicos Annibal Mattos. Fran
klin Magalhães. Mario de Lima, João 
Lucio. Alvaro da Silveira. Lindolpho 
Gomes, Avelino Tescolo. Noraldi!lo de 
Lima. Abílio Barreto, Joaquim Silvarc 
de Souza. Maria Mattos. Heitor Gui
marães. Agrippino de Vasconcellos 
Machado Sobrinho. Luiz de Oliveira. 
Albino Esteves. Affonso Penna Ju
nior, Carmo Gama, Carlos Góes, Bel
miro Braga e Aldo Delfina. 

pcriodo de trabalho e acção, do que, gados 

aliá~ a sessão <le hontcm foi já uma RIO, 15 - Foi "'leita a nova directo-
auspirio:-~a pr::imessa. <A. B.) ria <lo Cl11b dos Advognctos, .<.:en~o 9ro" 

~lam~:do seu l")J'f~'.ictente o sr. Francis· 
lTm'.l sc·leda comm~sã.o de indmtriaes ,co Sallf'S Mâlheircs e .v1CES os. srs 

jnglezc-s l ~;~~s_aJ Fonsêca e Oliveira Coutinho. 

RIO, 15 - Nos nr imeircs dias de fe-
ver2!fo partirá oa:ra a America do Sul, O sr. 1\laurido de Laccnb. ,•ae fazer 
esp< Ci3.lmf:'nte cem destino ao Brasil rcvtlac;õt-s importa11frs 
uma deleg:.ição comoosta dos pnnc1-
P~' · industriaes inglezes IA_ 13. l 

Yictimado por um desastre de auto
mon·I 

RIO. 15 - Falleceu p.:la mldruga
d1. o .'-'r. J\nc\rP Penna, victim:::i.do ~or 
um dPsa':itre d,e autJmO\'el verític.idc 
q1tand0 prnceclin (k Pdropoli.'>. (A 
B., 

St>!los c·ommemorativo" da Re-volu('ão 

nIO. lS - O ministro da Viaçãc 
nuct.Jl'iZJu á dil .. 'c:l.oria dos Correios 
a fa,u:·r eu .. :-;sC:o d.e urna :•;eríe de s_ llOf 
c:,_,mm m.Jra.tivü.', da Rt•,olução. <A. 
BJ 

Melhoramentos 

RIO, lS - Um grupo de cap•ta!is
tas uropot ao sr. Adoluho Bergamini 
prolongar a avenida do Mangue. (A. 
BJ 

RIO. 15 - Falando á "A Noit 0 ·• e 
. r. Maurio~c, de La{'nda anm 1t1<'i::.. 
~U:! va? oubiicar um livro, diz-_nJo ,r 
1ue foi a propaganda qu~ pre;::nrou o 
movimento revoluc1onario de outubro 
"Estou cert1, affirm')U, que far~i re
velaçõt:s impJrtant~s.. ( A. B i 

A immlR"Ta<:ao . portugucn 

RIO, 15 - Chegaram hoje 585 emi· 
grant.es portuguezei.;. <A B.) 

Receprão aos jornalisfas italianos 

BAHIA, 15 - O interventor Leopol
do Amaral presidiu a recepç-âo offere
cida pela Associação Bahiana de Im
prensa aos jornalistas italianos. A 
solennidade correu com brilhantismo. 
<A. B.J. 

O enthusiasmo pelo " raid" italiano 

BELLO HORIZONTE, 15 - A po
pulação recebeu enthusiasmad.a a no
Licia da chegada do general Balbo 

Foi eleita a seguinte directoria · 
presidente, Annibal Mattos; secretario 
geral, João Lucio Brandão; 1.0 secre
tario. Nelson de Senna; 2." secretario, 
Jo~I? Eduardo da Fonsêca; thesoureiro, 
Avelino Foscolo; com missão de re
vista: Abillo Barreto. Carlos Góes e 
Noraldino de Lima 

De viagf>m para o Rio a 
s··u Estarlo 

serviro clf 

BELLO HORIZONTE. 15 - Se
guirá amanhã. com destino ao Rio. 
o sr. Noronha Guaraná. secretario da 
Agriculturo., com o objectivo cte re
presentar o govêrno de Minas no con
tracto de arrendamento da Oé~te de 
Minas. bem como estudar os problemas 
a ella ligados. e que transformarão a 
citada via-ferrea na Rede de Viação 
Mineira, conjunctamente com a es
trada de ferro Paracatú, da réde Sul
Mineira. 

BELLO HORIZONTE, 15 - O pre
sidente do Estado assignou decreto 
revogando o artig-o da lei de 27 de ou
tubro do anno findo, que creou uma 
taxa de licença annual para aber
tura de casinos em predios adequa
dos ou onde não se explorem jogos 
tolerados, nas estancias hydrominei 
ras e thermicas do Estado. Não se 
entendendo, - entretanto, com o muni 
cípio de Poços de Caldas, os effeitos 
decorrentes de tal decreto, em vista 
do contracto de arrendamento do 
casino a.Ili existente, conceder garan -

derias do alvorecer 
E' um clarim. As suas notas se der· 

ramam, ela chapada aroma! da Bor
borema, profusamente. por todos o 
rincões do nordéste, chamando-o: 
para o laus-perenne do trabalho e 
para o culto á justica. 

Cumpre o seu destino a urbe en 
que Solon de Lucena. num ctaquellef 
seus transes ele illuminado e de gran· 
de orador politico, :haveria de vêr "B 

metropole financeira do Estado ou < 
coração economico da Parahyba" 
Cumpre-o e não esquece, no rum01 
alvi\'areiro de seu forte prngmatismo 
que o ideal é que lhe vem galvani
zando as forças para as escalada~ 
,·ictoriosas da prosperidade 

Lucta de sol a sol, peleja, moirej2 
a todos os instantes. quasi sem un 

Campina que t'lnto tem madl'ugndo, 
·rnnca. lão bem madrugou como de 11 a 
vez. 

Cosida ele sêcle e de crise com os 
mais serias prob\Pmas cxístenciac-s :, 
re.solver ou com as vistas ,·oli...acH:i• á 
soluçáo urgente dr gravissimv t ,os, 
ainda assim. a si propria se .11 e1 a 

da, agora, á nação. um exemJJlO 
1,rand1loc1uo de reconhecimento á ver
dade d1 sens propositos. perpetuando 
.,reamente na praça p1:blica, o porte 
e as feições da per onalidade mais no
ta\'el de noss3. historia no liberali:mw :!:~~º q~: ~.·eriti1g:~i::t:n:an~;~: do seculo 

liza. a linda terra onde palpitam es" Vale a f)C'n::t registar-lhe o feito. 
peranças alacres de equanirne recom- Porque, na verdade. todo Preito ao 
pensa a todos os esforços licitas e ''santo civil cln Rcvolttc.ão", em no. ·;a 
de onde mr vêm as bençams corclia
lissimas de uma. grande saudade im" 
perecivel ! 

Com esses seus predicados, e sua.o.: 
\'irtudes outras mtrinseca.s, de centro 
evidentemente pratico ás tendencia~ 
cosmopolitas que a salientam no com
mercio, nas industrias, na.s carreiras 
liberaes e nas demais manifestações 
da actividadé humana. Campina 
Grande. porém, não perde o senso 
moral da gratidão. nem o tonus affe
dirn da reverencia mais lidima aos 
~üper-homf'ns do I1Jr . .,o nüc/Of'OSmo 
social Ha. alli. f'nlernnclo o ~spirito P 

enle,·ando os corações, sem desman
dar-se na ceg·ueira da idolatria, que é 
um dc:;\·irtu:nnento ignarv e ignav·o da 
devoção; ha alli, POI' entre o tumulto 
das tarefas a vencer e de vibrantes 
ansias de ascensão. a doçura religiosa 

tias aos seus concessionarias, com ex
c~usividad.e de di\'er.sos jogos no rf'fe
ndo murncip10 

• O g:l.binrtl' vae uunir 

PARIS. l!'l - O gabinete reunir-c-?-
á estn manhã o. fim de estabelecer o 
programm,i parlamentar , A B l 

rerra, fica ainda muito aqut>m drJ.;; 
,)cus menlos JP exi·mplar conctuctor de 
homens e· summo pontífice da dPmo
c1·acia nn evnngelização dos seu: al
mas princípios Eis tudo. E Cam ,ma 
o comprehend2u com a synergia d~ 
sua homenagem áquelle cujas attitu
des. enfrent::mclo o despotismo e a. 
ellc se oppondo intransigenten1-..~1te, 
fór::irn nm índice inc<mfundivel de seu 
acrysolado patriotismo. 

Do a pice da serra J o~o Pessôa iP
dirará animando o bronze, ás gel'a
cões futuras qur o r _ asil r, tk b 
jámais e;:,~ ha ele subordinai á prepo
tenC'l.l de qual4u1:r feitor Ninguém se 
engane Nem outra C,Jisa ha cie tra

Llu.Lll u gc~to co111 que o nuclEo mais 
[)rosptro elo Bstacio vae solennizar ::i 

~4 ele janp1ro, o nltJ.l do maior f' du 
mais du~no dos nossos patric10.-; 

Cães soltos 
.\ policia \;1(' (]e hoje por 

cliant,• rl'<:olhcr lodo, os c:ic, que 
f(in·n1 encontrado..., snllos nfls 
n1:1s d:l cidade 

\ e,...,e r<'<.peiln o dekg::1do d:1 
R.caltriu hontcm a Camata france-za C':1pit;1J Yem de ter um enlendi-

PARIS. 15 - A Gamara recomPr TÍ. 
seus trabalhos ás 12 horas. devendo 
os communi~tas JJ( dir a liberdade dos 
deputados c;eus correligionarios, :rvrarty 
e Duelo:-- r A B i 

Gon ndo bons 

ROMA. l!'l - O sr o~t::i\·h \Ian
t?ab<0irn, Qllt ha dias .<:::! enc-Jntr.'tv.1 / 
n sta t'<P>ital. s ·gurn hoj'.' oara lfa,1J
\es IA B i 

---(1::1)---

fufo1 ma~ües lelcgra11l1icas 

~o interio11 

Posse 

rnenlo com n sr prel"eilo, :wC'r-

1:lnclo llH'did:t..., ron,·enient(\s ao 
(':lsO 

• ·-r·-·-;;;~7,·;~;;;-·-· -i·-· 
; Srnesio Guimarães ! 

Acceita chamados para o ~ 
interior do Estado i 

i 
.J olio Pessôa. • ·-·~-·-·-· ... ·-·-·- ~--·~-~:·~· 

ASSOCIAÇÕES 
LOJA IIIAÇONICA PADRE AZE

VÊDO - Occorreu. hontem. a posse 

da administra\'âO da Loja Padre A.2.e~ 

védo, as!-:>umintlo a pre~ictenci:·t t sr. 
ALAGuA GRANDE, 15 - Afim de José Calixto da Nobrega 

tomar. p:--.c;se dos cargos de juiz de di-
reito e admmistrador da Mesa d~ 
Rendas, respectivamente, acham-se LOJA MAÇONICA BRANCA DIAS. 
nesta cidade o dr. José de Mello e o - A 19 do corrente, cta.r-se-:í a posse 
coronel Antonio Coitinho {Especial). do. nov::i. ad.ministrn.Ç'io dess:i Loja. 
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Aspectos eu ri o so s 1 ~;:~~~-=::::::EJC~~~;:~-~~? 1 e A R 
- 1 ..-_;\ Í-t - -~i-':. 61..uM ne rexrru."";12nto 

.. wa vez ~aw::fe1tas as P4 igzncJas 

d a R e P U b 1-., ca n o-v-a ~i,n;;~~~~e5.od~rc";:','vo 'lis f~a;f~~ru~:~-
\1 t. 15 - As sementes para a <lis

cribuic;-ã.:i sQr&o 1em~tridas ás Pre-fei 
iiii-a-a;;;;aaiõiiiiõiiiõiõiiiiiiiiiaiii luras. em .sac.rr.s com P.tlquet9s ffi('n

Á primeli-a vfolencla do Si', Luzardoo 
}H ultldiio hostil dissolvida a discurso. 
Assembléas operarias na Séde do Mi-

nisterin do Trabalho * A "bôa 
ordem;, da sessão 

.lorFltrn S,,nlm: 

( Ex·directo1 da "Esquerda'' e 
da '' A Batalha", do Rio) 

Um punh~do de episodios noves, 1 F\1i P.~~53. a primeir::1 violPncia da po
hGr,s elk.::. µn t escos e ineJ1too, na lic1~ cio Ccvf'i nú Pruvisorio 
í. 1geuc.ia d.;J eJ :1 ;il p01lt.ico, da faa _ 

:!!~eu!~i~·i~:~:~~~11 ,tr ('Qm o mm·imenlo esi~a;;~r ~in~~:i~l~_,10c~1~g{~t~~-~~i~~1~ ~ 
Regi-;tjntJo-os 101-ws, apenas, o ob Jrocura diariamz.nt,. no seu minisle-

Je<' ivo de satis1nu-r a curiosidade pu- ·io, mais por Ctfficsidade innata de 
bh('::i ca:la \E"Z m~lis anciosa de c•mhe- 10mens simples que ~ãJ. do que, por 
cer c.s meth()C]os admini~tnnivcs d~ 1ere,ssidade. 
11fcs dirig ntes du pniz Di..<::Seram ao operario, que na Re-

Realmcnte, é multo imere~ante ( :mblica Nova, ha ~tm homem, minis
._1eCiitLc;;mo de e rto;-; actos, 0 sabo ro encarrC'g:.t.dn tao ~om,ente de re
' . iglllal oa ap: s..::nrnc1o de e;>rua. :olver e melhorar tor~1ando mai~ lev-2 
~t.f1tud:s (lOS pro hc1i"1ens da Re 1 pesado tardo que e a t!·age-jia r!a 

1, it::Lc:1. NJ,;a ·ida. O operar10 nfu? acredita nc 
p -nsar-s~ p.or exemplo que se po- ;onh::> dourado da pa1zagem .tagueira 

(Jr: ct:.~:.ln;; wnn ·mLtltidil.o ullulai1 lt: 1~e lhe apr~ nta a _seus olhos o go-
ccle1 a cem 11-roub-~s tribunic:cs erno do :s!. Getullo Var~as. Mas 

, 1 :j:jç,ria ::itonL cer nesta épocà · d{ :ae ~: sr- e_ •. crclade que ex~sr; o mo· 
reg neração de c:~tumes. Pois o es· :~n~~ ~~~~~~~i~~:0:ue lhe taldrrt com 
t 3.~li r ... to acout-f-CELl como se ,,ac Entra desconfiado no Minisr..erjo 

Nfo ha muito. esboçou-se, em cer- ~f~~P!l~~;s\,cei~ ~:a::g~;~o ep:l~e~~-
1.:> bJçco d:.:. imprensa carioca, uma .... in::lolpho Cvllor. 
cn1i11:anha , ccnt1a ci~termi.nadas f~- Não tem nacta a dizer-lhe, balbu-
gurus p )l1t1cas que lider1ram a Alh- ia a primeira reclamac;ão que lh( 
:. 1 rn L L 1·a1 ·em á mente. Recebe uma re.c;;pc::tr:· 

Ci m isrn nã,o conco1dou numeroso l rnimaclora do mini.<rro que o aeôlllet 
1:;1 ,.r>; ri~ enthusiastas dcs polit.icos .;.0m tUTl sJrriso nr,s l1b1cs. Sahe da.UJ 
.J':l.!·aclvs que rleliberou desaf'ronrar ~slcepit s:, Viva a RPvch1çã~ 1 
Is cf1Enüi -,, cr:m uma contudente 
ctrm_cnstraç:íú de força cujo objectivo 
acnunante serin o empastellament.o e Oucrns , ezc~ o n.m )iente na céd.r 
a ct predação lo rvfiniste1 io d:1 ·r:rat1lho .:m muit< 
Sout:ram di.s(;O a tempo as au- e d1fter,mei~ da paz angehul de 
torid&des p~~lici;cs aux1ho.re's mais di- ;mpo do ar~~mbarg::.i:.lr _.;?~/phr 
rectas e d2 ma10r Ctmfianc;-a do sym- apoles de"" Pa1\a. _En,ez .. 1~ 1t.pa1 
parh:co gaúcho que dirige a policia 111h, a su:v- c:J.~~1ana ant.e1Lr, ve-bL 
círJ n:~tricr J F'c ·Jeral. 0 dr Ba.ptista tdvmha--e ~u_a.c;., ?"' prox1mo wmul 

. nmistro vae pres1d 1r, alll mesmc 
tL7 . .::i.rdo. 1 o.- _oarns 1 1 tE5 -:- defrci:cam. e 
E, narnralm"'nt~. para evitar ::u: 1ma nfsemt~ea de sedes :lesavindoi 

tr, ... pel:as annunc1adas, ordenaram e je uma ~ociedJde operaria. Os ma~ 
nprest1men~o _de forças que contives- imorat"S sahern d1star~adamente. 
&-m a multtdao exaltsda I Em dois grup')S dct"rontn.mes, mi-

fe Adeis~:;1fiia~pg:.'_ ~~ti;~~~tâ; ~~~.·: 
1iii~º e:~e:~~º·d:j~~~:C;~~ct~~~alt~-

nente ata~ue ~e dmgia ao local. r.:omo 1antes. A princípios cautelos-s. vã 
Mmples c1dad<10 que vae assisur a ,e animand.J os discursos que se de 
uma parada O Ch<K}u.e está por m1- ~en.12ram, rapidam~nte, em di~puca: 
r:.utcs. .JBS'SJaes. O sr. C:llor delicis-se corr 

No mJmenrn critico, quando todos l animarão. A certo momento dá urr 
Julga,. 3.m que o.e; pcpulares amotina- :mugico repelão na campainha. agi 
dos espatifass2'm o predio do jornal ~ando-a. E' agua na f..rn1ra - tod( 
qu °' fora obj-':'cto de duas iras, o s:· ) mundo murcha. 
na t Lu:., 100 µUX.3. calmamente Por f:m. o ministro nnat:>lea:1a~~n-
c o b-.::-lso. a sua caixa de pastilhas. e, c.:>m o s_u eterno sorris.J rt)~ la 
cc..ncc:rta a ~arganta. para dissol\'er a )ios. encerra a Sêssão, ccngratulando
mulLd:1.J hc,,t1l, c;.m um formos.o dis- ,:;e C'}m cs p1esentes pela bóa crc:err 
cu~·s- , que lembrava aos ci.rcumstan - :i.ue reincu .. 

~%efa/C er dP respeitar 3S opiniões f OC~~~ ~itro~~~n~~ra~;~~rr::n:iv~~ 

lJclegacia tlo SerYil~O (lo 

Algodao 

r:n formulas apropriadas e endereça 
, dirl?'damf'nt.P à ~leçacia do Se1 

Vl'.'0 a.o Algodão. 
A.rt. 5. - As formulas ele que tra 

ta. o arcigo anterior s..c:.rã~ d1z.tribui· 
das. grarn1t3mente, acs i.nLerêf.-=ad..:::.s 
pela D;:;legacia do &?rviç.o, pelas Fa
z,=ndas de Sementes, p(>ks Departa
mentos e Pestas de Gla .. sificação ( 

DISTRIBL'IÇ.'i.O DE SE:1-IEXTES pelas Prefeituras municiµ,:,,s. 

Para regularização e "controle" da I ce-~i~~ta ~Ó~;-a~ói~tr~~~1~'.;,;t:i~t,cirg~ 
~~t~~:?c~º (ri ,;~;~~~5

'r!"so~~e~~~~ 1 ref?~m~t~od~r~i~o~ariry, em de 
belecer as segumtes mé.dldas. 1 zembro; 

Art. 1 .. , - As Fa~11 das e Campos ~ 2." - Na caatinO'a liltnranea. en 
de Cocperação ficam obrigados a in- fevereil'o. = ' 
!~J'.1,1:ir, um:1 yez terminado o bene- Art.. 7. <) - A distribwc;ão s:rá fei 
11c1amento de c·ad.a s:1.fra_. a quanti- ta prop"rcionalmente aos pedidos I 
dade d< .:,ement~~ pioduz1das. de o..ecôldo cvm o ··stcck" d.e r<>1nen 

Art. :l " - O "st.cck" de cada F~- tes. 
zc~nda e dcs Campos de Cooperação A!'L 8." - De conIJ!T1:ida ~1.,. c011 
!lm.;. \ez pc ... to á disposição _da Dele-. o artig:) 1 do dPcreto n. 22, de 2'..: 
gacia, nã'J p~t!"á ser d1stribuido, de now·m'xo d"" 1!)30, do ~r. inter-
5:~m o preenchim~nt'J das formalida - vemor f~deral. nrste Estado. a dis· 
dF::;, ora e~to.belec1<l1s. tribuiçáo fic~rá a cargo das Pc~tei-

unicJ - A 's Fanndas de Semen - turas mun1c;pats. 
tcs e Campcs <"! Cocperaçio cwnpre Art. 9. ,, - Em dezembro. a Dele. 
fazer o pedid a Delez~cia dentro dos gacia providenciará, junto ás Fazen 
J'razc __ cstab~. cs n~ presente re- das de Semc-nr .s, S'.>bre a rernef-;a 
gulamt-11t-0. ~as .:nv:nt€s necessarias para as PrefeitLu·as dos mur1icip1~ 
U,) .~eu planl10. do sertão, dJ~ s~mentes destinad:l'l a 

Art. 3. - Será det"?rminada, pela cada um d .s Jau-adorC's .;olicita11te· 
DeJf'gacia_ ~º. Servic:i do Algodão, a e em fp\er'"iro pr,ra as Prefeitura< 

;~~;; 1eºce~~~~ltOe d~~ ;~~~;3t~ero~- 1~;ean:'U.nidpi S da caaunga litto-
J1·. C~mento cte SºmE-ntes. Art. 10 - Acompanh~1ndo as se-

1." - O JJraz:, para recebimento mentes serfi.o remettic\::..s ás Pr.efeitu 
cios pedidos dos . agricultores do Ser- rao;; um holf't i111 de exame e uma re-
15.-0 e Canry .':era de 1 " de agosto a lacão dos lavi·adores a serem contem -
~() de novembro; pJJ..dos. 

§ 2." ~ O praz.n ~ara r<:cebim~nt'.:l Art. 11 - A relação, de que trata 
clo.s ped1dcs dC'-'> agr!Cttltores <la ca- o artigo ant~rior, será organizada 
atmga llttornne1. ',erá de l.º de ou- pela Delcga,.w, de conformidade com 
1111'-;ro a 31 de Janeiro do anno se - o art. 7 . ., 
gwde; .6i.rt. 12 - A:, Prefeituras farão en-

3. - Os podidos recebidoo fóra trr-ga d.as s.=mentes a.os rC1Si.nct1vos 
c'vs prazcs estabe!ecid~s nos para - in .ere~.sados, mediante a apfeScnta
f'.Uphcs anteriore.<= não ser:l.o atten- çáJ da guia de recebimento cem o 
<!:dos; re~ibo appensv, devidamente a.ssi -

4. '' - Os prazos :i que se referem gc..1do. 
cs paragr:1phcs_ l. º e 2. º poderão ser Art. 13 - As guias de recebimento 
:ilt..r_ados, a Juiz.o da Delegacl3. da e JS recibos de que trata. o art a nW
S.. rv1ço do .Algodão. rir r serão rcmettidcs a.os intere.S"sa.dos, 

• e1 , • · - Os peJi4os serão feitc,,s p .. :i Dele(l<LCla , acom,p:ulha.dos (!e 

Cl'"lnan,ir, o nw:.1ero rlJ. gu1~ corres
pe,ndenre, o anr10, o nome do i.r1te
~~ssa_do a Cjlle S;t?" ãestinam, a. quan· 
L.j:fa::ie e o ·v,slor caHural 

P~n l.ô - Os 1eci11os &cffã..o ciesta
:ajcs, pela'> PrP-feitnrEi.'i, e <levoh·i
d~s á Deiega.-cia do Snviço do i\Jgo
d"1i0 na ca.pnal do Rsrndo, ac.:nnpa
nhand.o os sacros em qu~ fcram re
mettidas as semente,s 

-· --([ ;[)--.. = 

rns~ecvao ~e aescarovaaores 
_ A Delegacia do Serviço do Algo

ctao e~carece dos srs. proprietarios de 
IT''lChu~ismos de beneficiar alg·oclão e 
nb~NJ'!JO de facilitarem, por todos os 
1.11f'ios, a acção do inspector Jesuinc 
V,~r: .. J.' .• p:.na o effeito das providencias 
rn11L1d:.1s no clecrrto n. 31, de 8 de 
rl,·zr,rntJrú úe 1930, do sr. intervent01 
lt..der:.J as quae.s visam melhorar a,;:, 
rr1nd1çôc:-. daquelles descaroça dores ... 

Para melhor conhectmento dos in
teressados transcrevemos os anigos de 
decreto que regulam o assumpto· 

Art. 24 - Os estabelecimentos be
~e.h_cindores de algodão só poderâc 
11:1crnr seus trabalhos depois de re
g,stad5>s na Delegacia do Serviço de 
Algodao e de inspeccionados por func
cionarios ela mesma Delegacia 

Art.- 25 - U~a vez examinado e 
machmismo e Julgado em condiÇôe! 
de funccionar, a Delegacia, pelo seu 
preposto, expedirá uma guia de li
cença, que será rxigida pelas Mesas 
de Rendas, por occasião elo forneci
memo das guias de desembaraço. 

Art. 26 - Não estando o machjnis
mo em condições de funccionamento 
1 encarregado da inspecção dará im
mediatamente sciencia do occorrido ã 
repartição competente. 

Arr. 27 - Não será concedida li· 
:ença ao estabelecimento que deixai 
de preencher as seguintes condições 

a 1 - Desca roçadores em bóas con-
dições technicas. isLO é, possuindo ser
ras bem _amolladas, costeJlas perfeitas 
' bem aJustadas, rotação regulada d, 
1ccôrdo com o typo da fibra e esco
vas em perfeito estado: 

bl - J?eoosito de pluma que nã.c 
rnnha o piso feito de madeira, cimento 
.u outro material adequado. paredes 
·evestidas e tecto forrado: 

c) - Deposito de algodão em caro
·o com o piso pelo men0s de tijollm 
le bôa qualidade rejuntados com ci 
menta: 

d! - Deposito para guarda de se· 
mentes e algodão enfardado 

----('::1)---

Um credito que 
foi elevado 

RIO. lii - r0i nssignado r, 
1err(')lo qt1c· L'lr,·a pura CC'rn rnn
os rle r/•is o crediln esperla\ 
lestinnclo n nccnr r·er ,is cles

pesas d0s Es tados. a fim de 
·rne estes possn m s0 lver 0s sem 
,:ompr0m ic.;s0s 111nis u rgenles 

---(J·:J)---

A 1ir1Psrntc sa fra rle algoaao 

ao ,julgdmento llo elide 1lo 

S(ni~o ao algooao 

cte Sergi~e 
O chPfe do serviço de algodão de 

SngJf)C a.5sim calculou. por Eslado, a 
safra de algodão <agosto de 1930 a 
Jull,o de 19311 Maranhão, 12.182.000 
k:ilo.::, ou mnis 33",. do que a safra an
Lerim·, Ceará. 12. 000. 000 de blcs ou 
menos 40",; Rio Grande do Norte, 
.:i.f·a p:ovavel ele 10.400.000 Li!os ou 
rN1Ur":io rle 50~',,; Parahybo.. 
17 .400 000. soffrendo um decrescimo 
de 40'~; Pernambuco. 13. 200 000 kl
los, reducçio de 40''<,; A lo.gôas .. 
4.800.000, ou menos 2o '·r: Sergipe, 
3.800.000 kilos. menos 25"0, compara 
da com a saíra anterior: finalmente, 
Bahia, 2 000. 000, ou com umo diffe
rcnça de 15~,, para menos. 

Engloba-damente: a producção, o.té 
julho de 1931, serh de 91.500.000 ki 
los, contra 132. 459. 000 kilos da safra 
passada. 

FITAS DO N1lGO-pa.ra. lapellas, es
pecialidade Recehf"u a Casa. Za.cca . 
•"- - Rua Ma.ele! Pinbelr<1. 

A nm agricultor deseonbeeido 
Alagôa Grande 

ivfeu rs.1 o e u banct iri.smo polil ico cte Princeza 
Estou respondendo vossa carta de E' assust.ad01· o nnmero de fa mintos 

3 do andan te e gr ... to pelo iuizu a mei, e dos sem trabalho e o poder publico, 
respeito. em serviços de emergencia, ora está 

Acompanho com o max imo in teres- drn r inment.e, dispendendo para m ais 
se, al~m de contristado, a situação de trinta contos ele réis . 
afflict1va µarque vão os agricultores Quanto ao nosso I nterventor, nem 
de wn Estado atravessando um momento se descura da sorte de 

E~ facto que o Govêrno Revolucio- seus governados. 

~.~~t e;~~tº e~~~~i,tis~~~ e~l :~t~= 1 
o ~~~1=r~:~~;gir~~i~6~:u.~j~s~~sefaª:i~ 

c10nar vanos problemas connexos com dade faz doer o coração. 
o d_a lavoura, dPntre. os quaes um dos . Amd~ ante · hontem fui por elle con· 
~ais P~!plt.~ntcs sera talvez o do cre- vidado paro. estabelecimento de um 
dito agi 1rola. que rom tanto nrdor re· plano ele socorro a essa gente me
clamaes. 1 diante ~un. localização definiti~a em 
_ Assumptos, como este. poré1n, não nucleos, onde po.c;sam as fam ilias tra-

sao daquelles que se r~solvem com mr1 balhadoras se tomar proprietaria.s de 
golpe de pen na e de bo_rt vont.ade. pe:quenos si tios, mediante amortiza. 

Pl"!esi~~~~~i~Oel:~~:iite~L~eOumcrb~r'l~ ÇÔCS m_odicas e a longo prazo. 
para crear_ o instituto de cr'edito que . ~ c~1~a r~ral a .se cre.ar n'? m uni· 
será o orgao frnant:iador. 

1 
C'lJJlO 1espect1vo. fará o fu:ianc1ame nto 

Cornprehendercis facilmente que O d_o pequeno agricul~or ass1m estabele
govêrno não poderá directament:e fa- C!_do, com os_ prop1:10s recursos e com 

~~r ~~~r~t~l~;mªed;~1:J.Jd~e~g~~c;~~ ~!~Ltianâ~~:~O for adeantan do para 

apropriado que f1sca1ize a opera.çã;. ! Yêdes, portanto, que não ha senão 
Está em seus planos, desde a lumi- boa vontade de amparar, os agricul 

nosa administra~~º do ~audoso João tores Qt_te são o sustentaculo de nossa 
Pessôa, cujo espmto cl:lrividente tudo economia e o factor de nossa prospe
previa , a. fundação de um Ba oco fle ndadc. 
Cre~ito _Agricola e 1-Iypo_t1:iecario 1 ~e julgaes que haja um meio mais 

_Nao fosse ~ torpe. pohtlc:1ge1~1 que efticaz de au;dlio á 1avoura, dizei -o 
a1 mou os ti 9:1;uquell'.os de Prm_ceza f~·ancamente. porque qualquer sugges
e, nesta hora, Ja estariam os agncul- tao razoavel, nesse ou em qualquer ou
tor~s. parahybanos no goso de seus be- tro ::issumpto de interesse publico 

nef~1\~~ estaes verificando. o nosso 
1 

:1~~~ bi:e~~~~~~~a.Fe~ler~~udada pelo 

~t~~d~n:t~~-vi~~ttl;\~t~al~~~7~~ ~;ªci~{~ 1 an~,~7; ;~;!s, afJ:or ao vosso dispôr o 
destes 20 annos. 1 ·· 

Esgotaram-lhes os recursos a sêcca DIOGENES CALDAS 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE GUARABIRA 

l>rf', ·No 11 • • .i. d r I S 1/r tle :em/Jr o ,te :1930 

re~;~~ a ~~~pe
1
~~w

1
fcip~~ça d~ 

1 

no me ;110 armnem por ccnta propria 

GtHtr:üHrn para o e:<ercicio Art . 6 - Os. quç comm~rciarem 
de 1D31 1 C8!1L d1vers~s ortigss, p1garão intc-

I g:-al~:-nte um dos impcstc.-5, qu.z será 
O vii:_ie-prefe_ito _em exercicio de p!"e- o maior accrescklo da quarta parte cte 

·eit J do município de Guarabira. 110 cad~ um ck:is imJY'St.cs devidos pelos 
~.<,;o d~ .c;uas attnbuições out1os art1gcs. 

DECRETA 

Art_ l ' - A despesa or.::Unaria da 
::iref=uura para o exercic10 de 1931 
· fixada em cento e otten:a e ouacr~ 
ontcs de r~is 1184:000sOOOi; será ren
izada, n:1 f rma da lei estadual n 
;89, de 7 de OL!tt1bl'O de 1!129, s1b a.,; 
erbas seguintr 

Art. 7 - O.i:: e~rabeleci111entos que 
f.::>~·~m. inaugurados após o decm-so do 
p,:1meiro .sem0 ~tre do exercicio, paga
rao somente a metade da licenp. 

Art 8. · - Os estabelecimentos de
posites, officinas, fabricas e qUae!:;
qu,=r g:-n.:-rcs de negocios não especifi
cactcs pago.rãa o impcst.) do seguin
tf' me-00· 

1 - Prefeitt1ta 6 000 ODO I - Em grnnde escala 
2 - Fi.scalizar;lo 
3 - Thesow·:;.ria 
4 - Obras publicas 
5 - !Huminaç?io 
6 - Limpezn publica • 
7 - linstn:cç5.o p11bliríl 
8 - Ce1nit,,rim; 
9 - Sub•. enções 

JO - De-spesas diversas 
11 - Divida pa$:,Siva 

6 000 OOú I eh se 100,000 
26 :700..:,000 II - Em pequena escaln 
25: OOOSOOO 1 2 classe 60$000 ;i~~g~J~ III 3 ~~,s~equena escala 

405000 
3ti:90o··ooo IV - Em pequena escala 

1 :4405000 1 4 • classe 20,ooa 
2:40üSOOO I 

10 :420,000 A:rt 9 • - As licencas serão arre-
2'!:00ü::;OOO cadadas de conformidade com a ta~ 

bella A :rnnexn 
184 · coo,coo 

ll - IMP0'3TO DE FEIRA 
Art 2 º - A receito. é orçada em 

cento e oitent.a e quatro ccntcs e qlu
nhenrcs mil réis 11a4:Soo~oon,. e pro
virá. da aJTecadaçlo dos impostes, ta
xas e c·-0ntribu1\ót>s abaixo especifi
cadas 

Ar. 10 - PJ.g~r5.o impo~ro de f2ira 
QU3f"~_.,ruer artig.:::.s .. generos Du mer 
C:J.~'.crus rxp .... t.:-s a \'enda nas feiras 
do rnuniciph. ~~jam ou nflo vendd.as 
prcced 'ndo-. º a c-..br::i.nça de accôr<lo 
c, .. m a rn t 0 1h1 E 

1 - Licenc;as 
2 - In1pceto de feira 
3 - lmpcsto prrdinl 
4. - Registo de .entrada 

e r hida d€' n1(.>rc;1-
dorins 

5 - Godo abolido 
6 - Aferição 
7 - Taxas de l!mpei::1 

put.lica 
8 - Patrimon:o 
9 - ImpO.$lQ SQ ll~ }li_ 

CIÜLS 

10 - M::itricul:1 
11 - Rtndas diversas 
12 - Di\·idn nrti\a 

30·000,;ooo 

50. ººº"ººº 3,Õ · 000$000 

:14 :!\00 coo 
lG: ººº~ººº 2: nno,;ooo 

l :0()()'000 
l :000,000 

Ar:. 11 - Qu:ilquer V'lh1me de !Tler
ca~lcria ~1~_; ·ira a') 1mpcsro de feira. 
qur,ndo expo~t0 á vrnda dentro dos 
m"'rc'.1 ·1cs pt1 1'1ic::>s da cida,.:l~ e povo3-
çõcs, pnga!'a n~nL<; cem réis (:::100) 
r.'trn do trr:p..:-st'J cc,nsL::inte da tabelln · 

A1 t 12 - Na,:; tcldas ou b:mccs de 
barbe1 1 c.; S11 pcderão trabalhar até 
ciois de~ s flni,c:tas. cobrnndn-se qui 
nht ..l s H·ic: ~ "ºº' J11ais por pessóa 
qu,"' P:xerf': ) ftic.i 1 nn mesma tolda 

2:000 •Q')() 
1:000-...000 _ An. l~ - P~ a os _fins <ia arrecada -

10:000ot;;"'QO çao ci:-i 1mpr,·_L > de teu·a cada porção 
~:oon:·ooo I à.e_ mcrc:1_cl,:>nns. ·~enercs ou o.rtigos 

ate 75 k1l.)s cu f1 acçâ') constituir:\ 
1s-i ·soo ooo um ,olum 

Art. 1 • - A rc><:Pll:l. e rn c::>braJa de A..rt. H - O impcsto de feira sobre 
··cntcrmidncle L: n1 a., t~d., ·\la nnnexo:, ~acl') 1•:rccum, cnvallar e muar reco.
? ~ sua e...-cnpntr;ll'.111 fut l IH 1 m~ldes hirá ,·,_;b!.e o vendedor e o trocador e 
in lq~t~l:H;:Lu em \"I: , ~~:·1T~i;;1,.) 1c:50 ~~~!m~~~e s:~t~~â~1Jd~ 

LICE:NÇA.S H?~pri10 d:J g·ncl0 suino, lan igero e ca 
pnr;o. 

Arr 4 " - Os esto.belecirn"? 1L. ... - de 
qualqL1í'J' nat.nreza. em gro.s!-o ou :, 
ret.1lh::>: z.s fabncas olficinns deposi

III - IMPOSTO PREDIAL 

lcs. _f criptorics, 1 ndns. ban:3cns. di - Al r,. 15 _ O:; pr~lic.,;; situados no 
v~r ·º~-~ f' es~ctacul_o.) ~ubhc.::s. n~o r~rimetro urblno da cidade e pornn.
n.:::.1e1.~) fun.cc1c.,,,r ~_rn l1~nça mu!11 - Ç·0ec; pagarão dez r)': C"nto i lO C'.'.,.) so 
c1pnl r.:qucndo :,o prPlc·.10. e c~ncechdz, J tTr O valor l<'r~ti\~o n.nnua1. confor me 
ªP?S o _ragn1n~nt? <11 11npcno. . . o cii.c;pn,c;iti\'O da le i n 21. de 16 de de-* u:11co - F t·lo '.:'~nalmente suJei- ze'11bro de H>13 
~:rii~n~r!~:1.)~~~t~I.t:1''aS OS COlH- § unico - Ô~ pr2_d1'.)S OCCUJ?ados pe -

Art . 5 , _ Entende -fe pn.ra w n só l:s /e~ propnetan~ pagarao o iw 
negcciante ou rirma, as licenças con - t'-C~ o preJ1al na razo.o da qu arta p 3 r 
~d:da,., no~ arm::i ....... ns de cerêaes e ou- r:• 
~rc.;,.,. Qu:2~s:1'..ler arti~cs f:ca!!do por Art. lG - Inc~de~ r~mbem no im-
1sso cbneados ao pa-rn..mento do !m- p csto predial tcdns as cuas situadas 
pcsto ca<lo. um dcs qtF' c8n~"!Kl"C!a :·em fór n do r ... .:.ri:n..:tro d3 ck!o.{Lc e povoa, .. 



10 ----·-----
çóe.:;, if1 ~ tu-- l rc-· 1 ,11. J 011 1-ío. 

h:ibii~ i.n_ ~, ~ 1m/~J;~/ ,; '.1, coln·1cl1) 

Ü(t :-'C("Ulntl' lll, .1 
I • A ca <lc I iJc o t lho po-

bJ n~o (1-l'Ü' HL1l r t·. (1 .{)()Oi, ~ 
n .'L de r 1,o. e 1 ,11.,,, pagruao 

dois u~il rP. , ' flúOl 
Jll A· de p::1lh:1, n·1~ :11-0 wn mil 

r( \.., l 1 OOOt 
2 - e 1 1c'"'pm '\ rJ µdo im

f'(),,to o IJ.:'Cí.J-'°l t'l110 (l, tcn no em que 
csti\' rcm 1 c,dl :-i 1 i.:, "J. ca G e o a1 -
1en<l:Jtnrio 011 1 mpl1 t.cut'1. 

lV - REr,I TO n, !'.,N~'1-'1c\ L 
::5 .. '\ltlD·' TJl HER,,....·\DORIAG 

A UNUO - Sexta·íelra, lG de janeiro de 1931 

mcnto da ta:.a de ccpultua·a rarn, 06 nr.~ll'Cs pulfllc6s dos poços Ma.nuel 
wdic,,nl~:;. Stmões e Carlos Gomes se côbrarõ. cem 

I\H. 34 - /\, taxa.s de lhhumação róis (SlOO). De lavagem de automo· 
ocr,,0 cobre1da.: de accürdo wm a ta - vcl, tlln mil ré!, (l,$000). 
lJella 1 Art 39 - As multas por contraven• 

.. t 3J - ,,,., mercatlorla.s _e:·~~ çH.-:> e as provenientes de ~frra.cção de 
ú. •, cnda n as !riras do muructp10 .:;o cl>\U'=ulas de contracto, sera.o arreca<la
r:dcnio ser pescdns ou med!<la.s em I dss de :iccôrdo com os artigos doo re
h::1.1anr:1 ,, lllros e cula:s fornecidcs pela iwla,mentos, posturas e clau.sulns in· 
T'rcfC'it11ru, Jb pena de multa ele l1 l.11- fribl<lM. 
t,1.. mil réis CJo.~000>. 

1 - C:nh ba1anço. com Gs re::;-
pe ,o<:, 0ó poderá. senir no 

a tre~ frlrnnt.es, paga.in'Clo cacla. 
uni tcrç-0 dí1 tax<.i.. c:..:L?b1...'l::!-

l2tl (Jl 1. 
Art. JG - A::, L~;.·c.1.:. de JJalJ.nça~ e 

n1r~]icJ<"l.S serao <l.lr..?Cfü.18da:: do ... .;guili-
1,t'" .,, lu· 

1 B~il:1111.,.:1 ctrrt!lH!'O C{;.;.1\ !JE.SlS, 

l\1•l. 40 - /\ renda eventual será a 
d as l"\.l"I'<E'trn.t.1ações em juizo dos bcn::3 de 
en ... nto e a recolhida aos cofte.s muni
dpa,% sem ter sido expre&Samente 
prnt.ia. 

.A.rL. 4.' - as depositos nã:J c:mstl
tuem propriamente renda. mun1cipal; 
proYom da fianç a dos cobradoses ou 
de outroo qualquer recolhimento. São 
cscripturados para serem re,;tituidos 
a c1uem de direito, em forma. legal. 

XII - DIVIDA ACTIVA 

LU1l 111 Ll réj.s 1 1' UOO) 
JT - Ral'{np rom .. 1.l!D com pe.:.;cs, 

;.ar, 1n.il réis o·-..ooo) 
III - C'mn qHatro·eenlci:-. reis r "4-00). 
lV -- LLro, duzentos rt:i.5 (,.,200) 

Art.. 42 - A receita das dlvit!a,, acti
, a.:; será a dos lrrnpostos, taxas, e;mtrl
butções e multas que forem arrecada
das após a Jlquidaçã-0 elo exercicio fi· 
nanceiro. 

l\rt. 43 - R<av0gam-se as dllip<>Si
ções em contrario. ,mata as 

Ar e :-{7 - .. e.. reccib:i ele ma.tacto1.1ro &j

ró.. 8Xrc,·ada.d~ cobrando-se 1rn mil 
1e1, l 1 001.n b.:->bl-c ca<lfl 1ez que, rec1-
lh1Ja 1.0 -·wral. nao foi ;:ibatid:i.. pnra 
o <·on un1;,., -mhlico, bem como sob~e 
!_.:'.\ ci a H.:.:z Qli~ fô1· \ endi<la. 110 inesmo 

Guo.·abira, 18 de dezembro de 1930. 

(As;.) Sebastião Beze.rr:i Ba&los, 
\'ice-preielto em exercicio. 

Foi publicado aos 19 de dciw, bro 
de 1930. 

moscas 
\.:i .. \J 

L'1trta.l, cJ.bu,do a obrigo.ç:io do 1mp:::s
J t.;,, ne"k c'."J o. ao YcnüedoT. O secreta.rjo, (a.ss.) 

n.. .. ndas de Almeid9... 
Jo~,o Epnli· TABCT,L/\ /1 -LICENÇA e) idem ~1 reta.lho 

0 3 - cate 
u.e\l<I p, 1 

l,rt 38 - De cedi lJ~11l10, !L'G b.J.· 

\i~:!.-0 cl lX 
, er ~ c,:l:-,i, l QUADRO DA DESPESA 
E. 

N.t, 

Yf ncunen o:.::; do pret lo 
Vencimento do secretario 
Ycnci1110ntc.:; do portriJ·.J 

N 

Ve11c1m131.1tu:, <.1.o 1 iJ.Scal 

1 - PREl"ElTURI\ 

2 - lclSCAlAZAÇAQ 

\ enc-imcntc ck, 2. º fi...:..cal . . 
Vencimentos elo fiscal da. ll..:.t'.llhl.IlJ.çáv 

\'-t' J1cunentc; tl.u the•:.ourarro 
Pcrc1::ntagern dcs C(lhr::!dorcv 

l HESOURP...RIA 

3:GOO$UOU 
1 :800$000 

600$000 

2:400SOIJU 
2:400SOW 
1 :200$000 

,1.2l'Osono 
22:500$000 

N ° 4 - 'BRAS PUBLICAS 

tJ c.T..pr ; add:.t.!..f Hl se-
.e r ~ ":' __ _ (20-:-cJ e -:.,... o 
!' ,;:r,[i ':!. 2'Jbr-e 03 !..ffi -_"Jf:.tOG 

,Je J~~enc'.l Jc 2, 1.tid0 DYC: 1lal ~ de
c1,1r1)!l; :;Ôl r• n ta··:, Qr) ãfr:1·ir;.ã , mia
Lricu.la p !1n Dt:-.,d.. ouhl1ca ,.J t :J 1e
~~if:9 e,·enti.131 '11J !"1:.at- 1 _1Jr ç -:! 

Je: d1 • 1da_ act~ rn.:; 
.'Lrt. 31 - A3 ta .. a.::. J.e i:..!!.u.!~aç§.,.) 

!"!.03 cenuterio: 1.wt,licos 391.) d~i.rid26 
Dé!C 6!"'.cte!"T;!!!1~l!.i.o tl"!l 001·2 :!.2.2-::i, ca
ta.ou.T!:ba~ e D€!c-~ e-~. nei.1.oc. ?T,auso
i.€:-':'6, o:;.,,·1..1.,niOC ~ !! ~~rA,, de L rides, 
e dé tu.ô n1:;i:...<., ri1 ~ c.:;,.!.!J€, te?t·p0ra
ria. ou ptrp·'uanY"T!.I.'?, '!':...1.al1v r Wl ·,ão 
d1. are-a de.:.. ,. :ir!:.i.té! i-x 

;._::~. 2~ - ::'lC.:!..::.. .::.:.!]' .tcs ,.! --·--·-

IIq_xniancie. a d1;pentler 

T - Da c1J.ade . 
rr - Da Pi..-pirituba 
1n - De .Magoi,nha. 
IV - De l'vLulm1gú 
V - De Aracagy . 
·r - De Culté . 

N o - ILLUMINAÇA 

19:000SOOU 
4:200$000 
2:800$000 

720$000 
600$000 
600$000 

L!MPESA PUBLICA 

1 - Cidade 
lI - Pirpintuba 
III - Alagoinha. 
TV - l\1ulungú 
V - /\raçagy 
VT - Cuilk' . 
Ai,x;ugue e mataduUJ"o 
Merce.do putlico 

6:840$000 
1:440$000 

840$000 
600$000 
480$000 
360$000 
6003000 

60$000 

N • '/ - 1NS I'RUCÇ'Aü PUBLICA 

20 soble :::i reoe1;ta «~x~vi do D2crcto esta
{lua.1 n 33, d.e l l de dez-:-111hro de 1930 

N." 3 - CEMITERIOS 

J C;1dade (ad _ w;tn1Jm) 
lT - PirpmtulJe 
III - Alagoinha. 
IV - Mulur1gú 
V An.i..~t.tgy 
VI Cuil<' 
lJlJill•CE:J 

N ' " - 0UBVENÇõES 

A' ba:nda d,,. mu,:nca <la c1<ü.1u"' 

240$000 
180$000 
12~000 
120$000 
120SOOO 

60$000 
600~000 

N 10 - DD3PEGAS DIVERSAS 

I - ..A....G:;1t;,Lenc1c uubl!c.:8 

{f1 --1
~=:~e Jn~~~ç§Ô& repart{1,:õ~ 

n - _ luguel <le pr _ io.s: 
11 do 1ne1 i:adn <le Pirolr!tuba 
2) du !!}erce.J.o de .Alag.0Lt·ha 
3J da .s1..1.h-dylegacia de pirpilituba 
4J <la ~ur> -de}1~g~r 1.a de /\ 1agninl1~ 
JJ eh 1 1 b-de! g:::-,c1a d,. l\r·.11;ag1J 
6> ct~ ... !.lb-de:le-g:;.i,~ia de c1 ité 

V - S 1 IÇO de POÇI: 
1J !'!:!.' t/:rJ.Sta -1 .l.n1111istra.Ll1 1· 

) .:dá] 
1) f"l!t.e 
4) e. rv u, e., ,, € pertLn ~. 

Vl - fxrviço tlo j1J1v. 
Jl !•ntifica,..,~0 a.0 c-,cri\fY 

I a .,L: tencb ~ rôo.':: P1,1•· ra w 
J in1t 11al r1r,1 f. .i:,ed.le1ltr 

Vll - ' 1\"Í'''.J <Je wlici? 
l J i; "!'ait1flcaçã,J ao esc1 ! Vt;..., • 

2) f xpediente da üs!ege.ci2 d1 Cidad-t 
3) expediente da.G sub-d, lega.ci2..3 .. 

,rnr - ,.,.encLrnentos ao gu9,·dn. mwllctpa..1 de 
litl~!t1111Z"ü 

u: - Dcsaprüpriaçoes 
1n1.}X)rta.ncia a dispender 

x - Pequen~ despet.a.S 
1 1 placas para automo eJ.S 
2) 2.cqulzição úe lampeões 
3> u.quistc:,ã.o de pe.-;os, ba!2.nças e merli-da.s 
4) m.2.Mrie.J. pair2., afe!"ic;fí,0 . • 
.J) tel.egrani .. m2.s 

X! - EVC!ltUaf'S 
Para ga ,V.JS in.11p!6Vi9tl:>s. 

T - ~ .... ::pc,..+à""l .. _ ,.;<v•..;,.., t d"< t Xe, :·1"""&., ,..a'·:~" 
_,_ c....:.r: .... -:cz·- ·· ..... ---··::::-,;·-;:~·~ .i,. ":":"-~,. 

··.· "'Y.g;-- . 
-·· - -·· _-·· .i ..... 

300$000 
l •200$000 

'1008000 

1 :200$000 
720$000 
300$000 
180$000 
120$000 
120$000 

12003000 
840$000 
300$000 

L.800$000 

G00$000 
3005000 
100$000 

1 :440SUOO 
360$000 
240~000 

360$000 

1 ooosooo 

700$000 
300$000 
300$000 

40$000 
100$000 

! :000$000 

::.cor!l.;,,·. 
,: · 1~\, :,; : •. 

1 - Algodão em plum.{l. 
a) a.rma~rn ele compra 
bl comlpraüor anib'1Ja,n 

te 
2 - Algotlão ern caroço 
:..i.) nrmazem de compra 

com machini.Sino de 
<lescaroça.r 

G :IJ001000 bl comp1 a dor ambulan
te, por conta proprla 
ou de terceiro, para bc
neficianwnl.o no mtuli.-

I 
cipio (pur balanoa> 

{...) armaz:em de co111pni 

6 ~l)OYOOO ~;I~~~c, f~;~a ct~
1~~~!: 

rnc1p10 

I d) idem, idem nas po
' voaçõe.s. para. l1enefici~-

I 

mento fóra do mun1-

2u ~00' 000 3 ~~gendas: 
a) de k.erozene, gazolina. 

e oleo, na cidade 
IJ) idem, idem nas po-

25: OOU'°~OCO e) "~~~~oveis e perten
ces 

d) de sociedade mutua ou 
de seguros 

cl de machinas e outros 
a1,tigos 

fl de loterias e outroo JO· 
gos lícitos 

27 .920'-IJUO 4 - A..s,;u,:ar· 
a) armazem de cornprt'l 

ou deposito 
l>l vendedor ambulante 
:; - Aguard,ente e alcool 
R) enchimento 
lJ) vendedor ambulante 
6 - Alfaiataria: 
a) de primeira classe 
)J) de segur1<ia classe 
cl de terceira classe 

ll.22ll,UOG ~)_!'°A.2:~/lasre 
a) com escri.ptorio 
bl sem escripto1io 
U -Açougue: 
a) na cidade 

36 LIOll' GOO ~) _n~u:~~~~f:'~ 
,i) ga.rage de a,!uguel 
bl idem particular 
10 - Ba1Tacas de pre11-

das, nas festas (po1 
noit3J: 

a.) primeira classe 
b J segunda classe 
e) terceira classe 

1 Hc•:wo dl quarta classe 
e) nas feiras 
11 - Botequü\S 
a) na cidarle 
lJ) nas povoações 

L 6 00$\)00 e l em oub·os logares 
12 - Biliar<lS: 
aJ sem. outros jogos l!u-

C> (cada um) 
IJJ com outrc-> jogos llcl 

tos (cada um) 
13 - Barbea1ias 
a.J pruneil'a cla&e (c~d) 

cs.deiral 
b) segunda classe (c?.d.·~, 

cadeira) 
1~) barbeiro runbula..':.t"° 
14 - Bicvcletas. 
a) gru-ag~ e.tê dez 
h) idem de mais de dez 
13 - Bebidac 
a) fabrica 
b) vendedor ambulante 
16 - Can oço de algodão 
a> armnzr,n de compra ou 

clepcsit..o. na cidade 
lJ) idem. i<lPru na.. 1.1r1 

,,02.ções -
e) compra<l01· e.m,Ln.cla.nt1:> 
17 - Ca..;as mortuaria.s 
a) na cidade 
b l nas po,·oações 
18 - Cinemas· 
a) na cidade 
b) na.s povoações 
19 - Calçados: 
a) prim.eir~ classe 
b) segundg, classe 
e) terceira. c!asse 
20 - Ca1lclo de camt!.e.. 
a) vendêdor cc.m !!1oend~ 
b) ide1n sem :moenda 

16 · 4:20$000 Zl cereaes : 
a) a..r1:r12zem exoortaidor 
b) ambulante eX"portador 
e) idem á !"tta!ho 
22 - C;2.!é 
.i.) 2.!:r:'la:t:.rr: c.::po:-+.....ic.o~· 

:-~~ .. :: l:::1~~~ º~:?:~:: 

~olJSOOO 

200 000 

a.J e,.,,sas <l".' primeira elas-

' b) id<'111 de .hegu.n<1a clas-
,e 

24 - Canunhoc ou es· 
tradas· 

u I para desvio::, 
lJ) fJara 1nuJar o lei\,o 
cJ para. a.ss~nta r por 

teíras 
23 - Courcs e pelles 
a) n.1·mazem de com .. 

.,o;ooo prns 
L>1 fabnc'1 de \Jenclicw. 

menbo 
e) c'"'m11raríor ambulanlie 

1 000,WOO d) .endedor de ohras 
26 - Curtumes 

.

1 

n., prim,...i r!J classe 
l)) S'gund:.i r, ass.c 

.,u,1 noo 21 - e,:· 
aJ armaezm ou dep061to 

de prim Lira. classe 
100$000 bl idem, idem de segun· 

da c]a· a 

:•OóUOO e! idem, idem de teJ· 
ceira classe 

101)$000 28 - Carros ou ca,TO· 
1:ões: 

lJO 000 a) á frete 
b > particulares 

J i Jfl ~000 29 - 01 rroças 
a! à fretes 

100 ,000 b l particulares 
30 - Cig-arros 
a) fabrica 

1,,0~000 b) vendedor ambulante 
1 o<ooo 3 J - Chapéos: 

a) primeira classe 
J •)() ,ooo b) segunda classe 
25$000 c l terceira cla.."5C 

32 - Carnaval: 
105000 al estabelecimento 
::owoo b> vendedor ambulante 
'~000 33 - Dentista: 
10$000 a) com consultono 

b l sem consultorio 
50. ·ooo 34 - D!'positos · 
,Jo•ooo a) annaezm pai,a mei • 

cftdoria.s em consigna-
1110,000 ção 1 U0:'\000 bl dependencia de ou· 

tros · estabelecimentos 
~0,000 35 - Espectaculos: 
10 '000 a) circo (por fl>I!CÇáo) 

primeira classe 
1)1 i em, idem segW1da 

classe 
ill;JJ(JO e) thea lm 

,'J. UDO d l CaJ.iJ.'OU,SSCJ 
ó uoo ll6 - Engenhos de canna 
• ooo a) a , apm com distil 

::•J~OllO laÇM 
l.J! ide•n sem wstilla-

1,r .. 000 ção 
•lOO e! a animal com distil 

". OQO lação 
d) ide111 &elll distil!a

ção 
25~0flD :n - Estivas eru gnJs.so 

ro I p ·mi eira rlasse 
•'.' OUO lJ > segunda classe 

.~8 - Estampas e qu2.-
0.rvs 

R:"QfJO a) endedof <::stabe.!eci-
do 

:-1::000 b'I 1dem ambulante 
r. · oau ~·~ - Faze11das e!!l g10.ss0 

a, 011.w.-e1ra classe 
i~sooo }-11 begu11da cJasse 
O ·000 .;o - Faze 1das á retafüo. 

T - Cidade 
1 ;onu ~) J...I lln'-ira u~se 
511t.OOO bl uegtl.lld.a cl2..s...:::e 

r) u,1 ·o~i.ra classe 
cl, q11art,:1 clru:se 

~;~;;~ 1 i~ ,t:;;_ :~:·;c;:roota-
b> ~-·egunda classe 

50 .... 000 e) t€rce1rn .. elas....~ 
z:-~00(1 II! - Vendedores ambl!

la.11te~ 
:10$000 a) primeira cl2.SSe 
~0"000 h J .segunde claiSSe 

t I terce !re classe 
5flSOOO d I quarta classe 
o;''.j~.Q(.10 IV - \'ande-dores 2....'!1b!.!-
15$0<JO lantes -de outro mu:riJ-

cm10· 
!SSOOO a) Dr!.!11.X!.!:2- chsse 
55000 bl &gur,de claSS& 

e) terooira. classe 
50$000 41 - F1errage.r1..s é. retf!.-
505000 Jho: 
! 5$CCD ! - Cidade 

:t) t:•·i..,,,.;.,..,;, ~"""":& 
:c,:,s:e-:::~ '..)/ :,=. . .,, ... e., .. 1:a~· .:.. 
~v.:...$:iC.ci r.,; ro;.:·c..:::·.1 c:!2.:: . .:, 

i1 ·,u,,·-·.·. ·' -:-·:,· 
~j :··: ..:... :?ô\'(J~çée.s. 

;_y_ .J(:.. ; M -:.: ~.·.:.-:_ 

25$000 

10$000 

50$00U 
50$000 

50$000 

85S000 

50$000 
30SOOD 
20$000 

lDOSOOO 
50$000 

50$000 

30$000 

20$000 

30-.,000 
20$000 

15$000 
10$000 

50$000 
20$000 

60$000 
50$000 
40$000 

25S-OOO 
15$000 

50$000 
30'000 

50$000 

20$000 

8$000 

5!000 
10$000 
3$000 

50$000 

30AOOO 

J0$000 

20$000 

200$000 
130$000 

20$000 
10$000 

250$000 
150$000 

100;;000 
60SOOO 
40$000 
30$000 

sosono 

50$000 
40$000 
2~0 

50$000 
35$000 
30$000 
20$000 

lúOSOOO 
80S()C(> 
30$000 

!0-J$CCO 
;:)S.:,C.J 
CúSj(XI 

-:c.s..x>o 
~·_r,i:r,~ .. .(t 
:o;.,;oJc, 



e) l"rC"lra. cl,,:.sc 
[11 - VtnclcdJ"r~ . ., ;:m-

bul:i.nt~-> 
:11 prim.cira c1:.1.~ e 
bl ~c;;w1da cla.ssc 
'12 - Fn.rinho; 
a) ,11·tamcnl.o a ru.por ou 

a rtnim31 
bi idem, manual 
43 - Foí;'..:{' ·':' polP:iras 
a) fabr ica de p:-lnwlra 

clDf;;(' 

bl idC'm d" segunda elas· 

e 1 id('m d- terceira ela:::. 

clJ idem <li: qu:.1,..rl'\ cb, 

e l id::m <ie aui.nLa ela -
s' 

f' 111crt:1d0i- om1JuJantc 
11 - Foma 
c.) m<.tchinisnl'":'! de Jx:nc-

ficia mrntn 
lll Jll'~rrador ambulante 
45 - F1 ucta,, 
a l ~rmJ.?,€1TI CXJKll ta,dor 
46 Hotel 'Jll pensão. 
ai J..· "im .. in ela.E;~ 
bl .... ei;:uncla l'las"~ 

I t:::rcrirn cla_J' 
:1.1 c1uJ:·ta classe 
17 - .Joias. 
a> c.::.tat::::lecim~n!o 
b) vcnd~ctor arnlJuJ.ant~ 
10 - Linaria ou papela-

na 
t.l _,tal 'et:imtlh, 
b) mercador ainbuJant.c 
19 - Miudezas 
I - CidadJ: 
n) pimeira chss::! 
b\ . ,gunda ela ·e 
e) t ·rc:?ira cln'i.Se 
n - P-0\·oa\·ões 
a 1 prinieir:, classe 
1J 1 s:gunda ela ~..s~ 
CI t'T(ira cJ:'\~C 
Ilt Vcn-~~d...,rc, r,rn",:,u 

l<ln1-o 
ri• pn111"1·'l cl.:i.~.c 
b' r o·unc.1a. cl::i.ssc 
:;o ll!eúioo 
a) r m consultorio 
l:,l _ 111 consu-llorio 
;:;1 - M~1 f'e'c'!rias: 
I - Ci<.lad~. 
a) primnra ela· 
b) seg-wlda ela.:....~ 
e I t-erc~n a ela 
<ll nuart.1.. ela .. se 
A) quinl,., C}DW) 

II - Pc\oações· 
~) i:rimcil a classe 
b l ..,, ~ 1111J~ classe 
cl t ~ ~:ceira clfl..::ise 
d\ q1;art,1 clazse 
62 - Marcenarias 
a) a ,·aJ;-Jr 
b) ~-.n machinismo 
53 - Marchantes. 
a) <.le g.:1 dJ va.c1.;·u.m, ca 

yal,lar e muar 
54 - MUJ'cs: 
a l c;::1 <:trueçá.:J pur me 

tro line~r de frente 
l>l r:-crnstrucção, idel\l 

id""m 
55 - M'" ~::rial <lc 0011~

trucçao · 
a l arm.azen, ou cleµos.1. .. 

to de primeira classe 
J:) idem, idem de segun~ 

da cla,;.,e 
e I idem. idem r lercei ~ 

ra classe 
:,5 - Olaria.s. 
a) primeira cla.ssc 
bJ segunda classe 
57 - Officina 
~) de cartei.r21s 
bJ de cardereiro 
e) d,3 cJ1T!eiro 
d) de C'.tngelhas e per-

t.8nres 
c1 <le carpinle11·0 
[) de funileiro 
g) d2- feTJ·ein.1 
h) inal,as 
iJ <le OUTÍ\~ÍS 
j I cie rclojoe rn 
lu de selleiro 
1 J <le .s,çrralhe1ro 
111) e.e typJgr21pI,ia 
n J tit tanoeiro 
.<;6 - Predioo · 
I - Gon.struci;ã-0 e re 

'-Jll :trucção 
a) por i,, Jtro <le frente 

em ruas illwumadas 
1~) 1c1e:m. idem ':'m nui) 

11:1.0 illuminadas 
!l Alteração 11as fa.

r,::hadt'ir, 011 di .. is0es. 
t:) per metro de frent0 

":":m rn:a.:; illmui.Ha<las 
l.)J '.je111, idem em rua-

nãu illu.rninOOa::. 
'.il"l - Pharmacias. 
T - r.·Ja.d~ 
a 12r1ni:ir~ c12-,.c. 
bJ • .:,e$1nda class'"'" 
TT - T-70-.oaf'i'"1e-:: 
3 lJ •n1€ll3. Gli:13.::;..; 
b) - segu11da class.e 
fO - Phot.,ographos 
o l cc.n1 gabuiPte 
b 1 ~em va.binele 
hl F2daria.s 
al vri!11,eira cla.:.sc 
b I iegundlJ cla.&;e 
r' terr-eira -::la.3-EP 
62 - Ptrfumaria.s 
a> Prit~ira olasae 
b 1 • ~glLrt'Ja C'laue 
€3 - Quitandas 
a) ru, cidade 
bJ nas PGYOa.~ÕeG 
64 - Redes 
a.J arn!az.em 11· CC!llJ!!~ 

ou der-e.sito 
DJ -. f!!d€dor a!nbu!ante 
65 - R~n.e.<lw:as 
a.J arn1a€-Zin de cc,mura. 

vu de.oo:sito -
b) , end'edor a.r!i bul~ntt 
55 - Saoe.t2.:ias; 
~) d.é Õriirtei!" 2. c!J..:_e 

C,.)r,~ ')ft';,.., ,~,;, 

1.:,),. _<::; .. ;;~c.:\;::. e~~ 

.:.,.; ..::.(... ~=.:...~--- .:.:.1 ...... : 

A UNI.ÃO - Sexta·feira, 16 de janeiro de 1931 
f ;, e 

2oiooo 

20-.noo 
lO~OOO 

20SOOO 
10•000 

67 - Salgadeir~s : 
1:.1) na cí.dn.de 
\J) na.E; p::;voaçúes 
GB - Sal: 
a) atm~zcm ou. <.lep-asiW 
b) mercador ambulante 
C.9 - Vendedor de cócos 
70 - Vtndcdor de cordas 
71 - Vende.ler de P<?lxe 

1

23 - Idem do ooltcl.ro 
:,0$000 <per unidade) 
40~000 24 - Enxadas (por bar-

rica) 
5oiooo 2ú - I d~m <por cniXe J 

8$000 2G - Fa.rl.nlto. de triíQ 
10$000 "3CCO) 
10$000 27 - Fazenda ~ (fardo Oll 
10$000 c1.lxaJ até 75 kiles 

~o - I<'iCIS de o.lgodão 

~ºº 1 
1$000 

82(10 

~100 

1-.000 

TABELLA B - IMPOSTO DE FEIRA (por sacco) C,.500 
50-•000 

l - Cesto.; 
10<000 2 - Verduras 

:-J0$00í) 

"fJ"OOO 

IU',1100 
20$00{) 

~ll'"Ptlü 
wsooo 

1tJtl$1\fJO 
óll',000 
30~000 

J o ººº 
lOUSOJO 
50,000 

10;000 
JQSQOO 

1 -- s;_i;oitos e <locu 
:.~ - Cw~ 
3 - Chapéoo de palha 
4 - Gado sulno, la.ni· 

gero e caprino (por 
cabeça) 

5 - lVIil110 
6 - Páos de ca ngallui. 
7 - R,ai2es e plantas me

<licina.cs 

1 - Balat3" 
Z - Fa.rir,ha 
3 - F.ructas 
4 - PÕg'üS 
5 - Favas e outros f-ei. 

jõe~. 
6 - Gonuna ele mn.n.dio

ca ou araruta 
7 - Gti.r.>pa 
8 - Ja.nella Oll p0r',a. 

(JY.>r peça) 
9 - Louça de \Ja,.:o 

1 - Oe1Jo1a~ 
2 - Ch.-1)cnJhc.s 

GO~noo 3 - Corda.s 
40$000 4 - Dsteiras di VC1'S3S 
30'·000 5 - Gallinhas e outra; 

4êS000 
30°000 
20,000 

:M.:-...ono 
20..::i;-00 

::.0,000 
208000 

5C ... GO.l 
40'0'JO 
30;uoo 
20~000 
1ü 000 

30 oco 
20SOOü 
1 j$"0fJ 
!UrOOO 

60S0Uú 
"0,.001) 

30,0UO 

ah;.S 
6 Gcrimun 
7 - Kerczc.nc 
8 - Miudo freu-D 
íl - Pã 0.s e l>olachas 
10 - Plantas l'il'as 
11 - R.aspadma 
12 - Sabão 
13 - '3al 

1 - •llw 
2 - Arroz 
3 - Carne .3ec-c1 <le m.i

uuças 
1 - Ciga11:cs e ph<.:s· 

rh:-rc., 
5 - Ca ... ,unc.., 
6 - Colcl1óes 
7 - Cocos 
B - Carangueijcs 
9 - camt=i.rões 
10 - Cará de J :i. 

11 - &,t,eiras e canga-
lh.as 

12 - Fcijã.o mulatinho 
13 - Fumo 
14 - Perro, flcW.1<.h·es e 

co11generes (obra..s.) 
15 - Madeira (por peça1 
16 - Miudo secco e ossos 
17 - Pzixe (rnlume pe -

'It."en.::>) 
lR - Sacoos ,- a.sios 
19 - Tclda ou lJanco 

p8ra comida 
20 - Tambm·e,es ou ca· 

<Liras 
50W< 'v l - A.ssuca r 
4.ú:.,Ql)'J 2 - Café 

30;000 l - Arreios e conge· 
nere~ 

20$000 2 - Bancos para ba.r· 

15$000 3 1'.:_iri~callláo 

20$000 4 - CaJça<lo,; 
1osooo 5 - raJ<lo de camn 
20:<ooo G - Ca.rne de sol 

15 ººº 
10 000 
10$000 
5 ·ouo 

15.<UOO 
?.Q.SOOO 
253000 
20$000 
20;011n 
20<000 
lOSQIJO 

7 - Gado vaccum. ca
vallar e mun.J.· (por ca
ocça\ 

s - Gelada 
9 - llf ala,; 
10 - Peixe (volu:nc 

grande) 
11 - Quei.io 
12 - Récles 
13 - Sela 
H - Sella 
15 - ,·arque 

1 - Aguardente 
2 - Ba.ncos para faz;-5n 

Ua.s e 1niudezas 
.J$oon ~ de ~::i~~:s de wrteio 

29 - Fen-agcns (•caixa 
$100 ou bHricaJ 
SlOO 30 - Idem nii,o especifí· 

caúa.s (oor volume) 
.',21)0 31 - Gado de auaJqucr 
S21JO cspccie ().)Or cabeça) 
5200 33 - Gazolina (por cai

xa) 
33 - Idem <por tam-

C.200 1'or) 
$200 34 - Herozene <µor cai
$200 "ª à-e três latas) 

33 - Idem (por caixa d~ 
~200 duas latas) 

36 - Livraria e papelo · 
~00 ri.a. (volum-c até 'iâ 
êJIJQ kilGS) 
$300 37 - L,uça por gigo ou 
$300 barrica) 

38 - Manteiga (por cai.· 
!13QO xa) 

39 - Miudezas Cvolwnc 
5300 até 75 kilos) 
:;300 40 - Machil1as de cos

tura (por ttnidadc) 
'l3GO 141 - Move;s ou mo\Ji· 
•,.100 lia; (por caixa ou ata

éo) 
'34CO , 42 - Medicamentes ou 
<400 ó.rci;os (por volume) 
S4CO 43 - l\Tel de abelhas 
.0400 (por l2t.~l 

4'1 - Oleos lubrifican-
1400 tes ( per caixaJ 
$400 45 - Idem (por tambor 
5400 ou barril\ 
$400 46 - P regos · (por caixa) 
,400 47 - Papel cm fardo 
5400 (p:)r v0;w11el 
8400 4G - Peixe (farelo º'' ga
$-!Oíl l rajau) ~400 49 - P hosplloroo (caixa 

cu lota) 
S3C0 GC - Queijo (pOí.' vu-
~5CO la.,ne) 

$.JCO ! G\5R:ü~~) (volume até 

1

52 - Raspadw·a.s <entra.-
C,500 da. cada garajau) 
,500 53 - Jd~m (sabida, po; 
Sfi()O gi;..rfl i a ul 

~_?()() 151 e-- _':'.ola. (vclwne ª'" 
!,.;OQ 1.1 l"lc.s) 
'}.)O'J 53 - ê,em ~nte d2 rna-
.'!500 rn:::na (por sacco) 

::-,G - Sabão (por CaJixa) 
r;jQQ 57 - Sal (p,r saJco até 
.. sou 7j kilcs) 
5.300 :;3 - Taxas para enge

nho (cada tuna) 
~:;oo r,g - Tintas (por vo-
%00 lwne até 75 kilos) 
0.500 GO - Velas de cêra ou 

e:pcrmacctc (por ce.i-
. .500 xa) 
:;500 61 Villho (caixa ou bar· 

rll) 
.c.;;uo G2 - Vinagre (caixa on 

11arril1 
s;;oo 63 - Vidres cm laminas 

(caixa.) 
~,600 G4 I<Jem, idem (ba..11: ica) 
~600 G3 - Volunl!"..s n5.o espe-

·rJficad0S <.iCilC1'> gC-
1 11r:·o alimcrticio) 

l:"000 I GGse-;d~d·:~e:.~ema1~!~ 
1$000 J ticiol 
f~ii~ G7 - Xarque 

<;400 

$100 

1$000 

"400 

2~000 

•600 

,400 

s.:,oo 

<300 

SJOO 

1$0001 

f400 

!SlXJO 

::600 

1·000 

~10~' 

lSOOO 
S200 

~300 

;·300 
1 

s:rn.: 1 

'•4'YJ I 
i;:,oo j 
$50J 

:,20., 1 

:;JOO 

~300 
~100 

5100 

1.000 

,200 l 
1,100 

$,500 

$300 

:'.tSOO 

::: 1 

;::,ou 
-~~ºº 

lSOUO NOTA: - Os ilnlJ{)&tcs desta la· 
lSOOO bz.lla não ilici<li.J:ão :::.:1brc as mecado· 

rias cm t:ran.CJitu 

1>000 TABELLA D - GADO ABATIDO 
1$000 
isooo 1 - Gado vaGcwn: 

1,000 
1~000 
l',000 

CM\a rez a batida 
2 - G-a<lo suíno· 

Cada um abatido 

1$000 TABELLA E - AF'ERIÇAO 
18000 1 - Ba.\anç-o. g:randie, 

4~000 

lSGOO 

1 ,ooo r.;m pesos até J 00 I l<ilc.s 12;,100 
2<-0. 00 

1

2 - Itlem p:.:!q ue11a.. c-,rn 
peso6 até 20 lülos 6~000 

2<J00 3 - Melro ou fracção 3$200 
4 - Medidas dP 10 litrus .;,!")00 

2$000 1 ~ - J~!~~
1
i; ~?"ºs-ecco e S200 

;.;~.Jllf1 'I'ABEFR~~A (i~~f{/ifAº g: EN- 11~!hcl,J:x-; 2:WUO 

HERCADORIAS TAbELLA F - ThIPúSl SUB1W 
2~0{ 1

" ! - As..su~a,r de 4ualquer VE!-!ICtJl...JOS 
qual ld.a-1e ;zt~u 

110JJfJ 2 - AlgG<láo ea1 pluma $400 ! - A UJtA11.JVe1:i de alu 

1 

?:. . I:.1€m em r:~TOÇO --JQI) bU~l 4'l2-UíJÜ 

3050l' 1 1 J 1·10a)\.lc'J
3 l 

I 
tu...TJ.el ou. 1 !UfJU 15 ~ 12!~~~!;1~1i;;c~!r-a!u 20SO'J!l 

40,;rir.:u 5 -A~~undeute rµ,Jr aH- gutl 50~nou 

1 

,are•.·, , 11 ban-i11 ·_,50014 -- I dem pa,1.lculai 30$QOO 'i 
.::i0.3UfJU G /1....rn.me raq.Hdo r pv1 [i FV·uccuneHto d"' 
41J-~l)4\() caiTit.el I S!UU pla.ca.::; 1.J$Ut;O 

7 - Araune liso foadn.. 
20,,0UIJ. rol > :,500 TABELLA G - MA!'RICULA 
lQSOUU R - IlcnbC>ILS lpar a,1,a-

<lo <lr~ três latas) 
~0-;rJ:JC 9 - .Baca.lháo (ba.1Tic2 
lO~(M.!0 i~ü,c 1·2) 
l:'$000 !() - Lde!n ( Ciuei..a Uar 

1ica) 
503UU1J i 1 - Bi-eu (por barrica) 
40$0'!0 12 - Ca.roçu de a!godã,o 

•por sacco) 
6$000 l~ - Cerveja lpor cai· 
::,;ooo a> 

11 - Cidras e gazoz.a.:; 
'J.."\'Jr caixa l 

~300 1 Ga..rregad01- ou gn 

$30U 

~1:,u 
1$000 

&100 

lSUOO 

nooo 
S!U~ 

n11ador 
,:, - LT!auffétu· p_·of!s

sl(A ,2.! sem carro pro
prk, 

3 - Idem. !dei!! com cai·· 
ro propriD 

4 - E:1graxador 
5 - Leil.eLro 
G - Plntores e caiadmes 
7 - Ped.reircs 
B - ca, pinteiros 

llSúü'J 

lUSOGO 
4~DO 

12$000 
5$000 
5SOOO 
5$000 

!0%0{J(l 15 - Ca! 'oor sa.cco) 
2l)$1J(JC 16 - CLrne!lto (por bar

nca de 180 ki!os, 
! 'ABELLA H - EXPE.DIEN1'L 

! 1 - Idem (barrica. de 
!005000 90 kilcs) 

8$0W l3 - Idem (barri02. de 
50 kiks) 

ecs~JO 1 19 ::i::-;:; C'.:!.!ç.2.&..,s (per ca,!-

~~:J~~~:c,;~;;J, :)x:~:~ 
1.: - · ·:, ,::.:: ~..c. 

:.v;VvJ . ~ . .....X ._-~...,_,,:: J 

,;.JC'J 
- O.:.ff1J1ç;,c.tni.ento d.e 

$20C iw-!Pooto de 1$000 por 
diante 

:;,100 l ~ - Rc(!uerLf!l..iento, n'!.'e-

::~~ , 31;;~;:~e~P!::~~ 
~~J ;}}:~~~;;: 

/-

M. JS ( ARI-WS POD ~M 
SOBRE P:-;Et'S GOODYE.AR 

do que sobre os de qualquer 
"' outra niarca 
Porque não o SEU corro? 

.i 
1 

11 

O. l:)ESSOA & BAf.W. " 
1-<uu l'lac1cl Pínhci.Jo, 115 - P~u,il~yiJ.1 

-----~ 
cimentos até 2:0003) 

3 - I<icm, idem de m8W 
de 2:000$ até 1:000' 

6 - Idem de ma.is de 
1:000$ 

7 - Lic:mça.s a. té lrés 
mev..:s 

3 - Idem de ma.i.s e.te 
Lrês lll'JZES 

:) - c,mtraoto com \a-
lor declar-nklo (por 
cc,nLo ou frncção) 

10 - Idem sem va lí)l" 
ctccla.-ado 

ll-Rcqueri..In,e.11Lo, reprc 
sentação ou abaixo aiS
signa<lo ao Conselho 
Mwnlcipal lpor melo 
falha ou fracção> 

10$000 

1 

bl 1·1"1.•a·1ças 
2 - Catacwnbc; do. Pre 

20~000 feitura. 

JOSOOO ! ~; ~;l~~;:s 
IO$OOO 13 - Cat1.cutnlP'-- pa.1 l I 

cularrs: 
15f..OtJO a) a<llllU.s 

2,000 

05000 

4 .... GJ11St1 w.·rào "ll rr 
ccnsLrucção · 

a I de lumulo..."> fpJ1 1w· 
l,rrt quadra<lol 

l'ABELLA I - INHUMAÇAO 

J, 1 dz carneiro q _:· itlr 

tro quadrado> 
E:ün1mt1<·,\o (].- o·.,so~ 
1\.rrern.J,m1c:nlv 1,; i

J)tt·1Lo 1 JY)l" lt!C~H) (11\U 
drnõo1 

1 - Sepultura rai;a 
,i) adull-05 

L;1p1 11".s rpil;Jpll ... 
~:~OO'l vtr 

1 ~ººº 
JO~OOú 
20$000 

Jn IJOLI 
'li,000 

'.•C!'OOU 

Cla~ Commarclo e Industria Krõncke 
PAHJ\HY!!A OU NU!i'l'lll 

l:ompradora de algodão 1.: caroço tle a!go
da'.o - Prensa l!ydraulicii para e11faalar al

{!ü<.!l!o - Fabrir.a ue o!eo de caroço 
úe a!godãu. 

4.get!t, '.lt!S !t/fttptn11i.tn (!• "l'./JOIIS I _,.,. ~'!!'.!l.t!~e1,~!!.!'t~ 
! 1!~1d B:rE..m~~ =---- Pew~J~e • ~~"F~~~!!' 

~ ~_;.'·· Umftada (t.'•ntp~ P.!hl.l\, ()4!'!!!~ 

é!!!~8'c!o ~ 1'!8~6B,..~!!e) 

A~llt! 11~1 CtJll!fJaJIT1la tf~ !'tEl!ro~ _. - ~~ f'j!! ~!'l -
t!I!~ .f!: Mel"~~nO.le ln!ll!!.!'9.!!'!'~ t'.s~~~~J" 

1,lmlted, !..~ndl'e!'. 

~1t:f•~fo~,~ - ~u~ 5 DÊ A~o<;-m ~- ~j~ 
t'A~ DO c;;.::::J:_j ~~ ~ 

1 



ANNUNCIOS 
EóA occ,.~.,,o 

A FffiMA V1CENTE IELPO & C. 
- Vencte por preços sem competen
cla, os ..;Pguintes artigos 

c~~.mas tm 1e1ro rom lsstro de ara
me em t:.c,dú'i o· tamanhos, colchões f 
almot~ê.e<:' f0f,>e em terrn psra c.ar
\1..10 

nm al3mb:iqtiê' em cubre w mpleto db 
capac1à1ae aê bu e-anad2i..s d.e a~,rLiar
cie-nte, um dlto pôra 25 caT~a.das. nrn 
p~..ra 15 cans.óas 

LJm mctvr com frp de 12 H. P. 
do fobricsnte Gros~lty Brods, um dite 
de 3 1 2 H. f> , um:.1. plaina carpintei· 
ni, 11 · :1 ·llLi.i pira dPscmpe1u.r, uma 
E.c-1 r.t I J l til il I ui 1 ai u1a,.ãu rm ti19.· 
t1- U ...1, 11111 ilté:'u~t Cvio \'iJ.1 <1~.2 1 DOVD 

;,.t t ·tli! JL 

1 ..tb dP \'~ll:l ) 
~ e r mt('.:> c.ompleta
ut u11>' éi.; T'"f.:1taJ 

••• J l'f 

t 
~ 

DR. LAURO WAhDERLEY 
f1rurf1..1ú Jl Saot.1 t..J. l, d.t Assisttnci3. 

I ubli .. a e dJ M...terni1iu.Je 

~ Üpfra1ões sobre utoro-ovarios, 
~ apenjice. fil(ad'l, tumores do 

ventre, etc. 

Cura de bernorraidag e varize3 
,em operação e sem dôr. 

Transfusiio de sangu !, 

(...'onsultorio 

Rl l DlllEl7',1, !li65 

De J ás 3 I/2 bom 
j TELEPHONe OA RESIDENCU - 20 f 

L.L-L...1. -..wu . .1. ..... -

TERRRENO PARA CONSTRUC
CAO - Vende-se uma faixa de temi 
prox1ma a lT.:,ma de Luz. com 12. oor 
m r1 s quadra.de,-s, á margem da a.nti
g ta « d · Tambaú. bem plantado 
ci f • e r0que1ros. Vende-St 
t1mbe:·1 m otes. A t1atar no esc-i.pt0-

o ce CGb, 1 com F. Salles Joâ{ 
p., , 

VENDE-SE. U IA CASA, NA RUA 
DE S JOAu n 02, com sala de vi
c-ita._ 1 qua::.--+-), 'l de jantar, co.~inha 
pm a e n '::i. 11:1 frente. porta e ja-
1,ellJ. r·" e mh3, com 15 1. aças dt: 
llmdo 3n p:..1 m d (1e-r,-'it" A t..r:icaJ 
,, n n I 

l\l..1) 

COMPANHIA oe NAVEGAÇÃO 

LLOYD R o 
~ 11101 1 prm ~1 m1a1çã& da laulc1 da la1 

M. f1l12. l HVme10 ~m 1 IH) O! J etlt 
P:,.ua!slror a cargat 

:C...1nh.a .R1o-Eelé:r:n 

l'ARA O NORTI! PARA O SUL 

O paquete JOÃO AlfHlDD I O paquete COMMAHDAHH RIPP[R 
l!lperado do anl o<; dia 22 do cor. f!sperado do norte oo dia 21 do 

rente, sahlrá no mesmo dta pars corrente, sablr~ no m,amo dia para 
Nllal, fortaleza, Tutoy,, São Luiz e Recife, Maceió, Bahia, Rio de Ja- , 
Bel~m. neiro, Santos, Pelotas, R,o Grande 

e Porto Alegre. 

Ltu.ha lw:a.naos-:Si.1.enos ~1rea 

o paquEte B A[ n" D y 
E, perado do rc rle ro d a 28 <'o ronenle, ,~birá no mesmo c'á 

para Recife, Mactiô, Rahia, V1ttori,, H,o d e Ja neiro, Se nt es, Pa11n0Rt', 
Antonina, S. fran cisco, R o G. and,, Montiv1déo e Bue,o Aires. 

" Companhia recebe car~u para Snntarcm, llacoa\lara t Ma11~01, 
com lramlbordo em Bolem, e oara Pclotaa e P. A!egr., 1 lrJt1at,ordn no 
Rio Gm • .::c. 

Aa rrd1m1çõe1 de la ltos e avarlae só 1erão ,et:eltu ro• utrlpto 
t dcntru do P'1:.:i <lo trea dia, tpó9 a descu2•. 

-. .... ••mal• antora,•ç6o~ o-cn o •a•n•• 1 

Arcnln:>edes Ctu.tra 

•ur1,tuh , 'º" l.4Clll run1r:11c, ( Ulildt b •Httla.çt .. c, • .iudt , 

Armuon1 , Pra9a t4 d• 1\ n•11a1bl'• 

PH ílNrLS ( !sc1:rro1uo. H __ _ 
' •• ill!l.lLIH$. U. --- JOÃO PESSÔA 

CASA A' VENDA. - Vende
se uma bôa casa, bem construida, 
com quatro quartos, duas salas. 
sala de jantar, alpendre, etc., á 
rua Duque ele í'axias, n. 112. A 
t, atar nú <'al'i<11 io dn dr. Pedro 
t ly s es 

• ..l.J. ~ ......... .JU.., ,biJ. _j,J 1.J., ...... LJ .,t .L., ... ~it ll.,.., u .. U.. ..... ~ ... , J .. '-· ..ojl ~, .1..1 J ... ~, 

N'Jd.3 113 :1 rnf>1Jr tlo uso Jo rheqne, 
ftO:-íJof- r·il,· t' g ,r~ntiJo pf'-IJ. JlrO· 

\ i~ J.U. 

Dr. Wal~emir Miran~a 
Com :prallc• nos hospltaes de 
Paris e Berlim• Especialista do 

l lospital Pedro 11, 

DOEN ~AS DA PELLE E SYPIIILIS 
Modem, installação para trata

mento das dermatoses 
inestbetica~. 

Diatlurmia, alta frequencia, ioni
sação, e/ectro{yses, raios ultra· 
vtolêta s e inl ta-vermelhos, gal
:vano-caultno e neve-carbonua. 

Tralamenlo dos epitheliomas (can-
ccr) pela electro-co,gulação. 

j;EMPREZA C~!STRUCTORA l1 
. ~ 

GNACIO MORAES & C.ª 

~ Esta empreza se aclta apparelhada para assumir a res~I ponsabilidade de qualquer con,truçfo como seja: estrada de 
~ rodagem, estrada de ferro, construção de predios, calça· 
~ menta, açudagem etr. ect. ::;::..~ ~ 
~ A unica no Estado capaz ele offerecer as melhores van· . 
• tagens, pois, dispõe de grandes depositas de ferramenta e i' 

materiaes, tem um quadro de profissionaes ,'echnicos e espe- l 
cialistas em cimento armado. r 

Vende pelo melhor preço do mercado, para prompta ·~ 
entrega, ;.iedra de granito, parallelepipedos, pedra britada e I 
meio fio de granito e cimento armado. Construção de predios ~ 
a prestaçõesle [compra e venda de terrenos para construir ' 
habitações. 

Aluga caminhões para transportes. 
. Encarrega-.se de organisação de projectos e,11 geral, bem 
j como de levantamento de plantas e demarcações de terras. 

8ROMOCALYPTU t ,, nmtdio de vtrJldt p:trl ClfJr 

<,Klll't, KI \1 l<IA;uJ, fOSIP 

Loiro••• scu,llr frippado l<•1rnd,, BRQMQtALYPTUS 
Jio fa.cílítc .. u~t ~m Jenor.1 -------------

GRAODE PROPRIEDADE 

Vende-se uma p1opriedade com urna legua po1 legu1 e 111e1a 

de extensão rnuilo pa to, agu:i em abunuancia, g,a11de malla d.

mad, im de lri, 1:ii:f,a e , e1r.1lla l',oplia pa,a :1~111 ullu,a, t<'rt 

dend) mudos ,011tos dr luros e suppo,lan<1,, 8UO ,tu _.,,, 
temr·r a secca dispom u dos mt'll10, e~ com1,1oc.to, 

A lrntar co m o Dr Jo1o Marques, em LJuaraui1a. 

OS CIGARROS 

D O • 1 G 
N J\ 0$ 'l e E M, R I V A E ~ 

E X P E R.. 1 M. E N' T 1 E M: 

Usem 11GONOPI IHA" 
:nn lalalll,cl da BLEN0f<RJ1AOIA 

em pouco t--mr,n. 
Vende-se em toda pharmacla 

Lindos t· 11so. 
t""'" p,,. 11e1·/1111u, .. 
1•it1s /iut,s e 111u1l1h 

outros objectos para pr, 
sentes, recebeu a 

R!INHA D! J\IODl 

O menos alcooliw e o 

mais pur0 '' Vinho de ge 
nipapo" é a espeua l ntHrca 

t"'Di1:i110-·· .,. _il 

Procura( nas mercearias e 
"Laboratorio Rabello" 

Não há carnaval 
=EM 

O l.AN , _PERtUME D 

ELITE. 
Vc:uJc:: , "CA A PEr\lNA' 

Rua da republica, 906 

Reabertun das eulas diurna, 
uocturnas a 15 de janeiro. 

Ba.boa.r:a.a. s :n.ta.r1tense 
1'1on: e & Ci 

a~o:.dúrto I nrurt, dore, de • ANQUB o 1-AN/Nl/A D~ 'IINOO 
2 onlros ~cnc.ro, de CSll\lb 

!!nd. Te!: IHO . l !Oj - 1 'UA OES. TRINDAOI! 11 1 81. 

EXPERIMENTEM 
os nov<'º productos da f l· 
t>rica de ~ ebid.1s "Sa 1/ia11,i" 

.COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

L. i',u·t'ltliw le; t)i11. 
R. da Republica, 13, 

CIMENTO 

RXC1]1SIOR 
\J E N:o EM 

e. MORAES & c,a. 
Ru;i Dez . Trindade, 8 

P'ADA'l<IA e MERCEARIA;V I C TO RIA 

I 
Tratamento especial das varizes, 
ulceras, dos eczemas t pturidos. 

Exames anatomo-patholo~lcos da 
e!pecialidade. 

ESCRIPTORIO NA GAl{AOE CEARENSE t -= CHAL'R:C~RE & COMP. =-
R11a Duque dt Caxlaaln, 204. 

( E.'1fltclo Auanho-Cfo) 

PHONE, G.516 R E C I f' e 

Bua Dioua JTellw, 446 - Joclo Pessôa 

Estad.o d.a F =trahyba - Brasil 

~ ffna froctao•o larbo,~, n,. t 9 e 22. + + + + + Teleplloor, 238 ;I Z'.llmrr .. la f•brk• c;fo ~· lpile., bol•cbmbas, blacoltns, 1tc. __ _ .,, "'j RlgoroJa pontu~~~ w t11lrega a tlom~e,10 CAPITAL • rm TAMBAU 
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